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AS f ORÇAS' NORlE-AMERICANAS IRROMPERAM NOS 
ARREDORES DE CNEIBURGO ·· JNFORMOU A D. N. B. 
Enviada uma mensagem para a rendiçao alemãMmadurecimento 

... -JNa fase final a batalha 
1

d0 ,_exerc~ \_da Além de 
Valognes 
As vanguardas aliadas 

atingiram Saint Mar• 
tin, 4 milhas a sudo­
este de Cherburgo · 

COM AS FORÇAS ALIADAS 
NA NORMANDIA. 20· (U . 

P . ) - As tropas 11orte.amerlca. 
nas lançaram.se através de Va. 
lognes na tarde de hoje e es. 
tão agora a mais de uma núlhq. 
além dn cidade. Os elementos 
da vanguarda atingiram .Saint 
Martin. 4 milhas ao sudoéste de 
Cherburgo. 

A pressão sobre Chcrburgo se 
!ntenslfica. Há indlclos de que 
os alemães estão r~cuando se­
gundo afirmou o coronel do Es­
tado Maior . 

o recuo alemão em di<eção de 
Cherburgo sugere uma tentativa 
de concentração das forças !me_ 
cllnt nmente no exterior e inte_ 
rlor da cidade para a bntalha 
final em \l"ez de E\Spalhnr forças 
Já reduzidas num perlmetro de. 
fenslvo. 
QUINZE CAÇAS PERDIDOS 

LONDRES. 20 (U. P . ) 
o Supremo Quartel General 
Alindo expecllu o seguinte co. 
munlcado : "Os ataques coorde. 
undos ao longo dn frente norte 

~tfr~~;nst<;~;a C~~m~~~fa P:; 

-~ .... 

J ;~PONESES MOltTOS - Soldado norlc•umel'lcano examina 
cs o.1rt1avcr.es de jn.poncsL-s que pcrdcmm :a vltla num violento 
com ba te f.rwvudo nU)n.u ilha do P11c.ifl co, que foi ocupada. pe• 

los íorçns dos Estados Unidos. (Foto da lNTER­
AMERJCANA para. A UN.AO) 

pelo d~inio da cidade ~º!~~,.11~
0!~!~ 

Os invasores atingiram o cjnto 'fortificado 
- Conquistadas as cidades de Valognes, 
Bricquebe-c e Montbourg 

LONDRES. 20 <U . P. J - Ur. de Cherburgo. pondo ern choque 

criou e praticou brl• 
1hantemente o méto• 
do de rutura de linhas 
de defêsa modernas 

gente) - As forças norte. a reslstencla germanlca que dá 
americanas Irromperam nos ar. sinais de desorganização . Jiâ Moscou. 20 CDlreto e exclusl. 
redores de Cherburgo - Infcr. quem prognostique a quéda do vo no Brasll para a PRESS 
mou esta tarde a agencia na. grande porto francês nestas ui. PARGA) - Em editorial de 
elsta DNB . tlmas quarenta e oito horas . Os hoje. o "Krasnala Izvestla" as. 

ºA noticia procedente de Ber. mais recentes despachos locall. sina.la que apreciando.se a vlto. 
Um confirma as ultimas ln!or. zavam as patrulhas avançadas ria soviética no Istmo da Care. 

, mações oficiais aliadas que ta. no~te..amerlcanas a apenas seis Ua. sob um ponto de vista estrt. 
Iam da· espetacular arrancnd« qullometros e melo dos limites tament{: mllltar. a mesma cons. 
das forças Invasoras em mar. de Cherburgo e a mmos de aez t l,tue um novo e concludente 
cha para O Importante porto da do centro da cidade . testemunho do amadurecimento 
Normandia . De fato, engro55.1,-_ RENDIÇAO ENQUANTO E' do Exército Vermelho na arte 
do as colunas que fazein ju.,. TEMPO daF~e:,:,;lsamente o Exér~Ito 
ção nos varlos setores de Iut~. LONDRES. 20 CU . P . > 
os aliados arrebataram mais "Rommel nada poderá fazer para Vermelho que criou e. mais 
uma vez nos alemães a locnlldo.. salvar.vos: só resta a rend!ç!\o Importante ainda praticou bri. 
de de Montbourg. onde os con,. enquanto é tempo• - Este foi Ihantemente o metodo ele rutura 
bntes mais renhidos teem sido o sentido da mensagem dirigida de linhas de defésas modernas . 

h j J BBC á guarnição 1a Na primeira etapa d:,. Ju ta. os travados desde os primeiros ólas I O e pe a · • ale,miíes, embriagados pela " bll. 
da Invasão. 1.lsta, completamente cerca lia 

valognes. segundo um tele. , em Cherburgo. tzk.rleg", não admitiam a ldél.L 
gra ma procedente de BrJcque. j A propósito, noticias anterlo. de que. um dia tivessem d.e 
bec, tambem caiu. sem reslsLcn. res do Quartel General Al!ado permanecer por traz de Unhas 
ela . Como se sabe, esta cidade asseguravam que os trtntn "!li fortif icadas . Julgavam.se lnsu. 
é um1> das maiores llbertadas soldados encurralados naque,a peravels mestres na guerra ôe 
na pen Insula e se Interpunha oo base, nem ume> evacuação r.elo manobras. Quando se f.,-. evl. 
avanço aliado de carentan a mar poderão tentar, dominada dente que o Exército Vermelho. 

1 

Cherburgo. Valognes ainda ar. como está a ~ona pelos canhões com a sua magnifica tatlca tle 
dia quando os norte.amerlcnMs navais e pela aviação aliada · I manobras. podia golpear com~­
a ocuparam a tempo de aprl. Cumpre lembrar que oS alemães gurança o lnlmJgo, os alemaes 
slonar numerosos membros dn vinham há quatro anos prcpa. voltaram aos velho, slste!llas ae 

1 
r,uarnlç!lo nazista que se entre rando Cherburgo para uma lon. pesados fortl!lcados . Pensaram 
gavam n toda sorte de vandnlis: ga reslstencla como base naval. que poderiam contrapô. las ao2 
mos demolindo tudo quant., Compreende.se ess& precauçã~ poderosos metodos medemas ele 

/

' ainda restava de pé nazista por ser eomo é Cherbur. ofensiva e, graças a isso _trans. 
Sem dar pause. no · avanço. 0 ~o um dos principais porto:; da formar a guerra de m')vunento 

·general Bradley está martelan. Fortaleza de Hitler . Dai. ar,r. lilTl guerra de posição . 
do O arco das defesas exterlorea m&rem os "rofetas de Berlim Foi essa • causa do apareci. 

a cidade a seu alcance. Após 
libertar a cidade de Brloquebec, 
as tropas aliadas realizaram aJ . 
l!Um tl\lanço em direção a Vl!n 
RauvUJe. A leste de Volognes, 
nossas tropas conquistaram ai. 
gum terreno . Outra progressão 
levou as nossas forças a três quL 
Iometros de Valognes. permitin­
do-as cortar a estrada que liga 
essa cidade a Brlcquebec. Mais 
para leste o Inimigo mais uma 
vez deixou Tilly.sur.Seulles após 
uma luta feroz. o s bombardel. 
ros diurnos atacara1n o Passo de 
Calais, na tarde de ontem, oi,e. 
rando através de pesadas nu. 
vens contra os embasamentos de 
catapultas dos aviões sem pilo. 
tos. No curso deste segundo ata.. 
que foram perdidos t rês bom. 
bardelros . 

· que a luta pela posse de Cher. menta de grandes fortalezas no 

A 'Ih d S 
• burgo será multo dura. tal co. Dnlerer, e em Lenlngrado, "" 

- mo foi a batalha de Sebnsto. Linha AzuL dos bastlõe.s do Kn. S Operaçoes na a e alpan pol. ban Mlusfront _e ou::ar, linhas 
Eis um destino hlstórico que a defensivas. destinadas a ~arrar 

... -~ ;~::~¾YiC: n:EL::ha,â ~;~~1;dr~r~~"t~Et4~!:: 
Poder·osa frota 1·aponesa n~ALILME.PMAÃ~ESDE A ~~~i=EC. 20 - (Na es. ri;ª~~ 1:i~r1~i~ ~ ;,.~~~ trada para Cherburgo) CU. P . ) Vermelho. criador e executor de 

(Conclue na 7.• pag.l (Conclue na 7.• pag.) ~, 

Pequenas formações de bom. 
bardelros médios e caças bom. 

navega em aguas fifipinas 1• oE ELBA 
A campanha aliada cus­

tou aos nazistas 500 
mortos e I ,800 pri• 
sioneiros , 

ASSASSINADO O CORONEL 
CASSIMIR DE LA ROCOUE ~~~i::~que~:bec%jet1~~~ara~ A aviação norte-americana bombardeou, 

despeito do mâu tempo, os apa. ontem, ObJ' etivos inimigos nas i,lhas de 
relhos ligeiros deram escolta á 

~::i;.~ªç~~f~~a1!'ªr~omp:~ Truck, Nauru e Ponapi - Em Chung-King 
ram pelas . nuvens a.fim.de o vice-presidente Wallace dos EE uu 
bombardear e fustfgnr as loco- , • • • 
motivas e veículos a motor, ba.r. / WASHINGTON, 21 - QWLrla• 1 ga. em aguas das Filipinas, em 
caças e armazens locallz-:tdo:; na fefrtt 1 t formação de combate . 
retaguardas das Unhas inlml- . - n om10-se que po-

rc,pclue na 2.• pag.l derasa esquadra japonesa nave• (Conc!ue na 7.• png.) 

L oNDREs. 20 meuters> _ A O corpo do Chefe da organização fascista 
ocupação da Ilha de Elba "Croix de Feux" foi encontrado na aldeia 

terminou, cessando toda a resls. 
tencla alemã . de Anturante, crivado de balas - A luta 
NAO SOFRERAM DANOS f 1 , 

ROMA, 20 (U. P.) - Um na UgOS aVla 

A SJ·tuaça-o dos alema-.es em (herbu :;.º':'eunlcado especial das Ffrças LONDRES, 20 cu. P . ) - Foi na. OS aliados foram obrigados r(10 é as revela que não obs.ante assassinado na França º/ ª su. spender seus assaltos blin 
. . S ~o~r;:1º llh~'!\~ª~1~~0 

011~1~~0 coronel Casimlr De La Rocque. dadC>s ao triangulo Tilly. Cau: 

Possível transferência do grosso das forças para a costa oriental r~~ poitos der• m,à nü.; ex: ~~~h~i~stcahe~~~ê;<.?rgan:~ l::~~~~:'!n~~g;;.ra de~~p~ 

f 
~els en ram anos lrrepara. noticia foi revelada hoje. pela as linhas germanlcas que defen. 

Tríplice de esa - Frente :fe 32 kms, HÔuve alguns danos •m edlfl emfssora de Vichy. dem Caen . 0s alemães pO(jem 

E • J SIDNEY MASON elos como a quebra de vidra a; De La Roque era tambem dl. congratular .se com os primeiros spec1a por principalmente no porto de ier' rigente do perlodlco reaclonarlo êxitos de sua ação defensiva•. 
'Correspondente da REUTERS) . ralo. lnéluslvo na blbllotcca d; parlsllmse "Le Petl Journal • . 

SUPREMO Q . G . DAS FORÇAS EXPEDICIO. se preparam para evacuar a cidade . Napoleão e na Igreja da MLse. &;~undo a enússora In!ormnn. LUTA. SE INTENSAMENTE NI\ 
NARIAS ALIADAS. 20 - Os a lemães dai o quadro global da frente de batalha este rlcordla. Entretanto, 80 sudoêste te, os terroristas pretencentes BOSNIA OCIDENTAL 

penlnsula de Cherburgo transferiram, segundo noite, neste Q. o .• é ot:lmlsta. Afóra o continuo da vlla Napoleão e Museu Na. "º Movimento de Reslstencla LONDRES. 20 (Reuters) _ 
parece o grosso de suas forças para a costa orl. nvançn ao oeste. as tropas brltnnlcas captura. · poleão, toran. conquistados ln. sequeStraram De Lá oque de O comunicado de hoje do Quar. 
ental, onde afrontam o avanço americano nos raro. hoje, Tilly, prosseguindo 3 qullometros . o, taotos. Um dos mais antigos •ua resldenola. nas proximldn. tel General do marect.al Tito 
arredores de Qulenvl!Je e Valognes. Estas IndJ. melo adiante até o sudoéste de Hottot. onde edlfloloo da Ilha, data do :;eou. ~~J6 To~o~'i l'ts margens do Informa que pesada luta contl­
cnções dadas á noite de hoje neste Q . G . chega. conservaram suas posições, apezar dos forte. lo xrr. a Igreja de s anto Este. an e s as depois. 0 seu nua da BosnJa Ocidental ~ 
ram simul taneamente com as Informações de contl'a.ataques la nçados por " tanks" e Infanta. Vsm acha.se situada ,1a cldaclc âªd~\er foi encontrado crivado tropas iugoslavas estão monten. 
que as tropas aliadas se acham perto de esta. ria alemã e se estabeleceram firmemente. No Magazzlnl não tendo sofrido d• a :S DRf cercan as da aldeia do a lniclntlvn na área de He. 
belecer contacto com as defesas exteriores do flanco oriental não se verlflcou mudança até qualquer clano. C~~;::;,):R\o D rezegovlna .' Dez aviadores -ufa. 
porto . Oaen . APRISIONADA A MAIOR S A IMPREN. elos foram salvos pelos g-uerr,. 

Cherburgo e..stá circundada por triplice de. O avança sobre Cherburgo se realiza an PARTE S~ ~UZITANA lhelros depois ele terem saltado 
resa , da costa, as defesas interiores e as defesas Jariro de uma frente de uns 32 quilomet ras e é LONDRES 20 cu p I L S OA 20 CU. P . ) - Os de seus aviões. Na provincla 
exteriores que constituem um semi.circulo apro. virtualmente. continuo. As tropas norte.amerl~ o comunicado oflc!Ó I aiemão cronlStas mllltnres J'.'Ortugueses croata de Llka. onde os alemães 
xlmadamente a 10 quJJometros do porto . Na., canas rodeiam por três lados Valognes. cuja aclmlte, hoje, a perda dR llhu co1~ra~n ª comentar a lenta estão lançando retorqos. a Juta 
cercamas do p0rto propriamente dito existem unlca salda é na direção noroeste Montbourg de Elba mas aflrmn que a guar go uc O t a Invasão da Europa . é l'll.ftlcula,mente pesad3 . os 
sete fortes poderosamente defendidos . calda recentemente em mlios aliadas, acha.se nlqllo foi evacuada para a costã ~omo;1 arlsta de .. A Vo-z•· es. guerrllhe!ros 1'!2eram Ir pelos 

Quando os aliados penetrarem na cidade é Já a 3 qullometros e melo da reta~arda elas Itallann No entanto um romu cre e · JA transcorreram quln. ares uma ponte na llnhl\ sltull(!a 
provavel que encontrem uma zona devastacll.ssl. tropas nlladas. No centro. a acometida dos nor. nJoado especial publ'icado en:i ~ 1dlns e os nllado..s nlio oonse. entre Trieste e Lubflann . 
ma. Os reconhecimentos aéreos colaboram no te.americanos se acha a mais de s qullometros Roma cicplloa que apena., um t 1 rRm avançar ao loniro da cos. 
\remendo estrago causado nas Instalações do além de Bricquebec. Esta cidade disto. somente pequeno numero de sold•dos nn a, ner mesmo nté Hnvre". O Por mullo lnsfgnJl!oaote qur 
!lOJto· em co~uencla das demo!Jções alemãs 16 quilometras de Cherburgo. a qunJ si tuaria as zlstns conseguiu fugir tendo sldÕ fiºt''.~ nrlsta 1" " Diário de N.J. pa~a. a "íngua" )>Ode ter e 
• 0 canhone10 dos bat·coo de guerra al!a.cloo. vanguardas n!Jadns multo perto das defêsns- ex. aprisionada a millor parte da O •

1
s · diz: Ygnoramoo ainda mesmo slgnlrlcado do cancro 

,'lt6 •rora não hã indicações de qw, os aleptães terlorcs do retertdo porto. · guarnlçlio. ~t~ 0 pensamento diretivo da duro : lnlecqlio slfllítlca. em prln-
• n latlvn anglo.norte..!lmerJ01 oiplo. - S .N .E.S . _ 



2 A UNMO - Quarta-felra, 21 de J'unh-o de 1944 --------------------Severamente bombardeadas as plataformas cle 
lançamento dos aviões sem piloto, na França 
ALEM DE 
VALOGNES ~Mil "fortalezas-voadoras" e~PANORAMA DA GUERRA 

; Fall1ou. ou está preste9 a so1· anúJada. a arm,i ueoretn 

,conclusão dn !.' t)Rg. l 

gos ESSlls maquinas enMntrn -
!'llm Intenso ro110 a11tl.atlreo 
qunn.do von.vam a poqu ne ntu,_ 
ra. Ne.'I.Sll s operações do!s hom. 
llardelro,; médios e quln,o 01.ças 
fornm perdidos . • 

L 
• b , ' ._, nlemâ - as bombas de aza.s. que dcnommaram aviões 8en, pUot.o. 

H t • desde que os brlLanicos estão d~ruJndo C{;Sal> máquJnas em no -

1 {J r '.J. o rs e 111 o p e ra ç o e s mPro ron~d~a.vcl que se torna IJnpo,, vel cobrir o de&gaste, ao \.. U me~mo tempo que organizam 3Ucewlvas expedlçõeis aérea.,, que 
<leva.stnm ns plntaformas donde o& ·• Robots " "!lo lançados contra 
,is llha,s Brltanicas, apesar da engrnho.,1da:de com QUé émes 

BERLIM ADMJTTO 
LONDRES. 20 <tJ. P . 1 

Om porta.voz m111tar r lemAo. 
tnlnndo M microfone dn racl!o 
de Bõrllm. ndmlL!u que os nlln. 
dos "P.';t Jam prnetrando pro­
rundnmentc no sistema <le Cor. 
tiflcacõts de Oh~rburgo 
AO NOR/lE DE SAINT LO 

SUPR 10 q . O . ALIADO. 
20 tU . P . ) - Patrul lfl a l~R ­
d-as vancantn, c-ercn de 3 lu,?3. 
ao nMlr de S.~!nt. Lo. setor r.cn. 
trol dn frente. 
C \ P'1' t\ DE HOTTo·r 

, {JPREMO Q . G. ALIADO. 
, P . ) - tnformn.se mie 

Limpa a costa francesa da warma secreta alemã" - Já possuem 
bases em território trances os aviões " Thunderbolts" - Três mil 
lrombardeiros participaram dos "raids" de ontem contra os 
objetivos alemães 1110 Continente 

" UPREMO QUARTEL GENE. - ----- ---- - ------ --·-----­
•' RAL ALIADO, 20 (U. P .) 
- 1urom1a-se oue mais de mil 
·os mil e quinhentos " Libera. 
~rs ·• e "Fortalezas Voadoras .. 
1ue pstivc1·nrn hoje em opel'la. 
õrs . tacn,rnm objotlvos nle. 

• iles. enquanto que os re.stan. 
t r~ aviões se dedicaram a mar_ 
· •ln r ns bases de onde .silo lnn. 
cad0s os aviões sem piloto. na 
,s rea do Passo de Calais . 
'l'ENHUM SE PERDEU 

LONDRES. 20 <Reut:ers) 
s plataformas de ·1anç,,me,, to 

:fi1:v~õe~a1!~ f~~~~ e°._tt,!{c ~~~~ 

as torça., britn111cas captumrnm 
a loca hdnde de Hottol-. tres 
luns . maJs ou menos a sudt~lc 
ele Tllll'-. ur -Seulles. depois do 
enfrentar vlolent~ oposição dn 
Jnfrnl r 1n. de "t.an~~ ., ale-, 
ll'lies" . esta manhã. por mais de 200 
CERCADA POR TR~ LA. \.iARAUDERS e l:[AVOr,s. que 

DOS ,oram en!rentando Intenso fôgo 1 
SUPREMO Q. G . ALIADO./ ~nt!.néreo . Os bombnrdP.iros 

20 <U. P .) - Informa.se que :itacaram. a!nda . as piataro,wns 
a meta noite da segunda-feira. ,1e lançamento que correm nu- f 
as tropas norte.americanas. em ma linha de trinta milhas ao 
violenta nção. se sil.uarsm nu. ui de Calols e 7 milhas ao nor -
ma dlsoonola de Lrês 'kms. n •e de Abevllle . A maior pa rte 
o;ste de Vnlognes, que está ccr. dOs objetivos estavam situados 
cada nor três lado, . ,wenns a curtas dist,ancias do 

COM AS FORÇAS NORTE- tnLel'ior da co.str. de Ca lais. cor .. 
&\!ERICANAS EM: MONr. :·endo quasl na cl~cçlio nor! e. 
BOURO. 20 (Reuters) - Os e,. · ui. 
tnduntdenses acham.se agora · Os MU3TAIIIGS entrararr. em 
de ~e dest.a cidade. que fica oerscgu1ç1o a0s aviões sem pi. 
situada na estrada para Cher. 1 loto. llmpanão a cost,;i frnncêsr, 
burgo - in(o1·m1> um despacho , e cortando alguns deles em sua 
cabogra!ico c10 correspon~ente I rajetoria sobre o cn'1al. Nt-

Ataque aliado de grande 

A ORACAO 00 S(}LDADO - Em uma. base norte-ame!'lca.na 
do ~udoéste do Pacifico um grupo de oldndos ç:tt1foir,a dos 
st.n'lços reJigiosos ant es de cmprceurlru-em opera,çõt.s ,contra 
os jalpoocscs. /Polo da lNTER-AMERlCAi 'A parn A UNlAO) 

nhum avifül inimJgJ . oi avi~t.~- 1 mações ~obre a e!\.-tensão e.os 
do_ na limpêsa procedlcta na te. danos causados pt·los "\Orpe:los 
rnno de Cala1S . Nenhum ,je nus- voadores'' . 

C"s aviões se oerdeu Anuncia-se que nun'lt!ru.s,.,~ 
OUTRA ARMA SECRETA desses aparelhos aulotn ticos 

NAZISTA lomm destruido., peJas .lef,•sas 
LONDRES, 20 <U. p . ; an• 1. ,1érens n.ntcs que chegassem 

tnfom1a-se que duran t.e as rr. t.erra. envergadura contra Caen 
A 3 kms. da cidade - Abandonadas á 
própria sorte as forças nazistas na 
área de Cherburgo 

npcrnções aéreas de hoje contra Aparelhos UOl'te.nmer1c,1uos 
as pio.ta.formas de lançamento · Liberators ·• e "Porlalezas V<>a. 
do.s aviões sem piloto germanl. / doras" bombardenmm a ron3 
co.s. foi descobru-t.a outra ª""'ª de Calais. duas vezes, q11nnclo os 
secreta nazista. Não se conhc. '·Robot" gcrmanícos ~slav:i, ,1 
ceu dNa lhes da nova arma . •eudo lnnçado.s . 
BOMBJ\RDEADA A ZONA FORMACoEs og BOM.BAli. 

DE CAL.AIS DEIROS 

LONDRES, 20 (U . P . l - R.e. !orlo brilnnico. Todos OS proJ~- Lú ' Ul-tES. 20 <U . P . l -
vela.se qu e um ntaque alia. Lls entram na zona de Dovcr . LONDRES. 20 IV P \ n M1n1, 1e no <10 1\r comut1l. 

do de grande envergadura está APôS UMA LUTA FEROZ Bombru·deiros sem p1lot.o u.1, <t•u o . e~u111le : "P;m l,orns ,,a 
sendo preparado na área de ' SUPREMO Q . G . ALIADO. 41shi,, contmti,u·am csu1do ao m11-nhl'\ e a Larclc de ont~m. lor. 
Caen . AS Lropas de Eisenhower ?O <U , P . ) - Illfonna.sc ofl. ' sul da Tnglaterra, durru1~ a ul-1 ma · do bomburdciJ·os escol. 
já se acham neste momento a cialmente que as forças nortc. 1 l.lma noitr e â-5 prlmelrns hon1a t.'1.<lO, por " Sp1tt!res". 1üncnram 
apenas 3 quilomctros daquela americana., capturaram Mont- d~ hoje. onde causara m danos obJcL1 •0 1, m111l:u ·e, no P~s,,o dQ 
cidade. bourg. após uma luta ele g1·ancle e algumas v!Umas. As autot'lda. Calais Nrnhum dos nos,,os 
CHEFES CIVIS ferocidade. ' cios continuam retendo as 111 [0,·- •parelho, fo1 perdido. 

LONDRES. 20 ro . P . l -
OE- peritos nuglo-franceses de­
r::: m inicio ás reun1ões a-flll1-de 
chegar a um ajus&e quanto ª" 
controle dos assuntos civis lrao. 
ceses nas nrovincias continen­
teis da Fr!Ía,;a que sejam llber. l se 
tadp.s . Os ;:rpresen.-:1nte~ b1lta-, 
nicos súo c~c!iados por Henr~ 

Cobertos de bombas ·os bosques onde 
ocultam os aparelhos sem pilôto 

Mae Sea ·h. :,ue é juiz e advoga. 
e.o Os frnnreses estão sob a 
chefia d~ <L'tbalxador Vienot. 
NA ZONA DO DOVER 

. FOLKESTONE. 20 <U . P . l 
- Os canhões alemães de :on. 
go alcance, emboscados na zo­
na do cabo Gris Nez. dispan. 
ram cinco salvas contra o lPl···! . 

- . 1 

A UNIÃO 
R<"datüo, Admlni!t raÇão e Ofici­
M _F - Ediíicio dn Impremia Qft. 

r ia l - Rua Onqoc- de CRxin,­
(~ATRIM'ON IO no ESTAOO) 

lono PeRF03 - E,t . da Paraíba 
A~Minatnroe - Anual 

rri,, 80,00: ••"'••t,.. Cr$ 45,00 
Numnn A"·ulHo - CRpltRI 

Cr~ 0,40 : Inte rior Cr$ 0,50 . 
TELEFONES: 

Destruição dêsses aviões por impactos diretos dos "Mustangs" 
Arraíadas as pistas de decolagem pelas "Fortalezas-Voado,:as" 

Por Ian MUNRO 
SUPREMO Q. G DAS FORÇAS EXPEDI­

CIONARTAS ALIADAS, 20 - Aviões sem 
piloto alemães fóram destro~dos comple­
lamente. na manhã de hoje. por impactos di­
retos dos aparelhos MUSTANOS quando se en­
contra va.rn cuidadosamente ocultos num IY-1SQuc 
no Passo ele Calais . 

Para destrui10g lõram neces.sários lodos 
os Upos de aparelhos qur compõem o 1,oderio 
aéreo aliado . 

Hoje. rol o pr imeiro dia de l>om tempo 
de.sdr a aparição de automatos e podemos ga ­
rantir que os a J!ndo.s flZCl'am ótimo uso dêles . 

"'Foi uma grande força ... comen tou oSLa 
tarde un, oficia l da RAP . 

Enq•1a11t.o parte dos 1 500 Pm·t.alcza..s 
'/cp~ rrs LTEERATORS que estiveram em 
ação '' ª t;;rd,• de hoje a\Tazara m as plsl.as de 
de.colagem cios aul.oma tos o grosso dus forma­
ções p,•sadas cleclkotl -se, nova mente. ao conti­
nuo ma r t"'h\ r das rennarias ele pc trolco e fã. 
bric-,ts dr pc~róleo s lnt"tico r Ha mburgo, Han­
novcr. Mugt:1enburgo e Poll tz . 

Fór:m, s111111ltancamcnl<: a. l~caclos a fá ­
brica de rnatcria.1 aeronáutico em Br11 wick 
e um srnndc depós ito rte pe•rpleo localiiado 
cn1 Koonig.sbei·g e a cerearnas de Ma gclen• 
hurr;c 

EFEITO !'\OBRE A " LUF'l'WA.FFE " 
Ec;t es rep<' lido-. e tr-rrivei5 ataQ\lcs contro 

o centro ele p1-odução peu·oh fcrn dos a lemães 
.iâ " tão cotr eçf, ndo t \ ~urt.ix fonnid 1;1 vrl efeit o 
sõbrc a " L11Ctwall " Qlle hoje. por exenwlq. 
saiu com ~rn ndes <'fcl 1v • Pflt'n onor-se aor. 
ri pa rrlhor, nJin .. 1os 

Juíorma õe;.'\ a lnda vngas indk;1m que o,~ 
cn.ça.s ,alíAdo!.\ q\tc c:wo\tnvom os h mbarcleiroa 
ptoado~ aoa.t.e, a u1 3~• ca\a-s a lentei., . 

,amros fõra.rr dJssimulado., na á rea entre Ca lwls e Boulongnc. 
Os naz!sta.s sofreram g1•andc decepção em face da Sllrcni• 

dacle com que os mgléses s uport,a,ram o aparecln1ento dos prlmel -
1os avlbea fogueces. E, ce1·tamente. u;ga clcccpçào se reve.'ite de 
roator •igmfi ca.çll.o no momento cm que tudo lhe L-orrc lhal, no., 
v rios tea tros ela guerra . 

A invasijo cln F'rnr•ça entrou numa la.se culmina nte. com 
o a edlo de Cherbi: rg-0, cu)M detésal; extzriores Já se acham 
,·ob o lõgo cio., canhões aia do.~ . As tr~s linhas ele tortlns. que 
nba rcnm a cidade. talvez rcslstnm alguns dln., n.o aooque con­
vergente dw, força, de tcn-a. doo na•los e da •1wl:1~ o. ma& serão 
,lesLroçacl . enllrn , vM,o que nenhu:m socorro poderã núnorar 
&. • ituaç.âo do· nar.dJit,as nes,a area. Por outro lado toda a penln, 
,ruia enconLro-sc vlrtuahncnic dominada p!!lo exercito llberta­
clor A priJ1cipaJ cidade, ant,es de Clwrbunt o - Va llogncs, esta 
sendo atacada ele Lrês lada; . Enquanto a.5 ope1açõe.~ neasa zona 
atinge o mom nlo crll!co. éxltos m!llt.irt s a!gnifica.tiv01; contr1-
bulram p,irn o estabelecimento das Lropas das democracias na 
cidade de Tilly, embora essa oi.trora 11.sonha. localidade nada 

· mais seja cio que um montão de rulnnl, e e1;eombros. E. palran­
do am:,açadora sôbl'e o exernito a lemão. as \'las de comuruce.ções, 
as concentrações das suas r esel'vas. a sombra de milhares dt 
milhares de aviões. quP. drupejam. perdulariamente. milhões de 
toneladas de explo.~lvos, dla noite . 

Para deinonsb'ar a Hit ler que a. lu ta na Normandla não 
absorve o potencial aéreo aliado, ma.1.s cie mil bombardeiro,, ln­
cursionarnm sôbre a Alema nha.. atacando renna1;as de petro­
leo. fábricas de avlôes e usinas pl'odutoras ele tanques. nas áreas 
de Hanover. Brunswlok. Magdembourg e Hamb'.,1·g-0. desdenhan­
do a vl~lcnc1a aa def'sa akrca e as Investidas da. '·Lurtwa!fe '' . 

Esse es[orc;o reallz.-i-<õe na hora em que os nazista.s, na 
tt.ália. são batidos e recuam , p1-oe1uando apoiar-se na linha 
Pisa-Florença-Rimini. que ta:vcz não ofereça. maior res1Sléru:ia 
do que a íamosa sequéucla de forti!loações que cinglam Roma 
ao sul. 

Motivo ele exasperação <iessa dep1·wsão, em que mergu­
lham Hitkr e seus asseclas, r sem du,·ida as noticias do êxfto 
.la ofen iva russa. de dC'l. dias. na Carella. com a tomada de Vi­
bol'g !Viip. i;i>. que terá consequências 1nauspelcadas sObre a mo­
, ai finlandi'sa . 

Co outro hemisfério. as lnformaçõ~s têm um cunho ainda 
maJs desencorajantes para os nazistas. Os japonêses perderam 
,n:_i.portantes pqiições estratégicas na Bir!_llanla e, no Marupur, 
nao ,obstante as pesadas chuvaG da " monça.o" . estão prestes a se­
rem Jogados para aJém cios montes Nagache, deixando o terri-
lor!o da lnctia. limpo da sua presença.. • 

Mas. ~~e runcta não bastasse ésse rosario de más notici&. 
Hll le, perdeu o plo11eim -00 fascismo francês . O rádio de Vichy 
inforc~a que os pa triotas francêses elimh1aram o co,·onel De 
:a Roque. famoso chefe da •· cruz. d<> Põgo". que foi a insplr..çãc, 
e o modélo de P!inlo Salgado e de toda a caterva de degenera­
dos lota.Jitá1ios. que c m certa époc~ húelitaram o ambiente de­
n·ccrático cio Brasil . - .IOSÊ LEAL. 

Dificultadas as operações 
pelo mau tempo na ltãlia 

No setor do Adriático as forças das Nações 
Uni~as cruzaram o rio Tronto e chegaram 
ao Tessina - Ultrapassada a cidade de 
Grosseto 

Q G. ALIADO NA lTALIA, 201º norte do Monte Amiatl. desde 
• (lJ.P .) - O oomunicado Grosseto. 

llliado de hoje informa que r.hu. O_ máu tempo limitou as opo. 
,•as abundantes dificultaram c.s raçocs de ontem . Os caças o 
111ovl111entos dos exe,·citos nlt11 - bombardeiros aliados mostra. 
cios na Itnlla . ApC'l.a.r dJsto e das I ra_m._se a.tlv0g contra objetivos 
"Xtensns clen1ol1ções. nossas tro_ in1nugos e atacaram o adversn. 
1ins no setor n(lrlatico cruzal'a1,1 rio nas proxlnúcladcs <la zona 
.., rio 'I:ronto e chegaram até O de bata lba .. Atacaram posições 
rio Tesslna . As forças ào VIIT de artilharia. na.; linhas ferress 
Exército aue sr haviam aproxl. e O material rodante das ostra.. 
r ' ,- cio ele P erugia pcnet,-.,rnm Já ~as de fenc, . mna _ e.:;tação rer. 
no interlol' daquela cidade . 1 ovlaria de dJstribmç_ao de mc<-

Enquanto conti1ma a haver ca_dorlas e uma. fabrica em Sll'. 
certa reslstencla espornclico. nos. in foram _ato.e.adas. bem como 
sas forças avançaram a té a lgu . ª navegaçao em aguas de Lior. 
n1a distancia por ambos os la. n.~. Os ap~relhos de raça man. 
cios da ci [ade M l tl\ eram sm vlros de patrulha llJ 

e · as pura o ocs. lmha de frerte Foram ab:itid 
te. as tropas aliadas chei:uram , dois a parelho,, · lnimlg !IS 
em _seu avanço. att a n,argen~ 1 t.mdo os n,tada&.' perdi~~ ~,~º 
mendJonal do lago_ Traas1m<-t10' llbt11n av1in. A aviação lllad~ 
e. a té o L~so. Ch1us1. As unida. no Meditt·rrnneo efetuou dmao. 
ocs cio V Exé1mto a vançua.n a\é 1 \o O dia t:1Hirntas sort.idaa . 

A POLí1,ICA DE GUERRA 
DOS ESTADOS UNIDOS, 

A !e~dição incondicional ainda representa 
a umca forma de negociação com a 
Alemanha Atitude pró-natist-a dos 

Rodação .. .. .. .. 
Gerência . . . . . . . . 
Portnrln . . . . . . . . 
Sec,lo de M.á.qoinas . . 

1145 
1211 
1219 
1217 

O . únic.o cobrador ~olorlzado 
da A UNI O • lmpronsa Oficial 
no inte rior do Eslado e cm Cam: 
J>hta Grande é o liSr . Sih'llno Ro• 
cha Ca.,a l<"anti. 

Logo que centenas ele Fortalezas Voacto­
rns e LIBERATORS cobrlrnm toda a zona clus 
a lv '.-. COO" bo1rbas d grn.nde cahbrc, a.<. lri}lU· 
laçõos veteranas com ao0s de experiência ele 
bombardeio de precisã o pa,-ticlparnm dOs a.ta ­
ques contra objetivos relntlvamruite pequenn~ 
que oferecem as pistas de decoJagem, dos avtôes 
sem piloLo . Estas tripulações seleciona elas e es­
r;olhldas entro as esquadrllllas de bombardei­
ro,, da R)\F e entre os pilotos holandêses d,~ Sc­
,:tmda Forca Aérea Ta.ilca Iniciaram os ala­
q~c a t,raves.sando dollb8 1ede de foço a nLl-aê­
reo para at>~star seus golpes hem no centro 
dos a lvo, Para enfreot,ar 0g ataques aliados. 
<>s alemães recorreram a Ol/tra arm~ · que lan ­
çava parri tocl0t1 os lado.s (ledaço.,, de suhs Lanrla 
1,)rn,t ada . apare.11telnente metalica e possivel­
mente desllusda a atlngh· as belice,< dos o.pa­
relho •acantPs Dr qulQuer maneira a nova 
arm.~ secret.a foi tgua lmenl;(> "novo r;acai;, o" . 

Os 11parelllos THIJ'NDEitBOLTS, da Nona 
Força Aél'ra ,a tacaram as ferrovms ao t1ortc de 
Chatres. p<,los quaJ,- os g rmanicos veem -so 
Clbl'ig dos n. ti"'"vior Arnnde parte cto sou t râfe• 
go devld? _n c\H; iruicào das poni<' sóbl'P o Sena. 
N'um scnc ele at ,, qur., cl~ «bm luta p1·et·· ·o. 
os THUNOER'BOt,1'8 co1·ta1,.,_111 u linha férr a 
Ptn 18 dlferent<,s l r ho 

consules finlandêses 
(~HWAG<:>. 20 <U . P . l - .. A cão foi feita hoje polo &>crcta. 

, rendlçao condicional aln. 1•io de EsLaclo norte.amertCllllO 
d1t roprese11ta a unlca formula aos jornais . 
rir negociação com a Alemanha" 14 Bll,HôEJS DE DOLARES DE 
- cler.lnrnu ho!e o secrete.rio do SUPRJMENTos 

Tesou ro. sr . Morge11thau. l" _ L-ON'DRES. 20 1U P \ -· 
!ando durante uma reunião. Qua tro bilhões de dolar<'5 d• 
acresce11tou o !111a.ucl ta nol'le . upr\mentos foram ent,r 11~ 
a morlcano oue e,, llwa,são d» .Eu. durante o auo 1)116"ado à Or1-
ropa . se bem aumentasse a ven. Brela1 ha pelos E!;tados Umrlos. 

Suean,al em Campina Grande: 
Diret-or : - Sr , Tancredo de 

r1-nlho - Rua Jose Ta•a. .. 
•••• 16~ . 

AVISO 
Ao mati!rlaa de testo, que 

apre.St:nlam no final trê1 aste .. 
rll.COK ( • • • ) não sã.o de reapon­
babilldade da Redação. 

COBERTOS Dl!l BOMBAS 
Na la d de hoje. se diria: aqui que to• 

do• °"' bo&que.s onde se ocultam a.s ba s dos 
av1õeõ sem plloto fõram ~oborl.a.s de bon1ba• . 

Depois que as Fortaleza.., e os LIBERA­
TORS, Ml'I'CMELIS e MUSTANOS termum­
ram a sua mlsaão de arrazamento, os TY. 
PHOONS eut.raram cm ação, crlva.ndo o obJe­
l,!Vo com proJetlb de 6ell6 C&r>.hóe6 Iogueteb, 

'n 'fr1'ppes . n regill o do &l,P rle Parln. 
!Oram 111ctra lhac!Jx' vlolnuL uw n1,e cnn, gnfnd 
~;~o. v:\1 los l1ia n.spo1 te, motonzado~ gP1·111a-

Co111 o rclonio do bom tc:npt>, na 111a­
nhil de hoje. fôram l11terotflcadas as op ra•õe, 
aéreas aliadas sôbre n zona de bat.nthn da Nor: 
mnndla, ompre.~tando•sc a.polo direto a chcn:t 
s\.s. llOll.'186 força,; de ln(ontarla qi1c u1ba1em 
Lena & vigoro:,amente nos campos da lf'lai!l~. 

da de bonu ri guerra, não de 11,·õ1·do com a Lei cl, Elflp,e; • 
aL!ngm á,; ciira po1· ele capera . tlm · e Arrendamento(>. . Ao r~-
dn~ velar esteb dados o mlnl~l ro C,11. 
1,11NrA. F'Ol CONTRARIO vor t,yttleton frisou, hoje. q•It 

WASHlNGTOtil. 20 n;,;, Jl .) nesse tot.al não estiwam ainda 
- o sr. Cordel! Run nuuoa fol tncluidos os fornecimentos 11s 
cor,trdrlo fom aç o do novo fol'ça« bril.a11lea11 om oulras p:ir. 
IOl'êN!O 1be.lla?10, l!-eL [~ 61a. tM dQ mundo, 
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UN.IAO 1HOMENAGEADO UM GRANDE NOME NOTAS DE 

DA MARINHA MERCANTE NACIONAt. ~~~~~~f4?.~ .-., DOR ã.to de tlnt.e-ontem, o 
.1: sr. Interventor l;-edera.1 

aposentou. por havc• atlnildo 
,. ldndc lhnitc o sr. ,Joiio dl\ 

unhn. J,tmn.. diretor da. Rece­
bedoria do Campina Grane'),. 

A cerimonia do batismo do avião "Buarque de Macedo", uma doação do povo paulista á 
cidade do Salvador - O discurso do sr. Basileu Gomes, diretor-secretário do Loide Braaj}eiro 

Oomea, mem~~ Colllelbo 
Admlnlstrativo, prefeito J086 
Maurtclo, dr . F'ranclll!o Lia.ma, 
,1r. OtAvlo Costa', João d& CU­
rlha Llm~ prefeito Pl'allclB!lo 
.Rengel, Artur Sobreira, dr. 
Clovt. Lüna. dr. Luciano ll(o­
rala, ten . Antonio AU&úlllo de 
carvalho, João Fel'llllnd._. de 
Lima, presidente da Aaeoclllção 
Comercial, Gustavo Olavo Tor• 
res, prefeito Eugenlo OJlveira e 
José de Almeida Cunha. 

RIO, 19 (Pelo aéreo) - '['eve 
expressiva. repel'oussAo a 

homenagem que n Campanha 
Contando mn-l11 de 40 nnos de 

bon~ setYl\toS prestados 4 Po.­
rnfba, cm seus quadros buroorá • 
1ico.~., o velho scrvi<lor público 
f'r1oorra. l\ sun. zeloso. an.rreirn 
runotonnl cerca.do cb. considera,.. 
~ào e do ,-espello de seus su1>c­
,-iorcs lriera.rquluos, ool eglU:t de 
,-:ervlço, uoméroio e hulústrln. de 
<'nn1Jlina Grande. 

Nacio11ol de Avinç!lo prestou, no 
dia 14 do corrente, á memôrla 
de Buarque de Macêdo, n.nttgo 
diretor do Loide Brasileiro . Es­
sa homenagem constou da. ofe1,. 
til• á Cidnde do Salvador, pelo 
povo paulista, de wn avião tri_ 
motor do tipo "Pln.nalf.o" . Tem 
o referido avlão o nome . de 
Buarque de M.lncédo que, ó. fren­
te do Loide Brasileiro, se rc_ 
velou um realizador e><tmordi­
r.ó.rlo, legando esse mérlto ,:,. 
grande companbla nacional · de 
navego.cão . Mobilizador admi­
ravel de recursos fundamentais 
da. nossa ft'ota, sua f!gurn , é 
nlnda lcmbrn<la pelos nossos 
marlnheiros e por tOdos os quo 
veem servindo patrlotlcame nte 
ao Loide Brasileiro. A· ceri­
mônia do batismo do avião 
" Buarque de Macêclo". realiza­
da no Aeroporto de Santos llt:. 
mont. estivern-m presentes o 
ministro da Aeronauticn, or. 
Snlgndo Filllo. os srs. JOSé e 
João Bua1'({ue de Macêdo e sru. 
Francisca Bunrque de Almeida, 
filhos do saudoso braslletro, 
seus né~, Ma,rio Castro Al­
meida e estudante Mário Buar­
que de Macédo. Em nome <la 
Campanha Nac ional de Avia,. 
ção, falou o ~iomaU~ta Assis 
Ch a ten uorland. seguindo-se com 
a palavra o sr. Basileu Gomes, 
diretor..secretálio do Loide Bra,. 
sileíro, que pronunciou o dis_ 
cw·so oficial. Falou nJn<ls. em 
nome da famlU a do patrono, 
agradecendo a homenagem. o 
sr . José Buarque de Macédo. 

Com o sr. Inierventor Fe<le• 
m i esteve uma comlssAo da Ação 
Católica, composta dos dra. 
Lauro Wanderley, J aime lJma 
~ Antonio Dtaa, a•.fim-de con­
vidar s. exc:Jaf par& a&fstlr Ad 
con!erênclos que aqui vai fazei, 
v padre Francisco Bragança, dar 
Com,par!hla de ãesus, 11011 dias 
zs. ,.118 e 27 dêste, Aa 20 horas, 

Em Igual da.ta, o Chefe do 
Govêrno omissionou naquela~ 
ruuções o oficial 1td.inlnlstratlvo 
<fa. Seoretnrin. das Finn.nçns, sr. 
João da Ounlla Limn: Filho, e­
lemento que j 1í. tem bôa. soma 
de :,;ervtQOs e que no novo e Jm­
porL'lJate setor P.nrn. o qual foi 
Indica.do, h.a-cle desenvolver uma 
aç,iio que seja. 11rovcitosu. para. os 
interesses fa..,.endários do Es,­
lado. 

NOTA 
DO DIA 
O SAO JOAO DE 
TODOS OS TEMPOS 

AINDA 1.1cm que -0 noticiárjo 
dn imprensa. est.:í inrorman­

do que não passará, entre nós, 
~cm brilho, o dia de São João. 

U:í motiv0s ,,ários que im­
posibililam ' o 1wvo de t er cer­
ta$ c~11a.nsóes. 

Náo há e.ida.d ão que n ão te ­
nha. í\- atormentá -lo um proble­
uul , e é isso justamente que mn­
l!l. todos os desejos de conti -
11narmos ➔ respcit.ur a t.radiçflo. 

"'empre houve nesta. cidade 
uma. anlmaçiio muito viva. para 
:is festas joanina s. 

O tempo. cedendo ás cxigên­
C'ias da civili2.açâo, encarregou­
se de ir mudando os, nossos ns-
1,ectos. 

Esta.ntos, a.55hn . cm tudo di­
ferentes do que Já fomos. 1\Jas. 
é 1,reciso que se saiba., quch-o.m 
ou não t.tueirnm os i>rcsentís­
tas. nada ~ mos, nada seremos 
lóra da e,·ooaç.."lo do passado. 

E' verdade que o mundo che­
cou a um tal es tado de pcza.r 
,,ue poucos são os homens ca­
pazc:; tll· rnsg-os expansivos de 
aleg-rja, 

Es ta.mos dentro de uma lut a 
tremenda e a ngu.9tiantc. Na su­
t·essio dos dias,. não podemos 
ter nem pa lpite sôbre o futuro. 

E, é jus tamente ne~ situa.­
ç:io que a ning-uem é dado aco­
modar-se na inércia. 

De,•em os estar pl'eparados pa.- ·, 
ra a lu ta e para os tren1endos 
impre,·ist<.S dela decorrent.cs. 

Estamos certos da vitória da 
humanidade conv-a, a. lli~ra do 
mal, porém certos tambem es­
tamos de qur para chcsa rmos 
lá muitos s3crifieios sã.o e."Xig-i­
dos. 

Logo, tem a llumarúdade mo­
tivos para pensar. 

:~~~ºraJte::t::or~:~~I:.i 
da Igreja". 

Em vlalta ao Chefe do Go· 
vemo, esteve, ontem, o Jorna­
lista Tancredo Carvalho, que 
agradeceu a mensagem de COb-­
gra tulações que lhe enviou •. 
excia ., p0r motivo do recente 
transcurso do seu anlv~rlo 
naraJ!cio . 

O sr. Baslleu G-m:nes quando derramava,, chamFn-gne na hélice do ''Buarque de Macêdo·' 

o $1' . Lufz Tavares de Arau­
Jo W,a.nderfey, em circular, co­
municou ao Chefe do Oovüno 
haver a&umldo as funções do 
Inspetor F'lsca'I do Imposto do 
Consumo e de Coletorlas, nllfJi:e 
Estado. 

O homenageado, Buarque de 
Macêdo, é , um homem a quem 
o pais multo deve. O que ele 
fez ai está pãra. se ver e admJ. 
rar. E' obra. que não morre, 
como nãc morrerá o seu nome 
em nossa lembrança . Dele, ba.o. 
taJia dizer-se que dirigiu bem o 
Lloyd Brasileiro . E' que a ve. 

tarefa de rigl-la . Entre os que 

I 
e do engrandecimento da Ma­

venceram galhardamente a pro. rlnha Mercante Naclonal. este 
va, dest.aca..se Buarque ae Ma_ extTaordlnárlo fator de desen- Do Prefeito HeronJdes Ra• 
cê<io, o maior nome, o. uosst1 volvimento material e cultural 
entender. da Marmha Mercante do Brasil, que tão alto tepi ele-. mos, de Souza, recebeu o Inter­
Nacional, em todos ~ tem))O.>. vado O nosso nome em todos ;,":, Federal o seguinte tele­
Organizador clarividente, rcall- os quadrantes da ten-a. e tão "Souza, 
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zador inca.nsavel, a éie aeve. eficientemente tem colaborado tlsfação aceitei 
O 

convite do sr. 
mos. entre OULl'OS notáveis em. na consolidação da polltlca de p ldõnio Q Ir fim 
preendlmmtoS, o magnifica ofi- bóa vizinhança. nesta hora eru- oss ue oga a- ·de 
ci'no para reparos e construções ólal. mais do que nunca, de J;':~~=odec!d'~":no':::~ 
navais da lU1a de Moca~é. tanto lntereSse para todos os Sllvlno Xavier e Gustavo Ga.­
onde. dia e noite, mourt Jam americanos e, particularmente, delha. técnicos, a Escola Norma l 
nulhares de operários, e o gran- oara todos os brasllelros. fi.ural e familias, tivemos ol)Or• 
dioso p lano de construçáo de · Dentre as !numeras quallda,- tunldade de percorrer 100 hec• 
navios mercantes. de possngei des que exornavam o grande es- ta res de aígodão de fibra. lon­
ros e cargas, que ele quasi rea- plrito do nosso homenageado, ga, em ótimas condições. Os 
Uzou integralmente. o qual tem há uma que me cumpre ressat- técnico,; em pleno campo deram 
servido de orleniação e ponto tar. e que é sempre destacada aula aas alunos rurais. No mo­
do ,partida para as Iniciativas por todos os que ti. veram a re- , m~nto da despedida, falou a se­
posteriores, no mesmo senuao, licldade de com êle privar : a nhorlta Lourdes Alves, que enaJ­
atestando a lncomparavel pre- sua Irradiante sil$atia. a sua teceu o Govêrno de V. Excla. 
vlsuo do ilustre brasileiro que lrreslstlvel capacidade de prm-

1 
e prestou signlflcativa homena­

tnnto a mou e serviu á sua, á der aos que dele se aproxima. gem ao sr . PossJdonlo e lamJ­
nossa grande Pátria. vam. quer os recebesse como/ lla Respeitosas 5"-Udações -

E'. pois, bem Jus to o n.prêço simples particular ou como ad. Ucronldes Ramos, prefeito•: 
administrativo dos nossos bru. mJnistrador . Conta-se a propô- • 
vos n,u.rlnhelros pelo homem sito um episódio bem pitoresco. Do dr. Otávio Amorim, ad-
excepclonlli que poz toda a sua um fornecedor do Lloyd tinha vogado e Presidente da Sub-
e.nergia e privilegiada intell• (Conclüe na a.• pâg . > Secção da Ordem dos Advogados 
gência a serviço do bom nome em Campina Grande, recebeu 

0 
Interventor Ruy Carneiro um 
despacho telegráfico conV!da.n­
do-o para assistir á posse sole­
i.e da nova diretoria daquela 
Sub-secção. 

PELA ASSOCIAÇÃO COMERC.IAL 
HOMENAGEADO O 
SR MANUEL SOARES LONbRES. PELO SUPREMO. TRI-

O • , BUNAL FEQERAL 
Conferido ao venerando conterraneo o htulo de R t d' , . , • b · , . · ecurso ex raor mar10 

soc10 enemerdo d p íb 
EM sessão de ontem de sua classe, no medir os mélitos do é!, arai a 

diretoria, a Associação Co. 1 seu velho cooperador, que tam. RIO, 19 - A Turma do SU. 
MUl'l'() FEZ PELO LOIDE nR ;\SJ:LEIRO - Foi incorpora- rt"arclal de João Pessoa prestou bém se tornára credor da. es- premo Tribunal Feileral, com_ 
do, ontem~ á frota de :wiaç.ão civil nacional o apar<. 1110 de Justa homenagem ao veneran- tima publica pelas suas virtu- posta d06 srs. Ministros Barros Vamos, porém , da.r trcgua.s a 

todas r1s nossas preocupações. 
Estamos ã. porta das festas 

poptrla.res de Sá.o Joã.o. Por u.m 
ins tan te esqu.C('.amos o horror da 
guerra que nos enla.ça. 

trcinn.mento avan,;.a,fro " Buar que cie Macêdo", doado á Cidade do conterraneo sr. Manuel 5 08_ des humanitárias desejava. r eal_ Barreto. Ani~al Frclre. Castro 
do a lvu.dor pelo r,ovo paulista.. A hom e·nag:m á. memória do res Londres que com n sua. çar de modo definitivo a figU_ Nunes e Filadelfo Azevedo. e 
padrinho foi o s r . Basilcu Gorn !!s, ex-presidente do Aéro stuação dur~nte cfncoenta anos. ra respeJtavel do antigo comer- sob n presidencfa do ministro 
Clube da Paraibu e a t.ual diref':Jr -serretário da.quela grande em nossa praça alargôu e deu ciante, do !armncêuttco e do a~ Laudo c.1e Camargo, Julgou hoJ~ 
emp1"<'su dL neveg:tf,'ã,o, qUc aparece no loto~ quando tproteria. novos moldes ao comércio far- mJgo e protetor da pobreza. o recurso extraordlnarJo n . 

Sempre é bom um pouco de 
alegria. 

formoso discurs o sobre Bu.vque de M0,,-êdo . A seu lado, o mi- macê ti tltulndo se wna O sr Manuel soares Londres. 8.273 desse Estrulo, sendo rela-
nls tro da Aeronáutica sr . Salgado Filho u áco. dfgnons hon;osa das CTmovido agradeceu áquela no- tor. o ministro Laudo_ de Ca. 

express O a e • id ã d margo · revisor o minJStro Bar o DISCURSO DO SR . lha e gloriosa ~resa, orgulho classes conservadoras paraiba- va prov~ de cons_ ernç o a ros Ban-eto · re~orrentes Manuei 
• • BASILEU GOl'l!Es . -, da ncs n Marinha Mercante, tot nas. Assoclaçao Comercial que aca. Tavares Ca~alcantf e sua mu. Sanatorro " 0 mJnistro Sa lgado Filho hon· sempre Wltll espécie de prova <ie Ao conferir-lhe o titulo de sô, bava de llu, conferir o seu ma.is lher : reconidos, JOSé Honc,rato "A d L"m " rou-me com um convite para/ lôgo para seus dirlgentes. Mui-,•<- benemérito da ASsoclação alto titulo. que pn~a a fi- ela Costa Agra e sua mulher_ zeye O I a servir de paraninfo n esta cer,_ tos n omes tradicionais tiveram! Comerclal, o seu presidente sr. gurar entre os documentos maJs Não conheceram do recurso, 

RTO. 20 - IA. N . ) - T erá mõn ia ~m que se relembra, nwn excedida a sua capacidade de João Fernandes de Lima decla- 1 preciosos de sua longa atividade contra o voto do ministro FUa. 
lugar no dia 19 de agosto vm-1 preito de Jus tiça e gratidão, a resistência e lu ta, na penosa rou que o importante órgão de no coméi'CJO paraibano . delfo Azevedo. Usou do. palavra 

~f~i:·~~i}~t[;f~~:c~~~:= ~l:;~~J:~:::: :: e::::: Sol-da· d. -0-8 _d_o_ Br'ls,·1 combaf P.ra-o ao lado dos f at,·ados ~osc~~i~~n~~voga(!o J . 

~~i. m~b~1~~:~ d.;e!i~~: ~r~:~âJe" Q!!"':::!u;~"o"po~c1i.- u " . ~ Regressou a Caracas 
oue é modelar, foi levantado com na de externar de publico o m•u JUO. 20 - (A. N. ) - Ajió.s 
lodos os rcQ_Uisitos técnicos para. caloroso entusiasmo p.ela Ca m.- O BRASIL, preparando uma grande força ex: sll preparou uma força. multo bem treinndn e breve permanência nesta capi• 
as conslruçoes do género . Tem panha Nacional de Avia ção. ar- !>Qdloionárin parn :J,tar contra o EL'<o, esta equipada, para lutar em terras estra ngeiras, no t.al. regressou a Caracas o cri-
os SCUs oito a mbulatórios. en!er-1 rojado empreendimento que Já desempenhando .11m )papel mais ativo no auxilio Continente Europeu . mlnallsta FelL'< Martinez $pino, 
martrul, consul tórios. gablnel.<ls dispensa encômJos. pots que os para vquoer a. guerra, do que as ~u~ras naçõ~s O ccneral Eu:rlco Gaspnr Dutru, ministro Que representou a Venezuela no 
téonloos. salas de operações. re- seus re.sultados e beneflcios se da ,unérloa Latina. o grande prus .&u.1-11Jner,- da guerra do Brasil, Caz questão de frlmr _qu• l . 0 Congresso Panamerlcano de 
feitórtos. cozinha. Javau

d
arla. e I evidencia m aos oll1os de todos . cano dá., assim, . um exemplo a. todo o mundo, as tropn.s braajleiras não são apenas "um s1.m• C1·ilnt:10Iogip., realizado em San .. 

out,ras depe
nd

ências !mpreseln- Presidente, que flll, do Aero de que a coqpcrn.ção di> América do Sul não se bolo" da particlp'4)âo direta do Bra~II : mns que tlago do Chile . 

dlvets. • , f..1~:1~ ~a .;ua,:·a~~~~ de ~1;;:,°"ã ~~m: ;;::,':' o~ªn~•~:t.,• d';;";:!~
1~=:~•~~: ;;:.;::~~"::e "o"o~Ju~f:,P:n,~:;n:e t;:;::,~das para E_x_p_o_r-ta_ç_ã_o _ _ d_e __ m_e_ir_c_a_• ., 

Guerra ao analfabetismo . honra deste convite - estou mais importantes que as mesmas sejam . A guerra de terror, dos sub ulnos ehl~ -
habilitado a atestar o vfvo ln- A chcg~da de tropa.s expedlclonárfo.s bra- tas contra n na,-egnç!lo b'rastlclra. no principio dorias do Rio Grande 

RlO. 20 - <A . N. ) - Rea ll­
zou-se, hoje. ás J6 horas. no 
Palácio Tiradentes. a cerJmônJa 
~tmbóllca da declaração de guer­
ra ao analfabetismo na Ameri­
ca, á to que marca o inicio das 
atividades cb Cnizadà Nacional 
de Educação, visando tornar 
nosso continente mal5 unido 
pela' anúzade e pela cultura. 

teres.se que a Ca-m,panha des. sllelras nas zouas de guurra maroaró. a primeira de 1942, foi a prCnclp.sJ cnusa Ida entmda dessa 
pertou em minha terra. onde, vez cm que tropas terrcstri,s de uma naoão sul • ~o na guerra. Sob a dlreoão do Presid•nte do Sul 
sob os seus ausplctos, wn valo- amcrica.no. foram lutar en1 setôres de a!em-ma..r . ~tu.Uo Vargas, o• Brasil combateu os ata<?aotcs 
roso grupo de soldados do ar, As unid1\<les dn forç.a nérea brasflelr,i j.'I nazlstas, dffide o inlclo dos seus ataques barba. 
Já prepa.rados, espera. com- im- estão conoentradas, em vários rpontos, p rontnsi ros e fnjustlrloa.dos . 
pactêncfa a hoi'a de servir ac. pal'a nux.mnr aos Aliados na ofensiva aérea con - Como disse o Presidente Va.rgas agora 
Brasll . t rn o lnbnigo e as unidades navnls do Brasil "chegou a exoepcfonaJ oportunldade de revi , 

E ' preciso, entretanto, ncen. está.o dcsem.penJ1ando uma importante missão. darmos a, agressão de que fomos vitfnm.s e ad• 
tuar que oAo devemos ó. on.m.. d6"de o prineJplo desta guerra. ao patnilbnr os ~u.lrirmos autoridade para· Intervir nos acõr~os 
p9.nha aviatória apenas as asas mares e u rota do AUnnUco, afundando nu• para manutenção da paz . O Brasil cou de uma 
sem conta que cortam O.'i céus mcrosos subnu1rfnos o.lemães . condição especial. como o 1pa1s mnls represen. 
da Pátria. Dcvemos_lhe, ainda, Além disso, o Brasil cedeu bases naval~ e 14llvo da cultura latina entre as vitorio.as na ­
e ter estabelecido o cullo per- aéreas para serem usndas pelas loroas dcs Es- o,les allada,s" . 
n-=ente á memória de braslleJ. t11dos Uludos, a.s quais, sendo também de grnn- A ath•n P:'rlioipaç.ão elas torç

39 
expedi-

res que so tenham recomenda- de lmporlancla para os tra.nspol'les aéreos, pro, clonárlw, brnsileirns entre llS dos Allados. que 

PORTO ALEGRE., 19 (A. N. ) 

A solcnldn<le foi assistida por 
nutor1dâdes e pesroa..s de desta.­
que social, tendo slno convida­
d os o Pl'Cllldente da República, 
M.mlstros de Est.ado. represen­
tantes dlplomaticos dos pa.!J,es 
amerlcanos, representantes das 
fol'9Qs arma<las, autoridades e­
ducacionais. delegações estudan­
u, e opcráritlll . 

t'o, por qualquer titulo de be• porclonarnm a remessa de lnl)lttS<1fntltveis ma- lutam na Et(ropa, trnró. a esse grande país sul­
nemerênclt\, ao respeito e á terlnís esscncfafs ,Pam o esforço da 1uerrn americano o maior reoonhectmcnto e entendi• 
gratidão da. posterldade. aliado . mento mais lntlmo com todw, as oulM1S naçõ,,s, 

Bem o demonstra esta sJnge. Não contente !linda com estas demons- Que combatem pelos ideais da demooracl~ ., da 

- Qs meios econõmlcos da capJl:61 
esW.o anJmadoo diante do escoa­
mento. que e6tá sendo d4do no., 
ultimos dias, eno=es quantida­
das de more-ado.rias. que estavam 
armazenadas nos Portos de Pe­
lota.s e do ruo Grande. Para esso. 
captt.nl, a comi&,4o de Marinha. 
Mercante concedeu todos os pe­
didos e.,lstente., desde Março. O 
movimento que Jll S6 .observa na 
13olaa de Mercadarlns é promls­
eor. calcula-se que cerca de mll 
metros etlblcos de mercadorias são 
o total que atingirá a exportnçfiq 
do corrente mes. 

la e tOCQJlte cerimõnla. trnçócs de oontrlbulçiio A causa aliada, o Dra- ltberdade dos povos". 
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A ACÃO DA L. B. A. El\l 
.J 

GUARABIRA 
UMA CARTA DO DR. ANTONIO GUEDES AO 

DR, ORRIS BARBOSA 
'l'ENDO o d1·. Onls Ba rl1osa , l tcve em Guarabi.ra . e µelo qual 

oficia l de i;;abineto do sr . lhe sou grato . 
JnLcr ven tor Federal. tclcg1·a1a . Gostei de saber que o Scbas­
c\o. ao dr. Anto1üo Guedes. pre- Li iío Bastos recebeu. com as de. 
sldcn le do Conselho cio Traba_ vidas _11omenagens, a e~a . sra. 
1110 da Balúa. a propósito da\ <l. Alice Carn e>l"O_. pres1den~ da 
1• is i t.a de d . Aliro Carneiro, pre- L ._B •A •, na P ara1ba , que tora a 

. l mcinha terra natal. derramar, lá, 
sldente da L • B •A. na Para,ba . um pouco dos benefícios que 
em 3_1 de maio ul tuno,. q'! ª 11dº constituem a finalidade da Le. 
a h _fora para prefücll r a ll1Sla· gião . Espero que. dessa visita, 
laçao do . Dispensário . dos Pobi_es resultarão grandes frutos para 
de S . Vicente . em ,c~post a ic. \ª mjnha a macia cidade. 
cebe~1 do ilust>re par a ibano, a Estava a dever-lhe um abra• 
segu in te carta : ço pela p rova de confiança re 

"Salvador. 14 de maio de ceblda do sr . Interventor Fede: 
1944 . - Orris : Recebi o te to- rnl. Receba -o, pois, do seu stn­
gramn. que você !_cvc a gen tUc- 1 céro amigo e colega, Antonio 
ze de cnderaçar -me, quando cs_ Guedes" . 

Sem distinção de pessoas ou lugares de 1936, ~auclanclo. no Itama ra-

1 

conduta harmônica. cm r elação I determinismo his tórico " _ a­
ü. o presidente Roc,3cvelt. que aos releva ntes problemas trata.- con tnou o presiden te Vargas. 
~nlão , e dirigia a Bt,enos Aire~. dos pela Conferência de Buc- P ouco depois nessa mesma u­
"''de 1• inaugura r a Conferi« •- nos Aire.; . E a uniform idade n ha <te decisões roroplamos as 
d a ela Consolidação da P az: de pontos de vista se reafim10u relações com o "~ixo" e quan-A cooperação brasileiro-norte-americana como a sonharam os 

nossos maiores e como, no que concerne á inici~diva patricia, a 
tem promovido o presidente G etulio Vargas 

.. A am11ade amer\cano- brasl- cm outras conferências. do. t.amMm por t.\aiçoeiros ata• 
lelra nasceu e~ CG alvores d~ Em 1939 novos e !Jnpor~l,c.,s ques, ,en tramos a partlclpar da 
no. a I n9-ependenc1~- Logo ª acordos concluia.m os dois pai - i;;uerra , a colaboração entre o 
Pôs O Grito do l_phanga. mau- se com o que se ab11ra.m no Brasil e a grande R epública da 
dâva.rnos a. Was.h1ngton um en - · · · llzl · ' ·.. . , . 
viado diplomático e. cm sei;Ul- qu~ nos e ,t respeito . . aclmu ~- Amei lca cio Noite -: co_labora-

AS celebrações QUe cm todo o 
pais se prepararam para ho­

menagea r o presictent~ Getúlio 
Vargas no dia 19 de ab1i .l últi­
mo tomoram uma feição em que 
Ee sente o propósito a um tem­
po das mani!e.~tllcóes cal01'00as 
ao e.sl.lldist.a Que tem condUZldO 
o pai• a tão altos destinos e das 
1~foré11c1as á obra que éle vem 
YPali.Zando e na qual se apoiam 
r reclrnmente os . grandoo lndl -
cs do eni;rll ndcclmP.nl.o nacio­

nal 

I 
tMlço das relações dcü povos el o 
conUneni,c, a colaboração, que 
sob ;cu govérno ,;e viu e,;t.ab -
lecida . com os &:tados Unido •. 
São tais os termos e os fa tos 
des;a colaboração que se pode­
rá dizer tr anscende1· o seu al­
cance os limites do hemisfério 
para ,;e Gt>resen tar como uma 
da.s condições mais auspiciosas 
,·cglstraclas no inquieto pano1·a­
ma da atualidade mundial. 

Dedicando esta,; linhas a um 
tal tema , desde logo reconhe­
cemos que se11a muito preten­
sioso pretendei· [!xá-lo em toda 

~e enn:1 lZ.'l . e C!'i,.',aS r~ ii cs ~e 
" profunclam e ·pa ihn.m p. lo 
passado Insigne da Amcticu que 
tão unida e feliz chegõu ao,; 
dias 11rescnte.s . Há cerca de 120 
a nos j á seu~ sinal se eviden­
ciavam . Fõrnm os Estados Uni­
do., o primeiro pa is a reconh e­
cer a nossa independência e 
pouco., anos depois, cm 18?.8 , os 
dois governos fi rmavam o se u 
primeiro tra t.ado de "Paz. Ami­
zade, Comércio e . Navcgaçii.o . 
no qua I se dlzia: 

"rl,a vNá paz per feita. !l.nno 
e hw lolavel e sincero aml1,0de 
en h·e $ 110 Majesta~ lmperia l 
" seus Su~e:,sores e Suditos e os 
• · t.a clos Unido,; da Am rica e 

sous Cldad~oi . em Lodas ~s sua,; 
~ ..S'. 6~ e 1,en J1Óf lQ~ 1' SPCC · 
tlvo:;, sem di ti ,ç o dr pe 1.10 · , 
u~\ lugare:; " 

cla. ,·cceb\nmos 11111 Minist ro dos vc1i, perspcc~lv~s cio clcsenvolv1- ção cm que o Brasn tao bem 
~~t odos Unidos . No discurso ele men to cconom1co . af!J·mara f1clehda.de hl5tórlc11 e 
c1·ecl enclais. já élc acent,uava A r: uerra . p..>rém. ê qt~e . c rta n- a c~1np_ronú.;sos _ i:eccnlos, como 
que a Anw rica 11 ão deixa ria do par, toclos O • povos contln- coercnr ia, e dec,sao. pela olua­
nunca de Lo;temunhar ao Bra - géncrn"' t1•emcndas, a m pliou ao çfLO de seu dir igent~ supremo - ' 
sil seus sentimen tos de cordia - • xtn .•mo campo clessa coopeJ·a - alcançou nível sem precectentc.s. 
llclnclc sincera. e desinteres,,ada. t·ão . E nos ato5 e cometimentos com t,odo o seu• magnifico sen­
E. no decur>;<) cios anos. em Lo- que tal;; condições tornavam in - tido ele Teclprocidttrlc. O próprio 
da s as circun1<tauclns. ai, mals clicados, a atuação ·c1o prcsiden- presi<lente Vargas o oxpriml11 
01n-adavels e n mnls delicadas. te Getúlio v a,·gas am cgurou- l~e com estas palavras : 
suas paJavrns proféticas não ces- a projeção de um dos " leaders " •· Fôram <>s Esta.dos Unidoo a 
saram ele trani;;.formar-se em :t- da a tttalidadc 1•111ncli• l Po1·q11e .· · . N - d e t· 1t• te,· verda deiramente exem pla - ' • " · pttmc11 a - nçi,o o . on mm ' 
res" . essa atuação, no que compe tia n sofrN· 0 golpe dn ª ':'\dia e o 

f!:s,;a r ra a Lracliçãr, feliz e lc- i\ il, lciatlva bra,;iloira no sen ti- i>laquc a nnacto : e a solidar!edn-
c11ncla. que ~e entrelaçava ali s elo da çooper~çõo com OS Esl.a~ de que lh dcmo.s. então, sem 
rom a lradlç{\o t;cial do pa11 - cios_ ~n_i.dos, cons~tou °? y,mas hc:- ,ta ,6cs. nôs ~ somlmos re­
americ •nismo . ma tol<c1o ela nos.sa . oxloten la tribnlclR. ai:ora . de forma tnc-

0 Pt·estcl on t.c Vorgos. todlw la , 1 tan to no pl?°no nae wnal co,1,110 quivoCfl , no apoio fraternal dG 
11ão se llmi1 ou ~ continuá.-la. . no lnleina.cloi_,al. Sl \J"UlHca ~o >;('ti va loroso povo e 111\ oolabo­
n eu -1h, 111n clesenvolvlment(l I fa to · d_c _conslirn (} º .. ~ .1?" '.g-ros.~~ raç' ,o pa ra repelir pclM a.rui~~ 
.,..mpre m&101· servindo de ma- ú nd0 ':ª?1v · :Sll c• th' 1º" onc,c a ag1~ssio , noss so~1,u,hl · 
lle l.ra dcmsiva à . ª " Plrações ao- l,~ce ,aa lOS 

l"l-ee sobremodo impreSS1va 
de.srn obrn está na polfüca hon-
1-,,,da e cow.trUliva que o gran­
de cbcfe trnçou e executou. no 
plnno im ernae,ona 1. com todo.5 
os , a ior s-tâo 091-ac•e rist1c0/i de 
r. a pen;onoUdadJ? - da J)Onde ­
ração, da. prudência. do patr10-
t llilno. ct~ vi !lo la ri:a e bta e 
da hdelld~dc hb gra ndes lm hab 
da tn diçao t: pari1cularlzan ­
do ainda mais ,;e poderá assi ­
na lar. como cooJtmt-0 de rea)l· 
·~a,;oes ~ m par 110 quadro 1115· 

a sua projeção P.m tào reduz1-
<io esp ço. Mu11.as pág m as de 
hlbL61 la .- 1 eráo de escrever pa -
ra :,e traduzirem ~eus ln h ntw, 
deta ln MM alguma cousa 
expressiva oempre poderá r 
dita com pinto dr smlese 
nesta g-rat.a opor tunidade . 

Falando-se em cooperaçá~ 
brasi leiro-norte-americana, não 
seria facll enquadra r o assun­
to em clot.ermh1a<10 perlodo. Ela 

J amalb a hisl · rin das relaço 
rntre os dois povos ctesmen t1u 
ê~<;e propó~lto . E malG de um 
!Século dep0i,; o presidente Var­
gwi podla dizer, e1n novembro 

•m1111, dos cJ01s povo.s. JI\. po1.1- l."01 a -~h11 l [ll e , t1 1rus l,,ctos á. 
co depois d~ ntendhn entos di- \ r:uern, por trulçoe1ra:; a.gr e,,sôc~. 
retos coni o presiden te Roosevelt , °" Es tados Unidos imed1a ~arnen ­
na ocaslllo acima aludida. 11\s de- 1 t r con taram 00111 11- ct\OSEa. soll­
legaçõr.s bra.sUelm e 1101·te-ame- ~arledacle . "'l'oll 10 dsol­
rlcana davam Q testemunho de ii;io que co1•respouqla ao nosso 

A ~ lf' 1 l.l!:- é uml' doença qoo 
Sf) t.ra,lL'imite oom enorme faol ­
lidado. Um u lllco slfllilloo pode. 
passa.r seu mal ,. muitas p<S· 

soas Ol!ÍS , sNES. 



A UNIÃ@ ..... Quarta-feira, 21 de Junho de 1944 S 
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As festas de São João nesta E S P O R T E C L U 13 E O AVIÃO TORPEDO FOI 
capital e 0D inter-ior C A B O B RÃ N C O . UMA INVENÇÃO BRASILEmA 

No Casino do Parque - No Bairro do -----,.....-- ----. C0NS'J1RUIDO E EXAMINADO EM 1997 
R N R L G N;\O •• põe mll l• duvld11• no •u«·••0 com que O GADO BltJ\N ' RIO 20 ( A N. l -- Um ves-j prellxaclll. t.en<IO um ralo do G<;.10 ogger - a Ua OpO arro, na , 00 ••"lno lnrií • vé•poro d,• S O J OÃO 'toda• •• pro,·1· J)1lrLlno locnl publloo o Ili!• de oproxlmadamrnte sb qUJIOll'0• 

lndi P• ºb S J d d{1nciuK rttt ,io sen do tornadnH pn ra 11u<- nndn fn ft c no lwm l!J&tn r i t "Esse viã I M t te.rd 1 • Povoação · O 1r agi e - ão oão O <i•JI rnmlllo• dos moolad••. :;" ~!~anila ;IA ~.~~~~:-;~; ~~~/ ::.ecan1r.:; .e 1:}:~La:;m': 

E t d t O Kr:. i\nlonlo Gomes Ca rnC'lro, proprlclii rln cln afnm,ula como nrmn de dcse.,poro cont,ra a Aã.o de técn1c<>s mWt.arrs deu pa• 
S U an A! l'ndor.in 1o Par nih11na·· t>Hln cou fr colonnndo oK t ra<lh-lonolf' "~é - Inglatorrn, rol e,.t,udado, 11-,LruJ. ,reocr fa\'Oravcl ao& dois inventos, 

R
JDAl!i'l.ZAR.-SE•A. no próximo senLe., com a mnrÕnç[1.o de umn i de moluqu(" .. que oí,•rt.a r ,l ao clube, ,,arn delicio clo11 11 r ('llóenf,<"111 do e examinado Pm J907 por um 3pó& as exporlencJa& ma& Tor ... 

dia 23. vé51>ern de S OO Joi\Cr t I qundrHhn cin 6 J>RrLM, o.os n.cô1 - ProKK~,.ruNn os t..rn.ha lhoK de ornnmcnt.nç1io ,, lluml nnc;-íio d1• brns1Jc1ro . O entAo ohr!r c1o ~r-1 qual.o não teve o pra.zer e a aa.-
umn.- clcgnntie noltadn uo Casl.no des do umn concer"lna. A' m••.n "dauH'lnl,f" 0 fllllUJ d~l>(li1<l~ol'irus. qu.- apr,•senlnrãn urn ª""'"e-to vlço radlot.elegrf1 ftco do Loido tlJJfaçt\o do ver 80\l.S 1n1,ontO.J a -
do Pnrqu~ cm bcncflr.to (lo. noite, n. oomlsSt\o ont.rl'gnró un, cl(l"lumh rnnlc. A norn chi da r.,"Ln, serii, de crrf-0. n f'u rpr,•M Brasileiro, cng('nJu1r,, olc~riclsta provoJf.ad!os. 
CAmp:mhn do Llh1ro do Estu - Orlnd& (\ senhorita.. crn.88ltlcadh dn nwlA7noll c uJot:1 t rnbu lhoH, tiO h n or lcntn~iic, do º"•lhur pro- rrorquat;o r .. nml\,rfio, concebera o Duma. feltn cheto de desenga-
d.ante Pobre. promovida peln so_ j em l." lugar. como r.. ma.is l1.;1dn fhud unol du co11lt.ol, Já se ,.ncont raun bem nd lnntndol'I ln vento. aperfeiçoou e a.presentou "'~ Já cm 1025, declarou: •• vou 
cl~ado OUltm:nJ "Epitoclo Pcs- urocctra ' ' da fosta . J\ l> iruto rln tomou ns sc,cuh\tt'& dellb.4ruç9es pum n nol. ao ontAo M1nUJtro da Ouerm. tormlnar vendendo meus jnven-

.. t·odu d• W pnhlmo: 
1 

Pandt,\ Calógera,i, qu• depois d88 roa i Itallo. TenhÓ uma nre-
r.o~~n comissão compootn. d~ EM 'JlABAlANA a) O Lrn.Je ti:crá "pn&ttclo '' 0 0 "mntu to'' : expcrJoncJna, f1cou Uio cntu~-Jas- Jento propoeta". 
o.studnnte.c; Wl\ldyr Bezerrn, Elt• \ NO CLUBE "24 UE MAIO.. b) At1 feKt.011 tc riio lu lcio ó11 22 hor:ns, lm11rttrr,l\lc:Jnrnnl,•: mndo que pr.opOs 6 Camora. dos Em I.º de novemb de 192g, 
zctc Oulmnn\es, Antonio de Oll • 1 No dln. 23 do corri: lt'e, o ., 2•1 e) Só Hcr.i\o dltlt r lbuidos 08 cnl'lôeH-~ortdo para O brlu dr, Deputados ele cntilO que f005e con - Torqul\to Lama.tão, que era natu• 
veira Llmn, Rosnlva. M1rnndn. e do Ma.toº recepc!Quar.\ os seu~ 611 du nrns que c.-Jaruarcm até áquclo horn ; ceei.Ido um nuxllto ele 40 mll cru. ra l do ParA, encon trava. a morte 
Cnrmcllta. MU-andn~ está encar- sóc.lo.s e famtun.s, promovondc. dl O carUio He rA 0 de " ·" ri: 7.cl.!os nq'Ucle engenheiro par& .sob as rodaa de um bOnd~ depois 
ttgadn. da orani.znção doosn umn. • .. esta, .Joa.nlm1. quo se nus• 1\ l d Q1; ''i!1º" ;ic HÓ~~s t-er~o ~tr<'sMo n~ ~cH~ ivld~d('~ :~~ que pr.osseg-uJssc nos acu.s m;tudoa d~ uma vida de miMrlA1 o do• 

~C:~· ;!~d~1~!~~~o ::ci~~!~1~t~~ 1 ~~cl~1!~:~t~u~nt:~d~lc:::Cr{~~ ~<i".::,:d~"~u::;n ~o orncc o PC o retor~a<,e a niuu11,. ~-n~~dJ!r[~~ ;::~~·e,.~ ~~u~~ t_•_r.c_;ões __ "_. _ _ _ _____ _ 
0 coronel rvo Borges. comnn· do na sociedade do 'f!\b11:in a ,.,_ ________ ....,.. ________ ....., ______ ....,: 1mport.anc1a . seu prlmrl"~ tr,- OREME ANTl•SARDINA, ·crt 
d1\llto do. Força Pollcinl do Es- 'E.,s.si, runlli.o ele!':~nk d e<•·•• , RABALHO E PREVID ... NCIA son1AL vonto ro1 ll!l> "Monopla~o Pro• 11,50, •6 na "A Prlnceza• a -
tado- As mesas serão vendidas 1 {l lnlcle.tlvn da dlreto11a do (;hr- • .r. \, Jotll", perfeito nvlão aem pl!<,Lc que vende 9ffllJPfll mais bu'ato. 
"º preço de CrS 20.00. padendo be " 24 de Maio" , da qual 1ece- º ·RINCADVJRAS que explodia a uma du,i,IUlCJa Av . B. Roban, 196. Fone 1463 . 
o.-. lnLercssndo.s rcserv{l•lns des- bomos um convit.c 1>tu·:1. a reto• D ~ 
de Jn no Café Alvcar . . ... ferida festa . 1 -" I VIDA fflELIGIQSA 
s. Jo1i N~ ~~;~ BAIR- N'isiã~~~!d;;.s,~%~1t:.~!~: D u R AN 1' E o s E R VI e o 

Prometem grande anlmru;lio para as restas san)oarunns 110 Fn· • _, A ç Ã o e A T ó I.J I e A 
As !cst.as Jonni1,1ns no bailTo do zendn Sane.a Lucln.. Variado pro- IAN 
R<>gger. Entre as diversões a s•- , grama foi organizado, constante do De Segadas V NA RETIRO ESPI.RJTUAL NO GJN:ASJO DE N. S. 
rC111 ·Jcvadns a e!btto n"'JUclc dnnsa.s, Jogos 1,opularoo e outrDG RIO - (Press Parga) - 'Hã méu gõsto provocou um lncen. DAS NEVES 
bali,o. cst.á o São Jo"o na Roça entretimentos . muitos t.rnba.lhndores que, dlo e varias mo,tes . Quando n 
que os lndios Tupi-Guarani vão I A nota mn.is lntcressanto da durnntc º serviço, procuram dar oficina estava em pleno movi .. D" 24 28 d J h 
promover cm sua sêde social, à 

I 
J••sl-R é a grande corrl<l • de ••· expansão a seu genlo rolgazão. e mento ele chegou á porta grt. ias a e UD O 

rua SAo João. 331. do ,,ue se realizam n-> ,!!" -i,,, pregom sustos aos compnnhel. tando: "Fôgc,! Fõgo!" ; não ha. CONSOANTE vem sendo no. elas e Letras do Recife. 
NO CENTRO PROLETARIO a;.,·,s r. mls&\ . ros, jogam.lhe.< objetos, d izem via lncendlo algum mas o panl. _, tlolado. iniciar-se-,\, na A série de pregações que o 

ALBERTO DE BRU-0 A' frente da,; festividades se en- "piadas'' et.c. Na verdade todo co se produziu entre os opera. tarde do próximo sâbado. 2,r de padJ'e Bragança vai reall7,e.r, a 
o COntro Proletário Alberto de e •-.,t:-., urna comiMlto c:onstltu1:I:.i serviço só deve ser motivo de rios e na correria Ql.18 Je vc.nfi_ Junho, 0 Retiro que n.s Irmãs partir do 17róxfmo sábado no 

Brllll. festejará este ano o seu pa. dos seguin tes pessoas: Luclr., ,1 a legria e o trabalhador só pro. cou foram derramados Lar.,bo. da " Sagrada. Famlllu "pnomo- Ginásio de N. s. dl,13 Neves, 
trono, s . João Bat,istn. reaUzn.ndo t J ogildo. Fr:a.ncisco, WU!-i .n, E-er.- duz eficientemente quando tra.. res <J9 oleo que, tncendmn~n.se vem. anuaimen t-e, no Ginásio de deve na verdade lntere$r a 
n. tradicional quadrilha. da ns~ ;r .·,:m, José e Ancmlntas =-:os:-i.s balha com satisfação . p;r-Cuziu o incendi~ de verd•tde . N . S . das Neves.. todas as môças cristãs da Pa-
dl' antanho, aém de um baile, c1,! \'osconcélos. E' preciso entretanto. com. Uma . 1.>r i~1cadeii1·toa. 1 lo ta crs t,al':\ Apresen ta-se, assim. ma1s uma raibn. convocadas para o servt. 
otcrr.oldo • seus sócios . Uma $AO JOAO DOES ~U'.JA: ITE precnder que a alegria pode ser l " nna «e •ru s o,,erar c.s e l ço ativo do exército de Cristo, 
•rondb r=•elra •en\ queimada l'rcmovldo pela S;i;i• , ., ,., rle manllestadn de outras manei. arrazara urna lndmLrla prospe- oportunidade de se azcr OUVJr nesta hora em que estão em 
º =· c Jt d Est d ,. P I ras, com o sembJaJ1te satisfei to. ro. n voz da Igrejo Católica na pa- ,.,, d tln d mundo 
com n presença da cbarangn. de u ura o u a.ni,Ç ara oano, com um permanente bom su. 0 local de trabalho t!eve. por lavra do nustre P adre Francis. Jvr,O os cs 06 o · 
.. S(!u" Poncc. que veiu de Ca- se realizará, no prõxlmo dia 23 mor. sem que 1:eja necessário tudo isso. ser respeitado. Elt: re- co Bragança, S .J . professor da O ReU.ro será para internas, 
dmba de Dcn(.ro. contrat.ada pe- ,o "'São João do Estudante"'. por em risco os interesses dos psesen(.a uma parcela da. lelirl. Faculda<le de F0osofln, Cien. semi-ln temas e externas. 
la DiretorJa. O programa organlzado con.sta rá companhelros e até mesmo sua c!ade do operarJo que rd_i ganhn 

Para a ornamentação dn séde, de provas dcsport.ivas. no cstâ- vida . o pão de seus filhos, :'l oem cs_ R A,. D J Q 
foram contratados vários clcmen. dio do Colégio Esta.dual da Pa.rst.i • Um operaria que trabalha na Lar d(' sua familia. As br inca. 
tos entendidos no nssw1to . ba. de representações tcatra.b. n feitura. de uma obra que deman- dt.iras devem ficar para as hO-

Na tarde daquele dla ml\o cargo da TROUPE DO ESTG- da atenção, pode perder todo o ras de Intervalo. par~ antes e O PROGRAMA DE ONTEM DA RADIO TABAJARA 
.crvldos e.os presentes. canglca. DANTE, e de uma. animaria ma- serviço se é distraido por um para depols do trabalhO. . dmJração 
l):llllonhn e milho a..s.sadO. tlnée clansante. no Casino do Pnr. companheiro . Mas não se resu. - • - .-- - Conrórme fõra anunciado. foi ltes para sagrá.ló na a 

NA P..UA LOPO OARRO que. onde será eleita a. .. R.~inbn me a isso o prejuis,o que uma Um singular tremamen- Irradiado, ontem. o programa. dos munlcl~ jA sua ad-
A comls.sãA,, cnca.regnda de do Esl.udn.n~ . brincadeira d e m[Lu gôsto ou • • - 1 dedicado á cidade de Patos. ~ rovei~ m 6-""º n. c1 ade 

promover as fesLas ue São Jo,, IJ. SAO JOAO NA RUA DO simple.smenLe lmpor twlA i>OdC to antes da mvasao Atuou no microfõne o locutor min!Straçao par!' ~ d 
na Run LOJ>O Garro, nn. Povoa • SERTAO provocar H á. pouco tempo fa la - í l t. J osé Leal da Silva que entre prmcesa do sertão . Re or~ ~ 
çAo Indio Plragibc. vem dispfn· o., habitantes da rua do Ser• vamos a 'um opera ria que outró- L?NDRES. Jllnho - n ('.r·a -1 outras coisas disse, referindo.

1
minha afirma&ão O P_osto 

dcndo grando atividade no scn- tê.o, á ecmelhanQ..'\o de como vi rn. fóra um dos me lhores oft. m ori cn.nu) - Revela-se ngoin ° se n Patos e ao seu prefeito: Higiêne, as remodelaçoes na 
Udo de que. as me:Smas, a lca11- ,i110.m !n.zcndo ti:Rs ano~ onLcrlo- clnis ele sua fabrica e hoje em 1 ~igular t.rclnn.mcnto a que fonm~ '"Patos. pelas qualidades do ,Usina _d_e Energia E!étrlca. e ~ 
cem um dosusado bnlhanUsmu . r &S, comcmornráo o próximo dln ôln. ocupava ooen n.s um luga r de submcLidos soldados norLo-amc seu povo e pela lnteligênçh';, do 1122 qmlometros de estradas car 

E' o s-''" Le o programe, dos 23 com solenidades . vigia: - não Unha mais a m11o rlcanos antes da lnvosi\o. Mar- homem que ••'tá á frente dos roçáveis. ! udo lsSo !eito na. acld . ••=• direita . charnm esses saldados com o uni- lesil nos desse próspero munici• ministraçao de sever1B!)O e 
ftstejos : P ara n ren.Uzação dos festejos. _ "Perdi-a riquj na oficlno. fonne verde escuro e RS botas ~io aqui estamos na t,ransrnts- ·Sousa. 

A'6 18 horas do dJa 23, grand~ CoJ organtznda tuna comlssb.1J t om .. Um compa nheiro sabia que cu :Ules do exército alemã~ . Roce- !ão· deste programa . E ' uma/ Os embaixado~es musica.Is C1a. 
toguclra uni Queim ada: âõ) 19 post,a. do.,; h ab1ta.1,tt•s ôJrillPln. zo- tinha horror ás 1:mro.1..aS e jo. bcram ordens cm ::alcmao. Não homenagem justa a un1: povo " J azz Ta~jára vol~ de 
hora.s realização dn ca.samculc na, o.s quais !1 estão ::o prepn .. gou.me uma m clma . Tomei llOJ'QUC isto lhes agmdnssc - mns numa marcha crescen te de p1·0 . P atos rruus do que entusiasma­
do " ma.tuto" Zê da Roça com rando para Imprimir :i aa ln o um susto. o a :;errn circular lc . })OrQuo fala.m alemão P fora m se- resso Oldade <le gent..c aco· dos e. em êh.egando aQlli, Já. 
Chiquinha da. Mata; . ú.~ 20 ho- rna!or brJJhnntj&mo . vou mJnha. mão . Foi uma de:, . Jcc1onad06 p:ua tomru· parLe rbedor~. numa dcmonst"acào 

I 
estavam com vontade de_ mais 

ras. inicio da..c. dat1Sas no r avi- A 's 18 hor:1..-. 0 h D.41,c1m l•nlo cln 1trf' ça. pn_ra. mim Não podia numa ro11nJdO.\'cl exposJçi\o de m.o• constante da Jôrçn de vontade uma vez ver essa encan~ora. 
Jhão LoPo Garro. ao som de ;,t i · bandeira de ':3áo Joho. s '·t ,io c,11cl- mais gnnhnr o c1uc _ga nhava das pnra as tropas nortc--amcri - do sertanejo. cidade e abraçar o seu pre!ei_ 
nada orfõUcstr& rcgfono1; o pro· tnMas vtirla:; ."ngu~i::i:s e fogm 'l lll minha hnbllldade., deram_ cana.,. N. T abnjárns cnvifunos o to"'. 
tc.s.wr Ama.ncio. brindará os prc.. de artificio. me um emprego d e vtg:la em ESSA cxJ)OS.ição de modo.s foi nos: :a noiLe a scveriano de f Por ultimo, o locut?r agrade­

atenção aos meus serviços ~nte. didgldn. i>Clo exército doo J~t-a- S lhido em bõa hOra ceu aos que patrocinaram o 
rlores: mas ,?3 meninas ~urem dos Unidos, visando mostrar nos Pili~o~~~or dessa. gra ndolai- 1 programa, nota.damente os ~-• 
dn.T!~1~g~~·1· én\ ccrtn. fnbrlca dOs soJdadoo nortc-an:erioanos co.mo xa do te11itórlo pa.raibnno. Pedro de Sousa. Elog1j ~artg:~ ROTARY - CLUBE 

Centenário de D. Vital - Seu nascimento em 
território paraibano 

Esl:ad Unidos um Individuo de se vestem os alcmnes, como ->ão As obras que O prefeito ele I Carlos Triguelra e A~ pmo 
os suM armM- e en.slna.r-lhes como ratos tem realizado são ba.stn.n- valcant1. 

'fEVE lugar sábado passado no ti.e Fôgo, des te Es tado . Neste 
Casino do Parque. a reunião sentido, o Sr. P ereira. Gomes 

scmaJlaJ do Rotary-CJube, pres1- deu o testemunho de seu avô, 
dlda pelo dr . Leonardo Arco. que foi amigo pessoal e cootern. 
verde e secretaJ·lada pelo Sr . poraneo do D . Vital. 
JuJJo R.iQue . Além dos rotaria. O Sr . Eein e.r Svcnctsem !em. 
nos de J oão Pessoa-, estiveram brou a passagem do anivcrsu.rio 
prosente, á reunião. 0 dr . On-ls natallclo do Rei Gustavo, da 
Barbosa, Oficial de Gabinete da Snécla, que foi comemorada com 
JnLerventorla Federa l, o dr. An. u m a. salva de palmas . 
tonio Cartaxo. Juiz de Direi to O Sr. Osvaldo LWUL nom•o1L 
da comarca. de CaJazelras, <> cou ao Clube que no _dia 15 do 
)>rof. coriolano de Medeiros. corren te completara trmt.a nnos 
presldcnt.e da Academia Parai. de serviços prestf}d<>s a G . W . 
bana de Letras r. o menor José B . R . onde começara ~raba. 
Terto, poéta repentista de Es- 1 lhando c·omo simples bandelrls. 
peraoça. Os convidados .1ct.ina ta. _ . . 
foram saudados peló sr . P ercJ_ O Joao Morais leu um UJle. 
ra Gome$. dire tor do Protocólo. ressante t ra balho de sua lavra 
que manifestou a saLlsfaç;;:o do sobre a resistencie. organica do 
Clube em vê.los pa r ticipar dn. Ind ividuo nas diversas fases da 
quela reunião . vida humana. 

A hora da ]{,lestra foi ocupa. O dr . Orrls Barbosa agrade. 
'1• pelo dr . Horacio de Almeida. ceu as relerenclas elogiosas que 
que se referiu ao próximo cen Le. lhe fizera . o presidente. dizendo 
oarlo do nascimen to de D . VI. de suas s impatias pelo Rotary. 
taJ. e tembro,1 I\ convcn.iênc~ d~ O poet~ repentista. José Ter. 
t.er comemorado este aconteci- to fmprov1sou versos. que foram 
nient.o e bem ru;.s im de r'ir..ar rnn. ouvidos com multo agrado . 

0 A PRlNCEZA ,., a ca.u que 
tem d e tudo : Perfumes, melas, 
i:rnvat.as, e mais mil artigos . Av, 
8 . Rohan. 196. Fone 1463. 

IN S T ITU T O 
"S ÃO JOS É" 

manoJt\-las. A urúdade de lnLeli ­
gencla do exército dirigiu o quar­
tel general "alem1io" para que 
n coisa fosse o mais renl p?;sl­
vcl. Llção ttpica, numa determí­
nndo. bnse. foi a demonstraçã.o 
feita. por um soldado camuflado 
de nazista, arrastando-se por um 
terreno e dando e centenas de 

R ecebemos dn seeretár la des- espectadores uma exibição de .seus 
te Instituto, n seguinte nota. movimenbo.s, um por nm . 
com pedido de publlcação: O soldado Prank Dudn. um dos 

EXPOSIÇAO MEDIA ai.ores nesta exibição, declarnu . 
·• Encerrou-se a n te-ontem ás 22 h E' uma situação engraçada. cn­

hs. a Exposição Média que o contrnr-me eu. um ex-scldado po­
Instltuto "S . José '' organizou lonM, •ervind~ no exército norte­
p&ro apresentar ao publico os / americano e rcprc.sentando o JJR • 
trabalhos confcccionad06 pelas pel de W11 aJcmãol" 
a lunas dos seus cursos proflssio- ----- -

~:f:e:tr~o~ef t~~s. no primeiro REPÚBLICA 
o s trabalhos expostos enche. DA JSLANDJA 

rRm dois grandes salõc• dn Or. 
d om 3 . 1\ do Carmo. que foram 
,·lsltados por milhares de pes.. 
spas. de sábado a segunda.fel. 
ra. . 

ENTREGA DE DIPLOMAS 
Ontem ás 19 1 2 receberam di­

plomas de dnt.llografla. arte nu. 
llnarla . corte, cosLura. quasl cem 

:~~~º~u1i~ ~~rxl: rt:/tm agora 

Um telegrama do ch.an­
celer Oswaldo Ara­
nha ao seu colega da­
quele país 

R!O, 19 - (A. N . ) - O sr . 

TEATRO 
A próxima apresentação, nesta cidade, da dupla 

Fantomas y Buddy 
Apresentar-se-á , ti.os pri111,e1. 

ros dias de ju l ho. nesta cidade, 
a dupla Fcmtomas y . Budd!J . 
Fantomas é muito conl,ecida 11a.s 
rodas radiO/õnica.s da A men ca 
l.aliua. sendo destacada inter-

Assistência do govêrno 
mineiro aos escolares 

prete da musica cateU,ana, es. 
pecialmente de rumbas . . congas 
e bolero's. Bu.d.dy aprese,,tara 
vã.rios 1imneros de telepatia .. ma­
gia e comicidade . 

Accrmpaham a ct.upla Fanto­
m(rs y Btúldy vár ios artistas e 
ca11tores d.e PernambucO. os 
quais tomarão parte no espeta. 
ClLlO. 

O ,i.tem ,estiveram. na redação 

Pobres e/esta folha os srs . José M<l:rl• 
Y mo e A . Fernandes Dourado .. 

BELO HORIZONTE. 15 (A. lq11e se encontram ,iesta oopital 
N. l - Mais de um milhão de em entendimentos para a vinda 
escola res receberam durante o de Fantomas y Buddy a Jodo 
ano findo. pratos _de sôpa for. Pessoa. 
necidos pelas cRnlmas dos dt- --''-------- --­
versos esta belerimentos de cnsl. Bºd, S -
no primário . o rnt.o que se ,... 1 IJ aya~ permanece--
;;t:.. do" eS:i~~~~o r ~~;n,;~~: ra , . .este ~erãO nOS 
çlio esLadunl a .rnn.(je smpar r JE L.d U "d 
" classe pobre deste Esrarlo. cm . S1a OS nl OS 
Idade escol,1 r . ----------·- -

vementemen t..c esclar ecida a du. 
Vida que se pretende .li Uscttar 
cin torno do -11asclm cn to do 1.,, mL 

, nent.e paraibano . AdiB-tJ tOU Que 
o Esta do de ?ernambuco por in. 
i"rmédlo de s1.,as assoclaçhcs cul­
tura11t es tá dh;putando a. nat.u_ 
ra:idado do glorioso blsp? de 
OJindu., qua!l11o é snbJdo ser f ie 
1,araibano. n.iscldo no slLio " Jr,. 
Q1Jelra". do EnJ?en ho "Aurora ·• 
rm Pedras de Fôgo, cm '!.7 de 
Novembro de 1844 . 

ODEMAR GOMES. compra por 
bom preço o volume n.o 12 

do Te.souro da Juvcntudl}, tratar 
na. G erencia desse jornal, de 
li 112 ás IR horas . 

Em homenagem á 
Lidice, Tchecoslovaca 

A sessão solene foi presldldn. 
pelo padre Luiz Gonzage. de 011-
vefra e os dfplomandos t iveram 
como parn.11b1fo o dr. JuJio RI -
que e oradora a senhorita Eurt­
dlce Dlnlz Pnlva. 

Oswaldo Aranha , Minis tro das 
t;.eJaç6es Exteriores do Brash. 
dirigiu ao minrs tro das Relações 
Exteriores dn nova República 
da. ts landla, o seguinte telegra­
ma : "O Brns U, seu povo e o 
r.iCU govêrno, vêem com Jubilo 
a IslnnclJu sur~fr pn'l"B n vidn 
republlcann . O novo Estado d.a 
Islandln entra pa ra o concerto 
das Nações cero,o do da simpa tia . 
do !\preço C da 11chn lraçào de Lo­
dos os povo:,; qu0 amam n. llber. 
dade. pela vnllosa aj uda que te,., 
prestado tis Naçõo, Unlda5 n, 
seu combate aos h1imjgo:, ú ~4 
cJvlll•açÍLo . 

Deixou a chefia da 
Missão Naval norte• 
americana 

NOVA YORK, 20 (U . P . ) 
Bidú Sayão, consagrada arl.lsl a 
IJl'asilelra de opera ruetroJ)Olltaa • 
declarou á "Un.itecl Press ... que 
tllio viajará, este verão. para o 
Rio e B\rcnos Ayres . Bldtl Sn,yllo 
Informou que. em prlmolro lugar 
não se c1iL bem com as viagens 
l«iroa.s, que aliás hoje cru clla n4o 
são !ãcels o é Jll'Olblda pelos mi:• 
dlcos do emprC<"ndor t il.Is vôos . 

Oi!:õr ainda o orador que se 
congra luJavn. com a pre:,cnr,:n. c'o 
Prof. CorfoJP<no de Medeirl's, 
que conhecia mcla'lor do qu.., 
nlngucm a ltlslória da Pam1bn e 
bem pOd<lrin . oom ::t a utorid,1dc 
ne ~ u nome. cscla recer dcHnif t _ 
vamAnt.-0 a duvida 

o pro! C,,riol•no dr Mrdel. 
re:r. tabmdo sobre o mr n,o »J . 
liUJHo mostrou ouc nenhuma. 
dovida havJa a r~ -pelto d a na. 
Lurahdade paraibana do llus tre 
bl.bpo de Olinda, cujo nascinien. 
to ocorrera no engenho "Aurc_ 
rar (lo eul.l\o dil;t.rl'9 de Pedi·ai. 

RTO. 19 (A . N . ) - Lidlce, <l 
cidade brasileira re;1mtf~10e nte 
lnnu<:"urada no Est.a.io jo Rio de 
J anell'o. r,ara lembra,·, no fu t,uro, 
ª" at.roctdnri,~ n a.zist.1.-; na CJ(la­
dc d.a T ohccoslovn,quln.. viu nns. 
cer no dia 12 do cor r&nt ~ 68u 
pr imeiro fllh<' que recaber4 na 
Jiia b• tisnUt I o 'IOllle de Eduar. 
do Bcnes. orn homonu.qa1n ~o 
prCbtd cn tc de. T cbecoeslovnc,111 n, 
conformo do tudo .fá !.ove 'c1cn. 
º"' 0 Minlst.ro d e.q,1ele pRls l)es. 
ta capital. 

Ganho dinheiro o olrn i P i · 
tria, ertrafDdo IN!n-aeba de DIAD· 

rallci1?4 o ~ 

NOVAS MATRICULA~ 
Em l. • de Julho próximo. co. 

meça.rã.o as matricutns para o 
segundo semes tre do corrcntn 
ano. 

o rns tftuLo "S. José·· já ma. 
trfcuJou no corrente ano. cento e 
oitenta e um rapa zes cm squ 
curso Proflsslonal Mru;oullao e 
oitocentas o quarenta alunas cm 
•eu curso Profissional Femlnl. 
no. Móra o., dfscontc.s ma LrlcuJa. 
do.e; e111 emas quru·eut.o. e duas nu. 
l•~ prime.r ia,; que Léru mat.riau!a 
li perLc. 

Como. porém. a maioria dos 
oeus cursos é somestra.1, ainda há 
lugar para alguma.s centenas de 
olunru; de Julho a novembro pro. 
1'/mQ, ., 

O govêrno do Brus U ouviu a o 
novo Es t..'J dO nestli. hora. CXCC'P 
clona. l da suo história. a ma,1 
grnt..u. lll CllSllQOlll de a mli ad(' 
com os voto., do toda • Nn~ã o 
Bra.sUelra· pela grande11a o prOb• 
poridado da República dn I • -
1ondla e pela telicldade de seu 
noqre e heroico povo . (as . J Os­
w~do Arnnh11c", 

R IO. 15 (A. N . l CCllll!Ul. 
dante Walter seott. Macn uly, 
que deixou a ch efia da M1SSfo 
Nnva-1 Nort.a.AntCll'ica nn. por t~.r 
sJdo chamado pl'Jo govê-rno de 
seu pais pn rn exercer out ra 1rn .. 
porta nt e comis..c;;üo esteYt'-. on .. 
t cm. nn Com is.são MI l1l de Dr­
êsn B11\sil .&stado., Uu ld06, ele 

QU ern. mc-mbro. para. ni:-rehPll . 
t-ru· sn s d.espedtdas N'e~ or'l~ 
• Ião. Ca lou o prr 1drn te da Co­
mrs.<Ao, ~rneraJ l'lstovn m Bn-
~ ~de /;i~'.IQ o homrou,gendn 

óClJLOS, biJoulerias, aparelho> 
de Glltete e lamJnas na " A PrLi­
,e:m " . Av , B . ll.oban. J9i . Fone 

fii! . 

Esta dccln.rnçâo foi fclta cm 
rlll!ão de gmode numero de cru-tns 
que Bldú Sayão tem rocebldo no 
•rnildo de que ,egressa pnra. parti. 
c i1)3r de uma t mPorsda de owa. 

Telegramas Retidos 
flâ " " Rcp,,r l Jç~o d"-' Oorrolo., 

• 1'el r í <'S, trlcaratttM reLldo., 
1 a· Mon Céu L<'l tc. Pensão 
Para1b'1rui : Stn Coralla Silveira, 
Barão do 1'rlun!o: e Paulo Se. 
ranm aotel Luso Brasileiro. 
!'raça lvero lla(lo . 



ESPORTES 
PUGILISMO 
Nesta ci4ade o campeão da Armada Nacional •-

.Sua próxima luta com Santa Rosa 
TEM se notado Ultimam.ente FUTEBOL 

na ,P,ara.tba um certo Inte-
resse pelo "boX". o popular ,es- Federa~ão Desportiva 
porte encontrou em nossa oorra :'r 
muitos ~rans". reltl8Jldo grande Paraibana 
animação no melo desportista . 
.A:sSlm é, que Já hA elementos PreSldida pelo sr. Arnaud 

, Amorim. secreta1fado pelo sr. 
· Venellpe de Almeida e com nu­

mero regular de diretores, rea­
lizou.se. ontem. mais uma ses­
são da F .D .P ., sendo a áte. 
aprovada . 

O expedi nte constou do se. 
guinte : renovar a Inscrição do 
amador Jol'lo Luiz de sousa. do 
·•Industrial": aprovar o Jogo 
"Botn.fogo" x "Dolaport' ' . m1m. 
dando contat os poutos para o 
"Botafogo•· . Mandar Jogar no 
próximo domingo os filiados 

A 'VNIÃO - Quãrtã-l'elrã, 21 éle Jühlio ífé 1944 

NO111CIARIO DOS MUNICIPIOS 
DE SERRARIA 
Páscoa dos Estudantes - Festas de São João 

SERRARIA, 15 !Do Cot•res- marcada por Chicó Berto, ru­
pondente, - Terà tugnr. ama- mando na clássica "Co1>ra• J:ll• 
nbã . a Pascoa dos Estudentes . ra o salão de Olnástioa do Gru­
Ornnde quantidade de cvlanç11s po, depois de pero01•rer diversas 
tem ocorrido á Matll'iz para os residências em coléte. aos con­
exerclplos da solenidade euoa- vidados. A Valsa da Meia. Not­
ristica .que será ministrada pelo te ficará a cargo dos srs. Wal­
Padre Edigar Toscano, vlgé.rto demar teite, dr : Pedro Oon­
da P,aróqula . A &cola ca,.to- dlm. dr. Ovidio Duarte, Seve_ 
ru.m entoará hinos sacros com rino Cavo.Jcanbi , Antbal Pinto, 
cento e vlnté vozes , e, 1111 nave. José de Carvalho, João Tll'so 
cantará ao Evangelho n sopra- t Cantalice, João Pedroza, Hera_ 
no conten·a11ea Eunice Guedes clii.O Bezerra, Haroldo Fabrício 
Cavalca.nti . e Carlos Ba:rromeu. -- -

Elementos da iiossa socieda­
de promoverl'lo grandes festa.s 
na no! te de São ~oâo no som 
de duas conce'l-tinn.~. No parque 
do Gl'ltpo reallznr-se_i\o vários 
festejos popula.rês . A ·s 20 horas. 
terá Inicio a Quadrilha na casa 
de Severino Cnvnlcantl, e sera 

DE JATOBA 

Regressou de João Pessoa. on­
de se submeteu a ligeira inter­
,,enção cirurglca, n srn. Adal­
g!za Quedes OavnJcantl. el men­
to des!.ecndo dn ,10s.sa .,oc,edu.:l,• 
e espõsa do sr. Severino Onva.J 
centi. tabe!H\o nesta Comnrcn . 

BIBLIOGRAFIA 
PROXIMAS EDIQOF.S DE O pe~iodo que se estende do Bé-
ATLANTICA EDITORA culo xn ao fim C:a Idade Me-

Entre os livros em Ungue dia foi por excelênom ll êpoca 
portuguêsa que estiío sendo pu- dos romances de cava!arrn. lil l'l>• 
blicados por AUantlca Editora. te género de lltere.ture, que an­
destacamos particularmente A tes de passar para os livros 10. 
Polit1ca Exterior d-0s Estados ra tradição ornl pr~longada e 
U,ni,d,os, do Jornalista n.o l da enriquecida at1·avés de séculos, 
Aménlca. Walter LJ;ppmann. exp11hniem-se os ma,ls pror~u­
Trata-se cie uma das mais pe- dos Ideais da alma popular: o 
n etrantc.9 análises não só d\ Ideal da lealadde á sua fé e 11a 
politlca norte-americana, como ~uas convicçóc~. da 1;or11g"m quo 
de toda a situação Jnternaelona,l tudo suplan.e porque ...m, 1.,,. 
e das perspectivas de apóS-guer- no espirlto, que é tnvenclve1; 
ra : um guia lndlspense vei para o Ideal da luta conõ;·., n.s lõr­
os que quiserem compreender o ças cégas da natureza, e '10br~­
papel da Amérlca na reorganiza- tudo contra o mal - o anJLt0 
ção do mundo. E' Interessante de explvrar ,•.iuos t!eRconlltu1-
observar que deste livro de as- dos, anexando sempre novo3 
sunl.o tão sérlo, vendera m-se territ6rlos ao domJnio hmuu110 
nos Estados Unidos, em três mê- Ora, tais ideais e to.18 llll• 
ses, 330 .ooo exemplares. o que seios são de todos os tempos, e 
oonstttue um 'V',erdj\delro "re- é por isSo que os 10manc1•a da 
cord". Outro livro ele extraor- cavalaria. e seus eqaimlente., 
dlnárlo Interesse é Peregrt11a- não morrera,m nem: morwrão 
ções Sul-A1n~c<Lnaa. coleta.nea nunca . outros temas têm subs­
do impressões de viagem atrai- tltutdo as aventuras ca.valelr • " 19' de Março'' x "Treze".êám­

po a ser escolhido: "rndustrlal" 
x •· DOlaport", c1U11po da Gra­
ça; representante, Antonio Ve­
loso: juiz. Juarez dos Sru1tos; 
médico. dr . Fernando Rodri­
gues: enfermeiro, severino Jor­
ge e bandeirinhas, dÓ "Bota _ 
[ôgo " . 

JATOBA', - (Do Corres. 
pondent~> - Em noticia ante­
rior a este Jornal disse que o 
mês mariano nest a paróquia e 
nesta. cidade foi de intensa vi­

A PRóXTMA EXCURSAO DO da espiritual e social. 

vés da Amélice do Sul, por cas na literatura· popular: 1nni. 
J ean-Gérard FJeury, o ramoso tarde, os heróis seriam u• Ct ,, 
autor de La L tyne. Este grande zados, os conquistadores do No-

confórme determinação dloca- jornalista que tem o olhar pers- vo Mundo, os bandetmntes, o, 
snnn. no S . C . de Marta.. 1 picaz de um ótimo reporter e a caçadores de bisões em IUII• 

Aguarda_se com ansiedade a. documentação profunda de um com os Peles-Vermeli1as, na A­
construçiío do grupo escolar erudito. nos dá um quaru·o cu- mérlca. do Norte; hoje desemp,,. 
desta cidade, cuja plnntn Já se l'ioso, compreensivo e pitoresco. nhnm o mesmo papel, entre no, , 
P,cha pronta . de todos os paises deste contl- o filme de Far-West e, até cer-

"lPlRANGA" A' USINA A Ultima noite de maio foi 
-- sAo JOAO" dedicada ó, mocidade jntobaen-

SOCIAIS: - No dia 2 do nente. A tercelrn novidade de to ponto, o romance clentlf1co­
co~rente. aniversariou. a sei1ho-' Atlantlca Editora é unua obra policial. 

O pugüista Ram.011 Pinto 
trabalh8J1do para a fundação de 
uma Acede1nin. os quais se reu­
nir:ío amanhã. ás 19 horas. na 
séde do Centro E.studantal do 

A convite do •• São João E. se. Revesti u-.se de expiendor e 
C''. excursionará. na próxima nossa matriz. A coroação da 
sexta-feira. á Usina "São João•·, rainha do mês extasiou os es­
a equipe de futebol do •· Iplran- pectadores. Ourante os 31 dia.; 
ga E . c. Recreativo" . Naquela de Maria foram distribuídas 
localidade. 0 líder-invicto do 1457 comunhões. Muito nos nd­
call\J)eonato juvenil da cidade . mrrou a r_requência do povo aos 

rita Regina Lius, ornamento de origina.! de Georges Readers. Nenhuni destes gênero~ tem. 
nossa sociednde . · nome Já consagrado em nossas entretanto, a extensão, n per-

Estado da Paralba. • 
Atraido pelo surto pugllistico 

da Pareiba, vários " boxeurs•· 
tcem ocorrjdo aqui, sendo grau. 
de o numero de lutas realizadas. 

enfrentará 8 equipe local. <ttos r_ellg1osos. 

- Em Jatobá se encontra o letras. sobre D. Pedro II e os ststêncln e o aLrativo dns len­
dr . Amorim. ex-prefeito de Bo- sábios francêses. Contém um das que se cristalizaram em 
ulto, neste &tndo, e elemento esboço da histó11a das relações tõrno do rei Arthur, porque ne­
moço e trabalhador . Sua per- intelectuais franco - brasileiras nhuni sofreu táo longa elab<J. 
manêncin aqui será talvez de 2 durante o segundo Império, a.- ra.ção na. alma do povo anren 
meses. companhado de correspondencm de servir de argumento aOs 

inédita do Imperador com as poetas e escí·ttores. Duranw' 
maiores figuras ela int.electunll- &éculos, as romanticas aventu­
dade fTa,ncêsa. rns de Arthur ~ de seus intre-

Ontem, chegou a esta. cidade 

o quadro do Juvenil rubro-negro O . v,gáno está empenhado em 
Jogará 118 Usina ,. São João" ln- realizar a festa de setembro em - Apesar dos anos de crise 
tegrado por todos os seus titu- honrn de s . C . de J esus. Já por que tem passado, continua 
lares. onde se destacam Lnfaie prepa ra o povo para est~ ce1·. r llorescente este município. Há, 
te, Lacet, Coque!J o. Ademai·. No: tame de_ fé pela realizaçao do :,.tualmente, riificuldades_ de 
nato e Blu . mês ~e Junho em nonra do S. transporte por causa do mver-

A' noite, no edifício da E.sco- Coraçao: . . 90. mas o P refeito Municipal 
la Publica haverá uma recepção ·-. Fo, , no dia 31;_ este Ire- , vem ele providenciar o concer-
á embaixada do " Ipll'anga ·• que guez1a consngi·ada of1ctntmente. to das estradas. 
será dirigida pelos srs. DJahna. 
Toscano e Miguel Ferreira . DE TARAI.ANA 

Plnalmente a "coleção Juven- pidos cavnleiros enfeitiçaram 
tude Feminina Católica" inicia ouvintes e leitores, tanto Jovens 
seu programa. com Alg1te1n esta como velhos. 
á 1ninha espera. de Frieda Sta- Qual é. porém, a verdade hls­
dler, livro destinado especial- Lórica de tudo isso? Sabemos 
mente ás moças de hoje . A a u- pelo historiador Nennius, qu~ 
tora, escrltora católica de reno- no fim do sécUlo V e come,;o 
me Internacional. é um espirita do V l de nossa éra houve um 
bastante esclarecido para orlen- cabo de guerra, Arthur, flU10 

o campeão meio-pesado da Ar­
medn Nacional Ramon PiJ1to, 
que vem até aqui para enfren­
tar o campeão paraibano Santa 
Rosa. Esse pugilista já COlllfl 
com 36 vltórlas, tendo lutncto 
recentemente em Buenos Aires, 
onde demonstrou ser possuidor 
de apurnda classe . 

A luta que será reallzada no 
palco de um dos nossos granctes 
cinemas terá como "patrocinador 
o coronel Ivo Borges da Fonse­
CB, comandante da Fõfia Po­
licial do Estado . 

DERROTADO O JUVENIL DO F • , d CJ h tar almas Jovens em todas as de Uther Pendmgon, que luLOu 
"DOLAPORT" pelo " IPJ_ esta JOanma O U e 24 de Maio - Fiscaliza- contingencias ela vida socia l mo- aos lados dos ,·eis celtas conLra 

RANGA " ~ d A F, • d , } G derna • os saxões que tinham invadido 
Defrontaram-se domingo pela çao e preços - enas e ]UD 10 no rupo Não é me.nos rico o progra- o suleste da Inglaterra, conse-

Na preliminar do "match" ae 
sexta-feira defrontar-se-ão dois 
ainadores . 

m11nhã . no estáého do E . c l E J "P d lb. · ,, ma da Atlanrica Editore a res- guindo p01· fim expulsá-los do 
CABO BRANCO as eqUipes d~ SCO ar a re 1apma peito dos li l' ros em lingua rrnn- território pátrio. sucedeu isso 
DOLAPORT e do IPlRANGA, TABAIANA. 17 - tDo cor- dro Barbosa, Alfredo Coutinho cêsa. Sairão proximamente na quando os romanos Já se ha-
P.m prosseguimento ao certame respondente) ~ O Clube .. 24' de Lira e dr. Clovis At·auJo. série "Les Mnitres des lltté1•a- viam retirndo da Grã-Bretanha 
oftclal de futebol Juveml do de Main", sodaliclo da nossa' multo ~e vem esforçando para tu)·es américaines''. · duas obr~s Sabemos, ta mbém. que ArtllU; 
1944. Depois de uma partida cidade. proporcionará aos seus · uma linda noite de São Joio . prtnUIS da nossa literatw-a.: sao foi vitima de uma traição a. 
muito bem disputada. saiu ven- associados uma elegante e tra- - - as Memórias pôstmnas d.e Braz espósa e de um parente próxi­
cedora a equipe do rubro-negra diclonnl Cesta Joanina. que terá I A administração municipal' Cubas,_ de Machado de Assis. em mo, tombando em batalha. 
pelo escore de 2xo, No quadro ·certamente uma nota de desta- rontinúa en,penhada na puni-, traduçao de René c_J1~debec de Ma.is tarde, julgou-se ter des­
Vet_1C€dor salientaram-se : Biu, que nos costumeiros festejos ção dos exploradores que lnfe,,- La~nlade, e As 111e11uonas d.e um I coberto o corpo ~ Arthur e 

FUTBBOU! A lamina q11 e faz 
8 barba., por CrS 0,30, na • A 
Prlncem" . Av . B . Rohan, 196 . 
Fone 1463. Joao, Nonato ·e Adem.ar . desta epoca. tnm nossa reira P procuram por Sa•ge71 to de M1hcw,, de Manuel de Guinévera ,em Glnstinbury. 

O quadro do IPffiANGA Ja- Ligado estreitamente á vida e todos os melo • espoliar o con- Antomo de Almeida, em t.radu- E é mais ou menos tudo No 
lntelectua· b ., • gou com a seguinte constit ui- tradição de nossa. ~erra , tudo sumidor . Seja na f1 scalizaçào ção de Paulo Rónn.i. Assim A- século XII, . Arthur reápârece IS raSI elrOS çã'? : Lafalete, Janelo e Biu ; faz a.usplcrnr l' llla boa festa pa- de preços. eJa nos cosLumetroo tlnntica Editora espera ' contri- nas histórias dos reis celtas ae depõem, etc. Joao. Nonato e Baleiro ; Dias. ra .º "24 de Maio ". Sua Di re- e abusivos ataques. 8eJa a inda butr _de _maneira_ eficaz para a William Maimesbury e Geoffrcy 

Gllllhermc. Adernar CoqueiJo • ton a tendo á frente os srn . p,, _ na n~ca lizncào dr PL os e me- difusno mternac1onal dos valo- of Monmou th mas Já com um 
(Conclusão da 4.• png.) Odllon . Fi~era m os' "i::oals" o - didas a ação da e dmtnistrnção res da literatura brasileira . acentuado ca;·átcr .de lenaa. 

Brasil estarão presentes, dando c1lon e Guilherme . HOMENAGEADO UM mumclpa i fflz- se sentir semp1 ~. 1:1º ter(·eno das obras 011g1. ESta lenda é aproveltada pelos 
á nossa Pátria um lugar de TPIRANGA E . c . serena. organizadora e Jnflex.i- na.Js, ass1:'nlamos L éopold Til romancistas épicos fTrulci!ses e 

• combatente, efü igualdade de Em sessão realizada nc; dia 17 GRANDE NOME, ETC. velmente . et le de•tm de la Belg1que. im - alemães: outras tendas parucu-
condições com os outros países do conente. foi eleita a seguin. Com a estação Invernosa e portante estudo pol!Uco-hlsitó- 11a1·es, hauridas na tradição po-
vltoriosos . te diretoria_ do IPIRANGA : P re - (Conclusão ela 3." png.l começo da colheita d~. certos rico do professor Fabrice Polde:r- pular, veem nci:escentar -se 3 
NAO HAVERA' NEO-FASCIS- s1_dente. Miguel Ferreira: vice - uma conta atrazacla para rece- produtos. a gana lnsacia vc l de m,an, autor de La . Bata,lle de eia, acabando por formar um 

MO NO APóS GUERRA dito._ Djalma Toscano : 1.º se- ber, e um dia, depois de muito certos a proveitndore.s como que Flandre, li vro que Já se_ revelou ciclo imenso, com um sem-nu-
EncetTando, Aydano de Couto cr~tan o. Fernando Laeet Si- deblatei;ai·, en!.rou como tuii tu- desperta e rccnU3dece . d?cu~ ento valioso acerca eln mero de ramificações e de ver-

Ferraz fala-nos acêrca da pos- moes : 2 .o secretário, Wil.so11 fâo no gabinête do diretor Buar- E' que maior quantidade stg- htstóna do presente conffüo . sões diferentes. Sir Thomo.z 
stbilladde do néo-fascismo de- Gald.lno : diretor de esportes. 1X.~;1t,?r':.._"~

1
;!~er ;1t~n~l~~~1~~~ n!fica sempre maior oferta do Na sua nova publicação. o autor Malory \morto em 147!) enlei: 

pois da guerra: F'rnncisco Trocoli ; vice-dito, Jc, produto e. consequentemen te apresenta. uma poderosa s inte - xou t-Odo O ciclo no seu li 
- O após-guerra proporcio- ;,~ Dias : tesoureiro, Clovis MBJ-: e pessoas presentes reuniram_ menor possibilidade ele preço pa- se do papel ela Bélgica na guer- Morte d'Arthur que é consi·dve~ 

nará á humanidade um muudo t1ns · Vice te · se apreensivos, ás proximidades ra esmo Conhecedor ra atual e em tod h ' t6 · ' 
r liz 1 

' • soureiro. José de d• porta . c e·rca de 111e1·a l1oi·a o_ m . . . cs na- . . . . a a is na rodo "a maior epopéia em proS!l 
e e ivre . Quando falamos Souza: orador, DJalma Tosca. ~ tura1s dessa pnrticnlandnde. ln- da c1v1hzação européia . da língua Inglesa·•. E' desta 0 _ 

de humanidade não nos rele- no: diretores _do departamento depois, deixa o impaciente cre- vestem_ os açambarcadores com ~utro livro atuahsslmo. La bra de Mnlory que to1· extra·1d• 
rimos a esta ou aquela classe de volel Laf te s 1 dor O gabinete. e diz. desconso o mtmto cego do lucro en d Grece 1te 11i,eurt p s d " 

1 1 
. ate a es e GUI- lado, aos· cl1·cunsta11tes ·. "Con·1 l e- a , os pro- a belissima narrativa que agora 

soe n mns. sim,, a todas as fôr- lherll}e Holanda. h . trlmento do consumidor e do fessores Anne-Mmie Bon e An- a Livraria do Glôbo aprese t 
ças vivas e progressistas dos ~----- ------- esse o~em nm~em póde. Na- produtor. toi.ne Bon, reune ensaios desses intitulada .. 0 Re 

11 0
• 

paises amantes da liberdade e DILEMA JURIDICO da recebi e acabei emprestando Entre nfu, entretanto, o po- dois eminen tes helenistas sobre Seus Cev 1 . ,, 
1 

Artllur e 
da paz . Penso que os proble- . cen, contos ao Lloyd" · : der municipal está a posto, r. história, a civilização e a arte ~entude bªr~r1~1r •1.1~ qual a ju-
mas do após-guerra estão com- :cnnclusãn da • • oag.. Os homens que re~em tan- : combatendo. dentro das deter - gregas. escritos com perfeito co- lações com as •ª u reatar re• 
preendidos no próprio curso do te ~ noite. obru:anrlo.t - c·o · tas que lidades são t~ 1·aros. l 1otnacões da Comissão de Abas- nhecimento da matétia e num do rei Arthur ~mor_tatsl llgirns 
atual conflii.O. Ilustro o que di - ~ua própria t,cpressão -- a ,· • . que os seus exemplos nao pere- tecimento e das necessidades estilo elegante e sugestivo é . d ' ~ 1810 18 

UI · 
go com um exemplo : há dias a l,ar diaria mem~ com o cérebro cem: ficamHg~dos _á sua oora. ' públic(IS. essa Gort,, de aprovei- Além dstes edições, Atla.ntica ne;~;~s 

O 
feiticell'o Merllm, do 

imprensa noticiou a formação P<"r o_rdem d, estóma,io, nã.o , .. que é sem_pte giandiosa e dui a- I tadores. organizrutdo a feira lJe· Editora contluará a publicar f T -~t_Gawame, de 1=ancclo­
no Cairo, de um parlamento d~ Ji:--ttfrca me,s •>ar semelh.ime dow-a:. . 1 la localização dos produtos. fis- novos volumes da coleção cien- ,J~rg:na ª~ t~~olda, a:,. facln 
soldados britenlcos, destinado a cc:!em · Modesto _e _a ntigo servidor do callzando até noite a dentro c,s tijica pztblications Savantes ae .. 0 Re· . s outras. 
discutir os problemas da guer- A Federação afirma que o la_ ~loyd BraSilei~·o, - o que é pa_ atacantes que afluem de toda. l ' Ecole Libre des Ha,zttes f:tudes lei ros ·• .,\ Aithur ~ Seus Cava­
ra e do após-guel'ra. Onde se bor póstumo do escritor conot\_ i_a núm um titulo de homa, - a parte á nossa cidade . Cum- au Brésil, contando atualmente de Leão n traduçao _d_e PeplLa 
viu isso na guerra passada? São tue o cumprimento de uma mls. e fáci_l Imaginar-se o meu des_ prindo o reglmen de autoriza- com vários volumes já publi- b·a o· e e COffi: mngruf!cns Uus­
os soldados, os que dão a sua são astral por ela patrocinada vanecunento e alegria ao ser- cáo da Comissão de Abasteci-! cados e que constitu . . ç s de Joao Mottm1, 1oz 
vida em combate, que hoje se em Obediência aos seus postula - vir de padrinho deste avião que mento. tem a. Prefeitura feito porta~te empreend!me~~

11~/r· par te da movi.1rnenteda Coleção 
empenham em resolver os seus dos doutrinários. sem usufruir leva na carlinga o nome da- sentir com equilibrio a sua açáo. nado a assegm·ar a conti.nui~~: ~;e1d1tue rpa\ _<la \:.ivraria do GIO· 
próprios problemas. E' o povo qualc;uer proveito material, nem quele que soube ser um dos n_1e- E assim organiza-se a feira: e de do pensamento cien tifico . mto Alegre . 
auxiliando os govêrnos consti- met mo conceder a Francisco lhores donos da velha e g10110- fiscahzam-se os preços de modo francês. 
tuldos . Por isso, o govêrno brl- Xavier a remuneração que nos sa casa, da qual somos hoje wn que os efeitos são inegaveis e 
ta.nico determlnou que o Par- parece Justa. Nestes própos!tos dos ocupantes, com a~ creden_ benéficos . E o próprio povo pó­
lamento dos seus soldados fos. parecem n ão acreditar os lwr. clals apenas do esforço e cta d~ e deve sempre auxiliar a a-
se mantido como uma. socieda- ~eirods. dot escritor. ,,ossuidore~ bôa. von:ade. çao da Prefeitttl'a, denunciando , 
d d d b 'A o " irei o ao nome.. o tmlco. Senhot es. . nno r~pectivos f11ncionár 1·os os 

e e e ª""s, para a tropa liquido e certo. em ']ue' se po- A e i tu - = 
esclarecer as suas diHculdades derr, firmar. Pri•1ada de adotar en rg a unpe osa que se infratores das determinações 

Destarte, acredito, que o no- o nome do mais b tortal dos tem _atnbmdo aos ' homens do legais. 
vo mundo será constntido sõbre lmorto ,s. nas suas obra3 pslco. nordeste raramente se lr:msvia. E' justo que se reglstTe essu 
bases de compreensão e fratcr- grafadas, poderia a 1"ederação ~u espero q~e ª que Deus me ação da ndministraçfio munici­
nldade. E que proporcionará a substitui-lo por um pseudónimo. a eu e q~e até agora me ajudou pai de Tnbaiana . 
todos um quinhão igual de 11- a semlllhança do que o próptio a cumpnr rigorosamente o men 
berdade · E, para concluir, acho Hum~crtn fez outróra . asslnan. dever, com 0 pensnmento em ai_ 
até ridicula a agitação de uma .do.se c cnselhelro XX . tos e nobres exemplos, contmue 
Jornalista como Dorothy Thom- Do ponto de vista Juridico a ª serviço das bôas causas dos 
pson, quando fala em néo-fas- ação é nitidamente tnsubsisten_ ideais superiores e, acim~ de 
cismo e Eixo-Madri-Buenos Al- te. de vez que a herança com- tudo, da grandeza e da felici­
res. Pode alguem admilir que põe_se do que Já existia ao tem. dade de minha ten-n, que é todo 
esmagado o nazismo alemão po ?-ª morte do "de cujos". Ad. 0 meu desvelo". 
ainda ha.Ja condições para a mttmdo a Justiça a veracidade -------------­
existência de pa1Scs fascistas? das comunicações do espirtto de CREME CICERO DINIZ Cr$ 
Positivamente, lssso é criar um Humberto de Campos. isto é, 11 .00, na "A Princem", que ven­
problema, no momento culmi- concordando em que ele contL de sempre por menos . Av. B . 
nante da guerra o que se de- nua a escrever, afumaria 11 sua Roho.n, 196 . Fone 1463 . 
ve fazer é esmagar a cabeça e ~obrevivência, pela qual <lesapa_ 

. i I ece o direito de sucessão que 
os centros vitais da h dra na- só é posstvel estando morto 
zlsta. Feito !Sso, os satélites e autor. " 
os "neub·os" benevolentes rece- A questão é 1im labirinto de 
berão a lição que as . Nações controversias interessantes e ra_ 
Unidas lhes r eservam, hber tan- cioclnios paradoxais que deixa 
do assim os povos que eles nlll· embaraçada a Justiça e coloca 
da op~e1u. os técnicos liternrlos na situação 

dos crltlcos das caixas de cola­
boraçáo dos magazines, que de. 
poi5 de apontar erros e defeitos 
em uma crônica ou soneto, veem 
a saber, com espanto. que o au. 
tor é o padre Antonio Vieira ou 
Augusto dos Anjos . 

RIO, 9-6-1944, 

Revestiu-se de significa sim­
plicidade n solenidade do Inicio 
das férias de Junho no Grupo 
Escolar "Padre Ibiapina" . Pelo 
diretor daquêle estabelecimento 
de ensino. sr. Horácio Macha­
do, e corpo docente. foi organi­
zada uma festa Interna, tendo 
cotno inicio uma sessão solene 
que . foi presidida pelo prefei to 
Pinto Ribeiro. ladeado pelo dr. 
Onestpo de Novais, Juiz de di­
reito _da com arca. monsenho1 
Frnncisco C{)êlho. paroco local. 
e Roderlco Toscano de Brito 
coletor estadual · 

Usou da palàvt·a O pt·efelto 
Ptnto Ribeiro que em vibrante 
ornção e depois de se referir no 
cm·tnho com que trata hoje o 
Govérno do problema dn inGtru-

O REI ARTHUR E SEUS 
CAVALEI ROS. - Traá:1L­
ção de Pepita de Leci o -­
Ilustra,,ões de João Mottim 
- Edição da L ivraria d.o 
Globo - Pôrt.o Alegre -

ção. fez um npêlo aos alunos 
presentes, para que com maior 
esforço e dedicação I compa­
recessem diariamen te ás suas 
a ulas, correspondendo e coope­
r~ndo assim para o amparo e 11 
boa. l(ontade que tão justamen­
te se lhes presta . 

Em seguida. foi dlstribuldo um 
lunche aos escolares pelas au­
toridades presentes, seguindo-se 
u entrega d:;s provas escrtta.s 
do referido mês . 

A solenidade foi encerracta 
com o Hino Nacional. 

E'nfermos - Acha-se ncamn­
do há vários dias o elr . Odilon 
MaróJa. abastndo criador e :i­
grlcul tor nêst,, municipla. 

Deixou ns funções ele Delega­
do de Policia néste mun\ciplo, 
o capitão Severino Dins Novo. 

A estada no Rio, da Mis,, 
são Militar do Chile 

RIO. 19 (A . N .) - A Missão 
Militar ~o Chile. ora em vW\1 
ao Brasil. foi recebida. hoje no 
Ca. tete. em nudiencin pelo Pro. 
sidepte da Republica. A D~:.,. 
gaçao, que ern composta do ge. 
neral Jacinto Uchóa. tenent~­
coronel Orlando Jacobell ma. 
jor Carlos Betrand .. i:npllâe 
Humberto Santtnt e Henrlqu~ 
GonQalez achava-se acompanha­
ela do embaixador do Chile !! . 
Gonçalvez Videln e dos o!lcinls 
brasileiros postos á sua dtspesl. 
ção. Recebidos na cscndarln µr. 
lo oficial de dia. capit.J\o Cnr!o, 
Alberto Looes. os oficiatS chl te. 
nos foram snudados pelo Ch!fc 
do cerimonial do It.Minrnt1. Mi­
nistro Macedo soru·es. 

O Presidente Vnrgas recebell• 
do a missão palesLrou co•11 o.< 
of!cinis visitantes. Lendo o Qene. 
rnl Uchõa Rios ma'lifestuno o 
e:<cele11te impressão q,1e l.iv~m 
no contacto com os técnicos {111s 
nossas forças armnclM. 

A Mbs!\o Mllilnr Chilena vl.1-
Larn o ESUhl0 do s. rau19, 



FAZEM A OS UfüE: 
,\K meninái;: - Clllin MaTin, 

tilhA do sr . ~lo)' tlc ArnuJo ·ou-
111, • ub-touanto dt\ 1•

1
õrçn Poli .. 

dul <lo Elilndu; Mn,·la, filhn do 
sr. Manuel J•\>nisC<'ll, rc111i,lcnLo 
nost1t cidndo, e ~ful'iu JoHê, e,· 
lhn do 8r. Snmurl Lou1·unço, já 
f,1\otido. 

Os meninos : - Luiz Cul'lo~, 
(Hbo do KI' . Mnnucl Robrrt.u do 

01ahnonto, !unt ion(u•io C!Stu­
dun1 1i1ioacntado; RubOt'tO Edu­
ardo, filho do sr. l•'crnull'do 
Cunho, funcionário do Bnnco do 
Brnsil 1\0 Recite; e Milton, filho 
Jo tcncnu~ Otnvio Sales, oficial 
do Exê,·Clto, i;crvindo Íl 2:3." C. 
ll .. IIC Slt\ cnpital. 

Os jm1,ms: - Belbio de Mé lo, 
!ilho do lS I' . Se \' cri no de l\tóto, 
~ icultot cm PiTJ>iritubn; Stl u_ 
lo Gome, de Al'uujo , filho do 
tir A11trro Gome!\ etc Arnujo, 
t<'s-identc cm lbiu1>ino1,0Hs; e 
Luh. dn Co:sh1 An\güo, funciouii ­
r\o d-e culcp:or\a da. Cupi tuniu dos 
Portos cm Corum l.11i , Estado de 
Mato Gros!l:o . 

Ali ~cnhor ilnM: - Lui :r.u l!:st.rc­
)1\ Pílg-ucirn:s e Lucin llc1niqucs 
}ºilgucrrt1:s, fi lhas do H. Otuci­
Ji o Henriques F"i·li:uc1rns, já fu­
Ju:ido, e EMibcrt..n Cn,•.1lcnnt.i t!u­
nbl\, filhn do sr. Ciri lo Cunhu, 
rcsiJonl<' cm Pilur . 

A~ srnhora~: - Alice Sulcl:> de 
Melo, viuvu do sr. Manuel Mnr­
ti ns Sales; e Muriu Nu nes Fer­
reira, cspi;su do s r . blunucl F c, 
lix. Ferreira, pro1>ric t.ário cm 
V iir-icn No,1u . 

015 senhores: - Francisco da 
Sll,•;i, comc1·cinntc ncs tn citlaJc i 
huii Gnldino de Oliveira, comer 
ciant{' em Lnrnnjefrn:s : Fruncis: 
cu Gonin:?n, funcionário publi­
ci.1: Jof,o Botistn dos Santos, re­
sidente rh1'St.n cidade: e José 
Vieira DiniJ, íunci'o nári1> est,..,_ 
duul 

NASCI\\! ENTOS : 
Nasceu, nes ta c idade, no dia 

19 do corrente, a menina Du lce, 
!ilha do ilr . Ciccro Joaquim da 
Costa, mu sico do J 5 . ,. R . I.. e 
dl' sun cspõsn. sra. lJulcclina Al­
rcs du Co!ó.ta. 

VIAJA NTES: 
Sr . João W<"J:C li n: - Em com­

r,a.nhin de sua cspõsa, i; rn . Rilda­
Wegclin . regressou, ante-ontem. 
do Rio de Janei ro ,onde se en­
tontravo trutun do rle negócios de 
~eu parti cu lar h1tercssc, o sr . 
Joiio Wegcll n, sóc io rla imporlan_ 
te íirina romcrcid de::tu praça 
Carlos Ocrtli & Cia • e pesson 
muito rclncionada nu sociedade 
local . 

O sr . João ·wc,;c lin , que é 
consul dn Suitn, nêstc l•;stod o, 
tem sidq mu ito C"umprirncnt.udo 
tm sua rei: idê-nciu , ,,~los :--eos 
~migos G 

Sta . Maria Percirn de Ara uJo 
- , · iaja, hoje , para o Rio, J>e lo 
a,·ião da carreira da N . A.8 ., a 
senhori l.a j'\turia Pereira de Ara­
ujo, profo:s:;o ra puhlicn nct- t.n ('.'.1-

pital , que va i cunm r n Escoln 
"'Ana ~ cry" . 

A senhorita Ma ria Porc ira d~ 
Arau jo é filha do sr . ..\gos tinho 
Pereira de Araujo, íunciomírio 
c:i:ladual e de s ua espô~n. sni. 
lnác ia Pereira de At'aujo . 

A UNIÃO - Quarta-reira, 21 íle .Junho ile 1944 

A~- F oR çAs NORTE- A ocu~açlo das Ilhas Maria1a1 
A M E R I e A N A s ' E 'F e . As tropas norte-americanas .. entram em 

r,(l, gcm duvichi, ns homc na,tcntt du 
80Ci<'dade conl eTrunca, onde fruo 
do rndicndns 1ritn1rnt.ins . 

- 0oonc, nogt.n d1.H,t\, o uni ­
vouúrío nútnlteio do non :o con• 
t orrn noo ~r. Lub. C'am1>os, alto 
flmclon,Mo do Mhll•tõ,-lo ,l11 A· 
griculturn, no. citlndo do ltocUe. 

A(H!ADE l~J"Fll\"í'OS :. ' 
O fegtcjtvlo 1>06Lo puroibuno 

dr. OsoYio Pncs, ugrndecenclo o 
1·e)CiMto do ~cu n11ivo n1úrio f ol t.o 
por oslc jornnl. ~ndc.rcçou uo 
noH o d iretor o 15 eguint.e tele~rn .. 
mo : J oií.o Po~son. 19 - Agrndc­
co us honrosn1!1 r <1,(or{mcin13, <'0 fl­

Li,ln8 nu notlcin dn A UNIÃO, que 
hoje ~e t'ngrnndcssc com n suu 
ntunçuo. Abraços. Osnrio Pal•S. 

- E,n mnh;tof(O aart.l\o, o 110,so 
1u\\igo st·. Mnnuol Coé lho dn SiJ­
vn, do comércio locnl. mundou 
0::1 scu:s ngrndocimcntos a' A 
UN TAO pcln noti (•in que inseriu 
da piuningom do »ou -lnivoretn•io 
nnt alicio. 

l•'ALECIMEN1'0 S: 
ST . Jnl\ut~rlo A·morlm: ~ Com 

u iclnrlc de 48 nnos, fulcc<'\I, n,, 
riin 11, nc~tn <'ldnlle ,o ~r. Jn• 
nm\l· io Amol'im, n1·tislu aqui r&., 
::iiJuntc. 

O extinto foi vilimn rlc umu 
congc:stào ccrebrn l, tendo o sou 
ontcrr:unc nlo se rculizado, 110 

mesmo dm, com o <'om1m-rocimcn• 
t i" de pessoas nmi,.ms dn sun fa, 
mili te 

O ::J r . Januário Am,orim fo i um 
do s fuudndorcs do " Pitngutu·ee 
f. C . ", e teve larga at.uutào na 
vidu cspol'ti\'a do ve lho clubo 
pnrnibono . 

- Fa leceu, no dia 19 do cor­
rente. u s ra . Nair de Oiuczinn 
Ferrcirn, espõsa do sr . .Jos6 
Ferreira. do Nasclme:nto, uuxf1iar 
cio comércio desta 1>rnço . A ex­
tinta <'Ontavn 3fi anos de idade e 
c!cixu do i:: eu consorcio quntro íi ­
lh o:-t menores . 

O cnteTTomcnto rcnHzou-sc on: 
tem, no Cemitério do Se nhor du 
Bôa Sentença, tudndo o féretro 
da cMia onde ocorreu o óbito á 
ruu Marcilio Dfos. 639. 

<Conclusão da 1.• pa11.) combros da cidade ardiam aln. t 
- Enquanto llS torças de as,;al. da quando ª" tropas alladns cn. con acto com os civis japonêses - Ordens 
to aliadas se aproximam rnplchl. Iraram na mesma, surprecndun. '1 I -
,nentl? de Cherburgo. ns patru. do os alemães que se entregavam 8Xpf85SIIS 00R1ra qUa quer fllft8ur8 
lhns norte.americanas penetra. a exce,;so., de vandalismos. dcs. d i 
mm esta noite atl! seis (lllllome.. t1·ulndo tudo o que lhes cala nM 8 Y Rg8RÇ8 
tr05 e melo pelos arredores des. mllos. 0- R" h d JOHNS o~' 
sn cidade. Hã um avanço ger111 AVANCARAM 28 KMS. .--or IC ar T '11 
doo nortc. nmerlcanos par o SIJPRIDMO Q . O . ALIADO, rcorrcspondrnte da UNITED PRE':1.31 
nor te, tendo Valognes oaldo sem 20 <Reutersl - As forças ,,me. CºM /IS FORÇAS NORTE- nlndo aos cMs Japonl!ses e 1111,. 

em Cherbm·go ó oarnctertzada avançaram numa Crente de 28 AMERTCANAS QUE ATA- Uvos, que deviam evacuar o se. l'Cslstcnola. A reslstcnola alemã rtcnnas do general Brndloy 1 
J CAM SATPAN, 20 - A., LrOl)M tor a 1/er bombardeado. Aaslm, 

pelos disparos dOs canhõ"es mon. qlll ometrOll. aproxlm11ndo..3e cn. e tndunlden, e, que lnvrullram o foi P<>Mlvel wvar grande nu­
tados sobre pranchas lcrrovln. dn voz mais da b ~ naval de rins . Cherburgo . Os americ,,nos cs. arqulpé ngo das Marianas, pela mero de vidas. Outros panfie-

A nrbllhnrla norto.~merlcona tão sendo apolo.dos pelos ramo. primeira voz no. guerra do Pa• tos lançados o.o ter lnlclo a <>­
continua n bombard.,ar u~ 111 re. ~os "lonatoms" nmerlannos _ olflco. enlraram em contacto perac;ão. a.'ISCgurnvllIII que os cl_ 
dore_. <lo Oherburgo, caqunut,0 0 grandea canhões de 105mm. quo com o!Vls Jnj)on&es. A populn- vls não sofreriam a.frontas. 
grosso da lnfantBJ·ln :1llndn se auxll!lim n nrtllhnrlo. da 9 . • DI. ção da.s Marianas é de cêrca de 
concentra a sell; e melo quilo. vlslic . quarenta mil nl1)ões Ani,e,; de 
metros do gronde porto. O P vanço da coluna n111erica. dar Inicio a seu desem\>arquc, 
FASE FINAL na vem sendo feito em melo de as Lropns norte. americana,, ro. 

SUPREMO QUARTElJ,, u~. lo, t,e iutn. O,• nmer1cunos cor,,. rnm Informadas acl!rca do ca.. 

COLCHAS, Cortlnaa de rauUo, 
loalh;as, camlsao ele mela, procure 
na '" A Prlnceza" . Av. B. 
R-Ohan. 1~6. Fone 1463. 

DICIONAR.IAS ALtADAS. 20 ,,s pontos onde os encpntram . que enfrentam, bem como a R ( t' • d DSP d NlDRAL DAS FORÇAS EXl'E. , 1,~ tem com 01 olomf.e5 em todos ráter dos bOldados Japonêses, 

CReutorsJ - Os combate, pela D,J llnnco orlental do nva!lÇO p<rrsono.JldRcle da mulher o das e a OMO O e 
rossc de Cherburgo entrnm em sobre C,herburgo, os elementos crianças ntpóntcas . Alagôas 
~ua fnsc (lnnl. As tropas aliadas d_n var.gu~rda do exército atne.

1 
os comandantes frisaram que 

Já se encontram dentro clns de. noano aLmglram. nn noite de seriam Intransigentes qua nt,, á R.!O, 19 - rA. ·N .) - In!or­
rcsas extcmns que ro~mnm um I ontem, um ponto a 3 qmlome. conduta do., seus homens, pol.6 mam de Maceió que o Blretor 
semi.circulo de cerca de dez qui. lros de Vnlognfs enquauta que nó.o tolcmrlam qualquer uintli- ~mi do OepaTtamento do ser­
lometros ao sul do porvi, pois no orn ,tc jt\ nltrapassarnm es.,,. tiva de estender sua vingança vlç0 Público acaba de apre,sen. 
segundo as mais tecentes \nfor. cidade ganhando terreno no conLrn Indefesos civis . A, lns• tar ao Interventor Federal mi• 
mll_ções chegadas a este quar_te, ava nco pnra Rauvllle truções, que estavam ,mµ re,;sns, nucloeo relatório da., atlvldadea 
l{enernl 00 soldados dn-s Nnçoes FOGEM PRECIPITADAMEN. foram dlstrlbuldns a cada sol- em 11143. Recapitulou Q.'I êxltoa 
Unldns jâ se achavam ;t c,lt.o TE OS NAZIS dado que participou do assai- da.s Importantes refortna11 na 
qullomctros além de Brlc~uebec COM AS FORÇAS NORTE. to 8 fim de torna. bem claro buiocracla, ainda não oonclul• 
e a 16 de Cherburgo proprlamen. AMl!lRICANAS EM MONT. qÚal ~ processo a a~otar no ~ da, e a,; medidas executadas em 
te dita. BOURO. 20 <R.) - Os nlc. . • benc,tlclo da classe. Revela que 
ARIETES AVANÇADOS mãe~ estão fugindo prccipll ndl!. 50 de uma reslSténcla poi parte naquéle ano mais de SOO pessoa& 

LONDRES. 20 <U. P . J m ntc para o norte. destruindo de ~lementos ctvis. Tambem frcquentarllIII os cursos de pre-
A agencia alemã noticiou o se. pelo caminho P.Ontes, e tudo o foi mcllcada a collauln ª ser. paração de candidatos a cargo; 
gulnte: "Os nortie.ame1icnnos Jã mnls que p0551J.m destruiJ·. 1 observada para com os civis, ho- 'públicos. 140 servidores !re-
penetraram no cinto fortl!lcado AVANÇAM 0 5 NORTlil.AME. mens. mulheres e crlanç~. nes- 1 quentaram w cursos de llngua 
de Cherbw-go e seus arletes RI CANOS ta operação que é a primeira mglésa. Alude a lnquérltoo sõ-
avnnçados travaram umn bata. ZURICH. 20 <R.eutersJ - A I na história, em . ~ue pessoas Ja• bre h situação econõmlca. do 
!lla com os defensores alemães. DNB divulgou que as tropas ponesas n!ío null tares são are. funclonollsmo e torne~ ao go-
SEIS QUILOMETROS AO americanas· estão avançando na tadas pela guerra vêrno lementos para estatlstlca 

SUL direção da penlnsula de conten. Os aviões norte.americanos _____________ . 
LONDRES. 20 (U. •P . ) tln. penetrando cada vez mais lançaram p&nfietos antes de 

Tambem a localidade de Saint para o in terior do sistema de ter iniciado a invasão, preve. 
Martin de Greard, seis quilome. fortificações da fortaleza de 
tros ao sul. de Cherburgo. tol Cherburgo . A • llh 
oomsda pelos norte.americanos. ATIVIDADE DE INCENDIA. S Oper8ÇO8S na 8 
A noticia que carece de Informa. RIOS ~ S · 
ção. acrescenta que os norte. LONDRES, 20 (U . P . i - ue a,pan 
americanos levarsm sua infil. As noticias chegadas da P '• (Conclusão da !." pag. l 
tração a um ponto dlstantc clu. nlnsula de Cherburgo dizem que LUTA.SE NA ILHA DE 
co quilometros dos limites mUlll. a guarnição que oll existe lnL SAIP AL~ 
cipnis de Cher burgo . ciou a destruição de pontos es. · 

Victor do Espirifo 
Santo, Benedito Ca­
lheiros Bomfim e 
Fernando G.omea 

ADVOGADOS 
Cr!mlnal, Clvel, CotnercJal, 

EXCESSOS DE VANDALIS- tratéglcos. possivelmente ~arn PEARL HARBOR, 20 ({J_ P.) 

R 
. MOS evitar que os aliados ut.llizem. 1 Enquanto -ainda se luta na 

es,dencias para todos BRICQUEBEC. 20 (U. P .) - com sérla desvantagem para os lha de Salpan, no :u-qulpelago 
Valognes, uma das maiores rt. contingentes que resistem :\s l dns Marianas. 05 ~ngenheiros 

(Conclusão da s.• pag.) dados da península. que c.,lu forças anglo.norte. americano s norte.americanos Js mt!'lata1~ 
t!epois da guerra . Trata..se de agora em poder dos aliados. foi em outros setores . OS tra_bnlhos de reparaçao do 
orna tarefa a ~er emprcaudld11 severamente castigada pela nrtl • ....___________ _ aerod1omo de Asloto, que fica 

Justiça trabalhista. 
RUA ALVARO ALVIM. 33-37 
SALA 508 - FONE : 42•5071 
-RIO DE JANEIRO­
End . Telegr.: "Dlrlnformes• 

re•olutamcnte . lharia e aviação alindas . os es. AMADURE"'IMENTO \ a apenas 4 hocas de vóo de To. -------------
F:m primeiro J.-.igar, ar. ca:;as - - ----------- li qmo . Aumentnda. um poucJ a Alf fif I b • 

dculficndns por bomi;'ardelos o M ª'REC"AL DO EXERCITO r'l'c I pista. este aerodromo comporta. a nos u os ras1-
at"-1 cos devem ser reparaqas f! a n I J 1 r.JI • rá os novas super PORTA!. E- 1 • S B f d 
r~acondlcionadas . o Oovérno MANNERHEIM ETC ,conclusão da 1.• pag.l ZAS VOADORAS. que poderão e,ro na o sa e 
Bl llanlco espera completar a ' ' uma nova tática, reduziu a cln . I mtensl~icar. assl(!' . seus a taques Nova York 
maior parte de recondlcio- <Conclusão da a.• pag.l zs os esperan ças dos estr~tegls. ao Jn:r.ao . 
nom~nto logo ao termino do I?xclu! iVO de PRESS PARG.\l las alem!íes. O êxito dos nossos FOI RECEBIDO RIO. 19 ~A . N.) - Sob o u. 
confllto. desde que em v9,·1os - O Rllo passado, quando a aliados na Normandia confirma CHUNO KING. 20 <U. P ., tulo '·Sobem Os Valores" foi no. 
dMrloos a escru;sés de habita. noUcla de que o knlkoslano de a 1nco11~lsLencla das tentativas - Na manhã de hoJ~- chegou ticlado o seguinte: " Os tltulos 
çle~ constJtue um sério problc. Saravot. OolovoU, havia aúqut.

1 
lnlmlgos de ressuscitar a teoria 8 esta cqpltal O vice.presidente brasileiros figuram entre oo que 

nu.... rido um o.vião com suas Pcono_ medieva l das '· rortalmms''. do::; EstE1dos Umdos. sr• Wana- tiveram as melhores cotações, 
Em segundo lugar, quando n mias pessoais. para presenteá.lo I A clencia militar Stnlin lane. ce. que rol recebido no acropo,·. ontem, no mercado de valores 

Al emanha fór derrotada. ,leve. ao Exérclto soviético. correu to. de que est.ão sa turadas !,odas as to pelo gcnerallsslmo Chlang. subindo um pont,, - é o que 
se. desde logo. Iniciar a collS. da a União Soviética. o oficial operações do Exército Vermel ho Kal. Shek. informa um despacho de Nova 
truçiio de novas casas de Upo de umn companhia de morte!. elaborou brilhantemente uma' PERDIDO UM SUBMAR[NO York . Isto reflete a confiança 
permanente . O Oovérno projeta ros. Alcxandr~ Mljallochenko, J tática e uma !.écnlcn de rutura NORTE.AMERICANO ct0g círculos economlcos e flnan. 
construir. ou ter em obras. <le dealdlu adqulnr uma oMerin · dM poderooas defesas moder. WASHINGTON,_ 20 IU . _P .) celros dos Estados Unidos na 
200 .000 a 300.000 dessas casas tombem com suas economias I nas. o sucesso alcnnçnclo na - O Departo~eut.o de Marmha l'OOiçiio do Brasil. 
no fim do segundo ano de apo.. Há um ano chegaram á unida. primeira etapa da ofensiva mnr. nnu,_,clcu hoje a noite que o sub. A Bolsa de Valores constltue o 
guen·a . As autoridades locais Já do onde serve MlJallochenko os cn o rumo e os resultados finais marmo GREYBACK dn Arma. mais senslvel dos termomelros 
adqulrll'am os terrencs par" novos morteiros com ns chaJ'.'-,ss àe todas as operações posterio. cJa dos E!stados Urudos perdeu . reagindo de mnneira lnstatanea 
200. 000 habitações . Depois da grandas: ·'Adquirido com suas res. se quando •em operações em ás mais leves oscilações na ten1-
primelra Guerra Mundial. ro. economias pessoaJs. pelo capitão A vitória do Exército Verme. aguas do Pacifico. peratura do mercado. E esse 
ram nccessurlos nproxlmuda. Alexandre Ml_iollochenko. 1943-- . lho no Istmo da carella é uma O GREYBACK é o 24." sub. mercado em que interveem os 
mente cinco anos para a cons. Essa bateria percorreu. até ho. nova contribuição para a derro. marino ruuerlcano perd ido du. grandes capitalistas de várias 
trução de 300 .000 casas . Jc. centenas de qullomttros, em ta definitiva do Inimigo . A féra rante a gue,Ta e o 160.• un ida. nacloualldades, runda seu Jul. 

Em terceiro lugar - - e este é combates. Durante um ,no ro. fascista. feridn de morte, será de afundada depois de Pearl Ha. gamento na observação dos 
certamente o aspécto mais lnte. rom exterminados por ela con. destrulda inexoravelmente. se. bour . acontecJmentos e em dados pre. 

- Acha•se, nesta cidade n 
1irol. Eliotirn r Barreto Rocha. 
lns1lcto r Auxilinr do E.usino crn 
F.sp~rnnça, dcsLc E~tuJ o, e fi .. 
gurn rr.h,rionndn naquele mei o . 

- Viajou , on tem , puru o Rio 
f!c Janeiro, o s r . Vdrivald o Gue­
des nam :,, eabo do 16 . 0 H.. J.. 
onidaJc a qu e se rvia como vc,­
lunt.ário, in Legrando-se no Ser• 
,·iço )tilítar pela co mprcom:iio 
dos !CUS dC\'C J'C! . 

VAIUAS : 
SR. ASCENOINO LEIT,F, : -

faz anos, nesta data, o s r . · As .. 
tPt1d.ino Leite, atua lmente no Rio 
d1' Janei ro, onde exerce o ca r­
~o de técnico de adml n it;t rn(iio 
do [),\ SP. E' (. anh·ersa riantt- d e 
huj<> uma da ,i; afi rmnções mais 
robu1daK da atunl gerac:ão de 

1

in• 
teleduaí.s paralhanoa. 'fambêm 
na imprensa cont.Prranca i-1<' Hc 
firmo u um Jornnlí i,"ta 11,til e b r i­
Jhantc, tendo por nt11il'l de um 
••o dirigido a IM l'RENSA OFI. 
C{AL e a A U ' IÃO. 

ressante do (Jrograma - assina. 1 ~""-' de s lemiies. destrutdos lrés jom qunis forem as fortalezas /IS POSIÇôES JAPONESAS r isos sobre a situação das entl. 
!aremos os planos oficiais nora/canhões :nlm:co,,. quatro mor. que levante no caminho . WASHINGTON, 20 ru. P . ) dados emissoras. 
a const\·ução de melo milhão de teiros e 20 carros com · cargas Foi oficialmente divulga'tO que Uma melhora geral das cota. 
casas d e_ emergencla produzidas diversas. Certa vez um canhàh NA POLICIA a nviaçúo norte.ameucazn bo:n. · ('órs corno a que neste mo_men. 
em fábricas . Uma vez que a alemão abriu fógo contra o ba. bardeou as posições j nponr ;as to se notlcfa em relação aos ti. 
constl"ucão de um tipo per ma. teria do cop. MiJallochcnko e em Truk. Ponapl e Nauru . ulos brasileiros exprimi! a cou. 
nentc de casas. a.fim.de aten. este. apeznr de rerido, resoon. FOR.TOS AÇAO· DE UM OF'TCIAL AME. l'lcção de que é solida. e pro. 
der ás necessidades lmed1ata, deu ao fõg,, lri,mlgo. Ao dé~imo RICA..'l'O I ltu ã Is 
do após.guerra, é umii tarefa projétil lançado. o canhfi, ale. KANDY. 20 (R . ) _ um só m s.<ora ª s aç 

O 
do nosso pa • 

prolongada .. a rápida fabricaçãc mão foi destruldo e aniquilados E;5tlv~ra,~ ont~m-~a ~ele- homem conduzindo um ,anlc ~ia Q!~i~h!ra~~ei~~~~b e~ 
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Sr. Eduurdo d~ Ca r va lho Cos­
ta : - J'<,r á to rPcentc d o s r . 
Jntcrvcn tor l"e,lcrnl, foi prorno­
v1d,, d() rttr.c:c, du c lmulliC J, du 
r11rrr•i1·a. ,Ir Oíi r ii,I Admini 11lra­
t1 vo. do <1u u1lro unico d11 fl_;H l.U· 
dtl ao ,I:.; rla55r .J da!Jucla cor_ 
reire, 'l ar 1-; r1uartll) de Cnrva ­
lho Cot lb qu t', lu1 cêrcn de doi" 
z.no, . vcin dirig111do, com profi­
ícrndn, o D<'11nrtamento dua M u­

oidpnlftfnde,i. 
avo lheiro ntuilo rolndona,JQ 

llA tioeierlkdc 11eti~ocn~o pe les 
aua quahdadttr mora1ft r intclec. 
l1um, ,<i ar Edu,1rdo rl e Cnrvfc• 
lho ro• t11 "º"'· pc-lo mouvo. rc. 
ubendo ,·untprjmontoa 

Churchlll. a unlca solução. chegou a chefe da companhi;; r O mo. res cn e 8 rua Ma- 1Jelos montanhas situadas e·u "' 
Essas casas de cmergencla. de mortci:·os e, por 3ua habill. ciel Pinheiro. 411- dandº quei,a tomo 0a estrada lhhuru' "º ~!~~';;d~~pl::ªi!~~nança celra.aos' 

disse o Premiei Brltanlco. itpô~ dnde e valor. foi condee,,,rado contra Rau l Tavares da Sli<•n. nm·dcste de Imphnl. 
Ler visto um modelo. são mul t.c com a Ordem de Alcx1md1 e por ter este lhe lw·tado umtt o tenente F.llson Buenos AI meio de Wall street . 
superlores nos "cottages" .-u. Nevski e da Estrela vermelha . carteira con, dlnl1elro e duas res. comandou um tnhl< qu~ p,,,.. Malol' con(i1tnça deveinos ter 
mun:< dR Inglaterra atual. ?os. ORIENTAÇAO DO$ PR.ISTO. alianças e dona Dulce Rlunn Ucipou dn relomncln da pArl• em no;so f\Jturo . O Brnsll mar. 
Slllrno elas !numeras comodid~. NElROS Fl!n,ANDESES lho, residente á r ua IrinoÜ de uma selTa de import.uv ,,, cha nn ºstrada do prognsso e 
des modernas, tais como qu8rtos MOSCOU. 20 ISUPRESS _ Jofll l n .• 84 . alegando que os vital que dom lnn O Q a _ da ,·onfm 11

" capacidade dos no.sso~ 
de banho. lnstalacões de ;(ás e Exclusivo de PRESS l'AROA1 gatunos penetramm cm sua re. l>rl;.?ada aliada Uma bala atrn . ;;g~;;~; fi~~if~! d~r~:. ação doo 
eletricidade. cos)nhas. refrlge. Soldados finlandeses que sfdencln. furtando tuitn volta de vessou n lampn rio fan, . , , 1,,. 
ra dores. etc . Além dls.~o outras ealrnm prisioneiros ás p1imc!ras ouro, com uma medalha de N. dinclo run projetll d" alio ,-,,e r 
tns t'alaç6es tndlspcnsavels •eráo vitórias soviéticas no Istmo da S. de Lourdes ,e pequena quan. destrutivo no Interior n , ; ·u. 
aplicadas e basta dizer que um Carelia, lnvccLlvom contra os lia. lo. lendo ficado o m~rc, .1 , . • 
conjunto como o de que se tra. comandantes rlnlandescs, ------- ---- 1 Ido seriamenlc. enq•1 ''" o .1r. 
ta custa_~'ª cerca de 80 libras. O pois a crença geral entre eles. e I N Ê MA lill1elro e o oprr,,,joc !ori•m 
mobfllá.110 serâ fa bricado cm sé- antes do ataque fulmlnonto em. · tcmrorarl~mcnl c colornclo, 1,; ,-, 
rle a.fJm.dc reduzir o cusoo. p1·cendido no Exército Verme. •Ir combate. 

O sr . C11~rchHI revelou .fâ lho. cm de que Jamais seriam o trnentr Elson fe, m1tnohrn 
terem sido fixadas as í>\brlcas arrancado., das podcroons fortl. . ESPEl!'!.i\ OM l:!EBf; rle vollA com o corro r c111r1., 1 
oam a prcxlucáo de casas de f•c1tções erguidas un Carclla dos rc,'ldos. regressa»«, r~ 1.,o ~ 
emerJ?éncla devendo.se desde pela organização Todt. HOLLYWOOD, 20 - ,u P.l lul a e com o cnn·e~.110,· rt-1 irlu 
10110 proceder â escolha dos lo. ·------------ ·- Eleanor Powcll anunciou que cn,1-egRndo o cnnhlio. vc,u o tr. 
cais . cadM om sórie. n que riludbnos, espera um bebê pnra o próximo 11 ntr raz.en,io dispa ros otó ,, 

As casas permanecer/lo pro. dcsperin uma curiosidade go. MO de 1015 . A conhecida e,, . fim do combale 0 , 11\rl'nr 
prJedade do Govêrno e serão rol. o publico. porém. não te. trela é casada com Glynn Ford, perdernm des.~a· rorn1â '· IO<'n 
aluo:ndas a preço,. módico.<. de. ve aindà a oportunidade de vér atualmente a ~orvlço na Mnrl - ,quda posiçdo que , ti!J ' ,n ·>' 
vendo ser dest.ruldas quando ti. um modelo (ia mesmas . 1ú11i de Gue,,.n dos Estado. mente cm mãos do., ,;or l ' • ' • 
ver em rnmpylo as auas flnllll. Sir Waltcr Clt1111e, Socrota. Onidos . rlcnno., ' .n,nr • 
dadc,;, Isto e. à proporção que rio Geral do Gongrc.ro das ---- ------- - -- C'RIIZARAM o RIO LO 
forem setldO completaáos os f;I. Uniões 1'rtl,balhlstas. m11nifes. f '·ª Expos,·r..a-o de An,·• CffllJIJG K IN ºO ( 1 
rios permanentes. tou,se decididamente ,. t-a,•m s •· 4 1 

1' ' 

SAP TO 'l'ENIS pam l'SJ)Orte 
e, pa..c;selo. procure na. " A Prln-­
<""la ". Quo vrndo os melhom: u ... 
P~!'I. ""· B. Rohn..n. 196 . FQnO 
1463 . 

60. 0 aniversário da As­
sociação Comercial 
de Manáus 

Sr11 Julia Massa ; - 11 is te, 
hoj~ "'> tra n1fun'l <lr &u.t det.a 
n11u,hr1a , R .-ra Juli e Mabsa, 
digna c:on1orte tio venerando 1>a­
raiLuno d r . Anton io .Massa, cx-
11en11<lor federal por ê• tc Eti tado e 
od"O,w'Krl lJ nr,tn cu 11hut Pelo Ktn -
1,v wo,11 0 g llu.l rc cooal r~ebo• 

O oroJeto <iovernnment•I para do pl"OJ8to, aceitando os prlnol. mais em B, Horizonte ô romunirado t'lCP<'d>dC' Jl• lo 
solucionar eflc=011Le o probló. pios geral« quo orientam 3 cons. Comando hln~ rr,·0 1a ~11r a 
tl1a de osca oés de oa.sas é mui. truçâo futura de casas de emer. BELO HO!UZON'l'E. 20 - ic,tuocao cln l ,11,n~ IO<'a!id ,jr , •• 

DEU'-M. 19 (A. N , l - A As. 
·ocln~i\o Oomercinl do Amazo-
1 ns comemorou ontem. a pa..."Sll­
""'m do 60 • aniversario dé sua 
1undaçfi o . Do programa. de co. 
mrmoroçlle~ destacou.se a en. 
trc d~ prern,o.s conredldos a0s 
1•r,n,mal r01, oan1padc, da saira 

úe 1943 . 

lo mais arroJadó do que o le. genclas . Aoslm, a Grã Breta.. 1A . N ) - Inlornrn •S<' que o luaria P 70 ~13 n sudOE' te dr 
vado a cnb<> 11])<'• a primeira Ilha está preparada para e.~e. Triangulo Mineiro enviará brl - Chan 11' nuo <' pcrln1°ntou ~I. 
Guerra Múndlal. Tem. allás. co. cutar a tarefa a 1>razo curto de Uiantc representa ção á n. • EX· ter• ~ll<'R nn l lambem qm• n 
mo é obvio. o apolo da opln lft<> abrigar as suas ramlllas. tã9 posição de Animais e 1>rodutos nlp s cruzaram O rio Ló. a 65 
publica r11~' ldnment,, QUBJlto posslvel. de.rlvndo.s que reallzar-se-á bJ~- kms 00 •ui M Chnngsha sen . 

A exoeriCM!a- de ~ Ial,n. upos il IJUttl'Til , ve111~11t~ 111)1>1 çc,pltl\l , dn °11 rr <loo l\ ma,·gem 111 JA 
• . l"L'l ride ronmle , 

SE b.á "IU,.,j>(IUa df' C<ube,rruf", , , 
,.r h.i. ntt~Jcltt.de de tifflr davt­
da n ,vspclto. náo perca tempo . 
Procure o <iiiCU médico o faça •se 
exnnUnru . l\'fns Wja o exame 
radio! loo dM •~us pulmóes . s. 

IL, 



o marechal Mar.1nerhein proporá a 
tre a Finlandia e a Russia paz e n 

: FORMACAO -DE UM NOVO 
GOVERNO PRO-ALIADOS 

Ordem de ret_lrada aos exércitos - O povo 
finlandês deseja a paz - A Alemanha 
está ·derrotada 

LONDRES 20 - \U. I'.) - Urgente - NoUola-se que o ma~ 
:echal l\fannerhclm formará o novo govêrno finlandês e 

pt-opor:i 3 1>a.z com 1\ Russla . Est.'\ noticia -foi divulgada cm, Es­
tocolmo e diflmdlcll\ agora pcln ·"BBC ". 

DESEJAM: A PM: 

ESTOCOLMO. 20 - (U. P .) - Há ,-ecmentes . indlci!'s de 
que os Cinlo lldêse~ buscam n paz com Q Russi<L. Um destes, e o(c­
recido pela\ ordem que o marechal l\t~nnerheim deu no Exermto 
finlandês, de bate r em rctira<ln, compr,,enden~o Q°:_C Q sorte de 
qualquer novo go\lêrno dl Fhtlandla dependera do exito d<LS ne­
gociações de paz. 

Jnfornta m os cireutos. gera,bnente bem informados que o 
maior obstaculo até agora encontrado pelos chefes finlandêses 
tslá em achar utnn pes51oa. c(U)az de subsUtu\r o nt.ua-1 minis ti-,o 
Unkomels. Este fato, entretanto. deixaria de ser um problema 
se o sr. Ramsey fôsse nomeado parn o cargo de " prentter", m<LS 
~.sse veternJ10 pacifica.dor. re<lusn-se a orga,nizar um novo govêr• 
no, alegando ·motivos de sa.ude. 

Um jornal local informou. por sun vez, que os l'lnlandêses 
desejam a pai, uma ,•e1. que já compreenderam, que o Exercito 
foi derrotado, que a espcranQll alemã de repelir a invasão dJl 
Europ:1 foi ír~1rada e airuln porque o temor d:,.s represalius ale­
mãs foi eclipsada pela nmea,ea ru.."'-<a. 

POSSIVEL 
FATOS DE 

REPETIÇÃO 
MARÇO DE 

DOS 
1940 

MOSCOU. 20 (U. P .) de iniciar imediata.mente ne. 
goclações de paz com a Rus. 
sia. 
ADQUffiIU UMA BATERIA D~ 

MORTEmos PARA COM. 
BATER OS NAZISTAS 
MOSCOU. 20 (SUPRESS -

(Conclue nn 7.• pag.J 

FUNCIONARffOS REQEM-PROMOV,IDOS VISITAM O SR . INTERVENTOR FEDER.AL: -
ont'.em ás 16 horas, oflci<Lis administrativos do tJuadro único do Esl!Ldo, promovidcs pel~ sr • 
Jnterventcr Faàeral em 16 do corrente, fo.ram ab Palácio da Riedenção com o fbn ~t 1nan .. 1f~­
ta-r a ~. excia. . o seu rcconhechnento. llnterpreta'ndo o pensamento daqueles servidores pubb~ 
cos falou o sr. Eduardo de Carvalho Costa que re<Llçou a nova orientação impressa 'Pelo 
1Lt-u'a1 Govêrno no tocante ao serviço pú!>Uco, noladamentc o lndjstlnto critério a.dotado, 
com rigoroso espirilo de justiça, nas promoções por antiguidade e merecimento, que tan to es­
timulo e confiança infundia a,os quadros do hmcionallsmo• da Paraíj,a Sensibilizado com 
aq11rle testemunho de funcionários que de mo do jw,to haviam sido promovidos. quer por 
merecimento, quer po.r antiguidade, o C'hcfo ido Govêrno, afirmou qu.e nenhum d.êles nach~ 
lhe devia pela sua IJ)romoção, que fõra efetuada tendo cm vista o tempo 011 o merecimento da 
prestação de serviços â coletividade, porquanto o velho regi me das sinwati<LS pessoais havia 
de""')}arecldo de BtQSII sob a técnica a q11e se amoldou. racionalmente, a nossa admi!'istra­
('âo públic<L . Além do sr . E\duardo Oosta , que foi o inte"'rele dos seus colegas, estiveram 
rprescntes ainda os seguintes Oficlois Adminis trativos: srs . Byron Bro.y.ner, Alipio Machado, 
João Cunha Lima Fill10, Moaeyr de Medeiros Gomes, José Florentino Junior, Genésio Ga.m ­
barra, João de Castro Pinto, Acrlsio Borges, J Veiga Junior, Francisco Guimaráes Nóbrega, 
Inácio Gouveia e d . Antonia Ventura. R~bêlo de Si. No clich é ac-imo., vê.,~e o interventor 
Ruy Cnl'neiro entre os funcionários reccm - pr01novidos que foram visi tar s . cxcia. no Pa-

lácio da Il<,denção . 

A luta na lndia 
e na Birman1a :1 

Pelo Cel. FREDERilOK 
PALMER-

(Copyright de. Inter.Ame. 
rica.na) 

QUAL é a verdadeira expl!ca. 
ção do desenvolvimento da 

ce.,11panhe. militar na Incila Orl. 
en tal e na Blrmanle.? Os Japo. 
neses que atravessaram a lron. 
telra de. lndia, têm atraz de si 
e.s forças do Tenente General 

l 
Joseph W . St!lwe!J _q ue se en. 
contra nas colinas de Burma, ã 
retaguarda dos contingentes nl. 
põnlcos na área de Imphal . Pa. 
rece aue ambas as 1orças estão 
reallzándo um dl!icU JOgo para 
conar as llnl;las de abasteclmen. 
to do adversarlo, antes que ter. 
mine e. estação de seca., . 

Qual será o objetivo estrátégl. 
co de ambas as partes? Ind!scu. 
tivelmente, o objetivo é o domt­
nlo do golfo de Bengala e aa 
estrada de Burma . Os Japoneses 
controlam atualmen te esses dOls 
objetivos, e querem, á todo cus. 
to. manter esse controle. 

O Almirante Lord Louis 
Mountbatten, comandante S11 . 
premo das torças aliados no su. 
deste de. Asia, olhe. o golfo de 
Bengala com olhos de marinhei. 
ro e deve conquistar, antes de 
tudo, o controle da mesma an. 
tes de se preocupar com objeti­
vos maJs afastados, na direção 
de Singapura , Para obter o con. 
trole de. Be.ln, o Almlrnnte 
Mcuntbatten, precisa de uma 
poderosa força naval. capaz ~e 
res lstlr a qualquer ataque das 
forças nipônicas naqüeln dlre. 
çáo. Ele precisa tombem, eon. 
qulstnr a base de Aklab e ou. 
tros portos da costa. orlenl41, 

O general Montgomery no oes. 
Le e o ·marechal Govorov no 
leste. ultimam duas operações 
Importantes : o inglês já tem 
cob o rogo dos seus canhões o 
tmportnnte porto de Cherburgo. 
por onde serão canalizados, 1~0 
ruturo, grandes contingentes in. 
vasores para o corac;lio da Eu­
ropa e o marechal russo pre. 
para o golpe de mlserlcordla 
COl\tra Vilpurl o p1inclpal por. 
to da Flnlandla Merlcilonal . 

Um jornal de Estocolmo notl. 
ela a captura de Vllpurl. mas, 
parece que esse jornal rol mais 
veloz ainda que os tank.s sovié. 
ticos. Não obstante. é crença 
gerai tambem provavel que se 
repitam os fatos de março de 
1940, quando a Finlandla pediu 
a paz, Jogo depois de perder 
aquele porto . Em doze dias de 
campanha os russos flzeram o 
que levaram em 1940 três meses 
até chegar ás adjacenclas de 
Vüpurl. 

atualmente nas mãos dos Japo. 

As f Orças russas Capturaram V·1borrr·1~rai ~t~~~;~1t~!r!~~~:i 
r, iil~~~~T~;;f Jl~f lbb~~i~ 

---- C ---~-- \'l! haver o r.onsentimento :l\"S 

RES!DENCIA(' ~"Ordem do 0·1a'' ~~têtomandos, º Indiano e ., · " A. u • - O objetivo dos Japoneses a<> 

PARA. TO.no' s - ... n 1 a o do mat Sta1,•·n r~~rz;::~;?~~i~i:leii~ 
1 qualquer açao fo1e. da Incila, fio 

· , PATRIMON.IO DO ESTADO sentido de. reconquiste. da estrn. 
Os finlandeses não po• da de Burma, ou n a. direção do., 

Outras noticias de Estocolmo 
niinnam que os acontecimentos 
politicos na Finlancila acompa. 
nham a marcha fulminante dms 
operações bélicas, havendo pers. 
pectlvas maiores do que nunca 
para um armísticio. Atribue.se 
de grande lmportancia a viagem 
que fez a Helslnki o ministro 
da Finlandla em Estocolmo, o 
qual teria conferenciado com a 
embaixatriz russa madame Ko. 
lontai . 
GARGALO DE GARRAFA 

MOSCOU, 20 CU. P .) 
Urgente - AS forças do gal. 
Govorov ocuparam o gre.nde 
pcrto meridional da Flnlandla, 
de Vilpurl . o grande feito das 
armas soviéticas foi anunciado. 
este. tarde, através de uma or. 
dem do dia do marchal Stalin, 
assinalando e. entrada das suas 
tropas no gargalo de garrafa. 
que a Finlandia representa, geo. 
graficamente . 
COLHIDOS DE SURPRESA 

Por Walter HILL 
(Especial para A UNIAO) 

LONDRES, 16 - (Exclusivo de 
Press Parga) · - pelo tele. 

grafo) - O Premler Winston 
Ct'.Urchlll. num dlcurso recen. 
te, revelou os planos governa. 
mentais de construção i.n~cnsl. 
,. "' de casas, o que constltue um 
nspérto essencial do programa 
de reconstrução da Grã Breta.­
nt,a . Ha. grande necessidade, no 
per,odo de arós,.guesrn, de 
e.pressar a execu:;ão desses p}a_ 
nos e o sr . Churchill declarou 
qne e. Intenção do Governo era 
rm•pecer uma casa para cada ta. 
,,,:,1;,., Jogo que 1osse posslvel . 

CConclue na 7.ª pag.> 

JQÃO PESSOA - Q uarta-feira, 21 de Junho de 1944 

Do comandante da l .a R. M. 
ao i·nterventor Ruy Carneiro 

Um telegrama do general Isauro Reguera 
a s. exc1a. 

TENDO o intcrventol' Roy Carneiro felicitado o general Isau­
ro Rcgutra. pela sua nomeação para as altas runçõcs de c_o­

man:iaute da 7 .n. Região l\lilitar, com séde no Recife, s. exc1a.. 
recebeu o seguinte telegrama da'luêle ilu,;tre chefe militar: 

" R.10, 20 - Queira o pre,.ado -amigo aceit<Lr os meus me­
lhores ag-radccimentos pelo seu <Lmavel telegrama de felicita­
ções. ·- 1a.) GENEltAL ISAURO REGlJERA". 

a Reiniciada 
alemães ao 

retirada dos 
norte da{-.ltalia 

Por Reynolds PACKARD 
(Correspondente especial dn UNITED PRÉSS) 

ROMA, 20 - As fôrças do VIJJ Exército iso- um desastre teuto, com o quéda <\e Citto Oelu 
lnram os elementos da retaguarda inimiga Pie.\·e, e;n mãos dos norte-nmerieanos, os quais 

nas ruas da antiga cidade - Catedral Perugtu - estão ayan~n.ndo na d irec;:üo da mars:cm sul do 
- enquanto as fôrça.e coloniais francesas esma- Lago Tr~s lneno . Ao mesmo tempo, os ron t in .. 
~avam a derradeira reeistêncln organlzada na gentes norte .. nmcrlcnnos que atuam nn costn do 
1Íha de Elba, após n rapldleehn.a cumpon hn de l 'i rrcno irromperam por uma defesa inimiga s i .. 
setenta e oito horas que custou aos Lcalos SOt, tuadu uns qui ze quilômetros a.o norte d<" Gros• 
mortos e 1.900 prisioneiros . st-to, en<1uanto as fôrças francesas cm ação ru-

As noticias oficiais chegadas da frente du mo no léste, conqulstoram ltndicofani e ttualro 
peninstia indicam que os alemães reiniciaram cidn.des próximas, 
sua retirada na dlre(ão norte·, em todo a frent e A prog'reeeüo rea lizada pelos frnnco-nortc-
da luta, sob violentos ataques aéreOH e as fc ro.. nmericnnos nestoe ultimas horus foi mnls 0 11 

~es inve(!.tldae das fôrc;:.as de t erra . Na retaguar- menos de dez quilômetros. O máu tempo que 
da os alemães cobrem a sua fuga com rôi:o de vem limitando as operações aéreas, causa. atoln-
metrnlhtuloras e ll}Orteiroe, mu s o g rosso das mento nos veiculos . Isto parece ser o fator uu ... 
fórçns na;dstae evita entrar em lut .1, para nkan .. •n t-ro um do r<'tnrdnmento do avnn~o a.lindo t.'1:\ 

çar mais rapidamente poeslvel a hnha l' t.,a - todas ns fren t('R. 

portos da costa. oriental do gol. derão impedir a m'ar• lo de Bengala durante a atual 

ehª Y·1tor·1osa dos estação e durante o perlodo das 
chuvas . O lmpeto da otenslvu-

exe, rc·1tos do japonêse. contra lmphal n0s re­mare• corda que se o Japão está debll 

h I G no que se refere á sua força n• '. 
C a OYOrOY ro.naval, possue porém, soldados 

em abunda nela . se a ofensiva. 
Moscou. 20 (U . P . - Ur-

gente - O Marechal Stalin 
emitiu uma ordem do dia. des­
tinada ao general Govorov 
a nunciando a tomada de Viborg-. 
FOI EXTENDIDA A BRE. 

Je.ponêsa cortasse e. linha rer. 
r ee. de abastecimento Bengah. 
Assam, o Almirante Louis 
Mountbatten, cessaria de comba. 
ter rtcanào comp)etamente iso­
lado juntamente com os 11,merl. 

CHA , 
MOSCOU. 20 (Reutersi - O 

comunicado soviético anunciou 
4ue a brecha prOduzlda na. 11 . 
nhe. MANNERHEIM foi esten. 
dlda para uml\ largura. de 48 
qüllometros . As forças russns 
capturaram um ponto situado a 
~ qullometros de Vlborg. 

A PIQUE UM TRANSPORTE 
ALEMÃO 
MOSCOU, 20 CReuters) 

Na noite de 17 para 18 do cor. 
rente, a aviação soviética atacou 
Klrkanes, ao norte da Noruega, 
provocando dez grandes lncen. 
dlos e destruindo no porto três 
navios de cabotagem e um pe. 
t rolelro . No golfo de Riga, aviões 
torpedeiros puzeram a pique um 
transporte alemão de seis mil 
toneladas. 
A VIOES RUSSOS BOM­

BARDEARAM 
MOSCOU. 20 (Reuters) 

Os tnnks russos alcançaram h 
retaguarda flnlandêsa. e desba. 
rntare.m varios batalhões além 
de um quartel generaJ divlslonn. 
1·10 - anunciou o complemente 
do comunicado soviético fta 
mela noite de ontem . Acres. 
centa o referido comunicado so. 

canos e chlné~es . 
O Almirante Mountbatten Já 

realizou maravilhas . Não seré. 
de admirar que realize outro. 
cortando as vias de abasteci. 
mento dos Japoneses n1;t Indla. 
Não seria de extranhar, nem se. 
ria. e. primeira vez, que os Japo. 
neses pagariam caro O gesto de 
olhar demasiado longe . Os J~-
r.oneses estão procurando. tanto 
no leste como no Oeste, colOC!lr 
em primeiro lu ar. a China ló­
re. da linha de bastecimento. e 
em seg1.1ndo lugar, conservar su~ 
liberdade de ação, por mar e 
terra. 

O objetivo brltanlco é cor)llr 
a-, comunicações Japonesas. a. 
fim.de avançar na direção 111\ 
costa. sudeste de. Asla para r~­
conqulstar Singapura. 0 Borne.u 
Brltanlco e Hon Kong . 

O exército chinês. por sua ve1. 
nue Já provou sua reslstencla dt 
ferro contra. os ataques japone. 
ses, visa abrir caminho na dir.>­
ção da costa. da China. onde se. 
rão estabelecidos aerodromos dos 
quais levantarão võa os apare. 
lhos ttlládos que atacarão o Ja­
pão . 

MOSCOU, 20 (SUPRESS -
Exclusivo de PRESS PA.RGA) 
- Os dirigentes finlandeses 
alie.dos de Hjtler, que recusa. 
ram em 19 de abril ultimo ,u; 
coi:diçôes soviéticas para depo. 
slçao das armas. foram colhl:1o. 
de SUl'J)resa pela terrlvel poten. 
ela do Exército Vermelho que 
opere. na Carelia . Tambem os 
alemães não esperavam que os 
l"llSSOS pudessem, em poucas ho .. 
ras de combate. assestar golpe~ 
demolidores sobre as defesiu 
construidas penosamente na• 
regiões dos bosques e pantanos . 
Em consequencla do desa..t!e 
militar que 06 fascistas vêm so. 
!rendo nessa zona, recrudesc• 
na retaguarda flnlandêsa a i,ro. 
paganda para cessação da guer _ 
ra com a URSS - "antes que 
r;cja demasiadamente tarde". 
As declarações de personalld!l. 
des finlandesas que se opõem á 
continuação da luta, sál) bem dl . 
f .rentes da jatancle. de algun, 
dias passados, quando a lmr.rm. 
sa de Helslnkl batia no estribl. 
lho da •grnnde Flr.l!mdln" 
NEGOCIAÇÕES OE PAZ COM 

Plotença - Rlmlni • \ Na ilho de Elba foi cn,cerrndn n cnmp9nha 
Até agora, foram feitos cêrca de \' lnte ~~te iniciada e conduzida brllhnntemente pelo grn, .. 

vlétlco que os aviões russos bom. 
'at·dearam navios finlandeses 
na Bala de Vlborg, afundando 
seis traf\Sportes e quatro bar. 
cacas de desembarque, dois re. 
bocndores e três navios de es. 
colt.e.. 

Para custear as excur• 
sões dos afonos das 
Escolas Superiores 
de Porto Alegre 

A RUSSIA 
ESTOCOLMO. 20 (Reuters) 

- Segundo fontes finlandesas 
fidedignas, o novo govêrno fln. 
lnn<lés sern formado hoJe, a . fim 

mll prisioneiros , mas esse tota l nument.i rnpi. ral Montigny que está á frente de excelentNi 
d.a mente . As tropas do Vlll Exército QU<' entra . tropas colonl:ile francesas . Ao m.eio dtn estava 
ra m em Pe-rugln, no d ia de ontem, lutaram du· enc:rrrada n tn ré ro de eUm.t no.r 08 franco ntlra -
rante a noite contra franc o-atlurlor ,•11, •nqunnto dores e aprisionar os transviados. A n s ls ... t ênciri 
Que outros contingentes dividi ram-se formando inimiga cessou na mnnhà de ontem, quando quft -
ponta& de lan~a e entra.r-a..m a operai l'O norde-H- LrocE>ntos nnzlstus, completnmcnt<' si tiados e r-
te da. cidade, quando conqu1stora1n !Upa f' Civt- gucrnm um.o bandeira branca sobr E> 0 porto d~ 
telln • J..ongone, cidndl'la s ituada na. costa orlt-ntu.1 . A 

.'A FRENT~ DO V EXERCITO fomosa vila ond• Nnpoleiio ••Love prisioneiro íoi 
toma dn inlactn . A bande ira francesa (•st â d('a~ 
f' ruldnd.a ·1:t0bn• t.•lu p(' la. primeira, \' ez d<'Yd(\ t R\6. Na (rf'nte do V Es.i•rdtô foi nui noloüo mala 

VJIPURI CONQUISTADA 
ESTOCOLMO 20 (U . P . ) 

O " Dagens Nyheter" anuncia 
que a cidade de Vllpurl foi con. 
qulstade. pelo Exército russo . o 
referido diário Indica que a ln. 
forU\ação 1>rocede de fonte res. 
ponsavel moscovl}a. 

P ORTO ALEGRE, 20 (A. N 1 

- O Interventor Federo! a..<Sinou 
um decreto concedcna.) o a1~xl­
llo de 120 mil cruzeiros á uni. 
versldade deste E~iado oara cus. 
tear as excursões dM nl\tllOs ª"' 
nos.sos estabeleelmnntos su\Ml• 
riorea. 



• a8TADO DA Pil:ADIA - (BÍlABIL) - 1010 PU80A - Quarta-feira, 21 de JJunho de 1944 

ADMINISTRAÇÃO · ll @ E X MO . SR .. ·. I NT ER V lE N 'f O R R IJ Y CARN E f R O 
11 

1 N TE R Y E N T O R I A F E D E R A L ~~~~~ g:;11"f:~t 1!,![:,1'12~. ~ºe ~-d!\á~ii~~; 
DECRETO N, 0 453, ele 20 de junho de 1944 0ec,eto· · f:i~·di1~ ti~~t~~e.ci!!: 

Transtcre dota,çiles oroamentá• o INTERVENTOR FEDE• · se I, d o Quadro Onlco do Esta• 
rias na Secretar!& do Jnterlor e Scgu• RAL, usando du atrtbu1oõe~/ do, ]11Ll!O. exercer, em coml86ão, 
rança PúbUca. que lhe confere o lncLso m,. o ca.rgo de Diretor, p&drAo M, 

o INTERVENTOR" FEDER.AI. NO E.STAL>O QA PA!;At· art. 7. 0 , do decreto-lei federal ' çom ,. lotação de seu ocupante 
BA, ~li!Uldo da. atrlbulQão,que lhe conJ:ere o art. 27, § 2 - , do n.• 1.202, de 8 de abril de 1989,' li~ na Recebedoria de Oam-

planta do edlllcJo a •tr. cqn••1 que motivam o pre■ente proJé­
truido, que abranger, Instala- to, há recurso ba■tante conf6r­
çõea para aervlço1 do Cllni'ca n1e declara o ar.. Seeret6rlo daa 
médtca e cirurgica, de materni.. Finane-aa na expoaiç;lo que vem 
dado, com iaoJamento anexo pa_ apensa ao proceuado , 
Ta moJ61t.io& tran1ml11Jvei1 aeu• Em tala clrcun1tancJa1, reata­
da, , povllhllo para admlnl,traç!o, me tllo ,omente !lcar de pleno 
copélR, neorot6rio, lavandaiJa, acbrdo com o projéto para 101!,. 
et.c . , catá orçada em Cr . • • . citar da Caso Qtre o mesmo ,,. 
700. 000,00. Ja aprovado confórme exponho ·decreto-lel federa.! n. 0 l. 202, de 8 de abrll de 1939, resolvo nomear, de al:õrdo com: Jjllna Grande. · 

DEORETA: 
Art . 1 .• - Fica. e.Iterada a. dll!c,r)mln~o da despêsa do 

orçamento atual. be.lxnda com o dec. 412, de 18 de novembro 
de 1943 com a transferência entre dotinções constante., do titulo 
2 - .sc'crotarla" do llltcrtor e SeguranQa Pública. - Verba 32 -
Companhia. de Bombeiros - das segu'.lnf.es lmport.nncla.s : 

De 8210 - Pe.ssoal Fixo 

SECREiÍ'ARIA DO INTPJOR E SEGURANfA 
PUl.tfCA · 

l!lXPEDIEN'FE 00 SEORÉTA· Jlllg&ndo a& taxas regulamenta· 

04 - !!Pessoal ~lltar ....• . .. , .. ........ -. . . . Or$ RIO 00 DIA 19: a réif: '·· 
11.800,00 Portarias: 1 .EJ!ijll).es de motoristas: 

O Secretário do Interior e S~• jl:OM!zar..ie-á no próximo dia 

A importancla aollcJtada neete na se,uinte 
projóto é somente para Inicio da r ropoolçio Ruolullva N. • 15J 
conatruçiio con1i1tindo no, aeva O Conselho Admfniatratfvo do 
trnbnfhoe preJimfnarea . Poaterl .. Estado. tendo em vista a flnalf~ 
ormentc, serão a~ertoa novoa dode a que se destina o recura.o 
créditos com aquele mo1mo ob.. aoUcltado no presento proJl,to d4 
jetlvo, á proporção quo as con- [nterventorla Federal. deJibe:ta 
dfções do Te1ouro do Eatedo por aprová-Jo. 

Pam 8213 - Mntcrlal do consumo ·, gurançw Pública. usando da a• 1 de Julho, os exames para mo­
h-lbulçllo que lhe confere o , ar• ltÔrLstas,' na séde da 3. • Clrcuns­
tlgo 7. 0 , do decreto-lei esta~u111 orJção de Transito, em Campina 

mit11m dlspõr de recurao para Sala das ScHõe11 do C.A . B ., 
consecução da obra em alvitre . eru 20 de Junho de 1944. 30 - Artigos de expediente. etc . . ... . .. .. ..... .. 

31 - Combustlvel, etc. . . .. .... .. . . .......... . . ... . 
39 - Vcstuárl05, etc . .. ............... .......... . 

8214 - Dcspêsas Diversas . 
41 - concertos e conserv . em geral ............ . 

1.000,00 
2.000,00 
8.000,00 

Paru cobertura das _despo1aa Jo9l, Gome, - Re lator. 

n . 478, de i.o de outubro de Grahde . OEPARJAMENTO DA.$ uUNICIPAllDADES 1943, resolve exonera,: •o 58.l'gel); •-- l'!I _,.. 
800,00 to JQSi correia de Barros do EXPEDIENTE DO DELEGADO e:xPEDIENTE DO DIRETOR 

c.argo de sub-delegado de Pofl• •DO DIA 20 : GERA'L DO DIA 19: C,$ 11.800,00 
Art. 2 . 0 - Revogam-se as disposições em contrA1·10 . 
João Pmsoa, 20 de Junho de 1944; 56 . 0 da Proclamação 

da Rep\lbllca. 

ela do distrito <1,e RemJgi9, _mu- D"'paeho de petições : Correspondenoia recebida: 
nlcipto de Areia . N . 0 :U55 - De Antonio Ce- ortclo o.º 41 _ Do Prefeito 

o Secretário do Interior e Se- sar Aivés de Carvalho. - De• Municipal de Teixeira, remeten­
gurança. Pública, usando da a• ferido . Até 31112144 . do O balancete da. Receita e 
trlbuição que lhe confere o ar• N. º 3.453 - De Antonio Tan• Despésa do mê.s de maio p . pas• 

rança Pública, remetendo para 
a devida aprováção, o decreto 
n. 0 28, da Prefeitura, Munlclpa.l 
de Ingá. 

RUY CARNEIRO 
Samuel Dna.rt., 
J. Santos CoêiJ,o Filho 

DECRETO N,0 454, de 20 de ju.-ho,de (944 

tlgo 7 .• do decreto-lei estadual. credo de Carvalho. - Detendo. •ado A' T de o c 

Oficio n . 0 qss - Ao 6r. Pre­
sidente do conselho .\<llnlnls­
tratlvo do Estado, ren.. tendo um 
projéto de decreto-lei da Pre­
feitura Municipal de Pilar, pa­
ra estudo e aprecl~o (!aquê-
Je Orgão. 

Dá a denominação de Bayeux ao 
povoado de Barreiras, situado no mu-­
nlclpio de San ta Rita. 

11 . o 478; de 1. •. de outubro de N . 0 3450 - De José Petruccl. • oticÍ;; n. o áo _ J;)o Prefeito 
1943, resolve nomear o . sargen- - Igual despacho· 1 Munfclpal de serrru·la, remeten­
to José Correia de Barros, para : N. 0 3449 - De João Nób;e· do decreto-lei para efeito de 
exercer o cargo de sub-delega. ga Montenegro. - Iàem, Idem. ubllcação _ ,A• Imprensa• on-
do de Pqllcla do d!Gtrlto de õoa- N. 0 3451 - Da S IA . Indus- p la! • 
zeirlnho, munJclplo de Iblaptno- trlas Reunidas F . Matara=. c Oficio n .º 29 _ Do Prefeito 
polis. '- Sim. até 31 112/44. . Municipal de Bonito de Santa 

Oficio n . 0 769 - .\o sr . Pre­
feito de Esperança, remet-endo 
em dupllcata o mapa da,iuéle 
munlelplo, elaborado pel.> Sec­
ção Técnica da Divisão de Obras 
dê.ste Departamento. 

O INTERVENTOR FEDERAL NO ESTADO DA PARAI­
BA, usando da. atribuição que lhe confere o art. 7. º• n . 0 I, do 
decreto-lei federal n . 1. 202, de 8 de a brll de 1939, 

· N. 0 3448 - De Ja;e Pires de Fé remetendo o balancête da 
DEPARTAMENTO DE EDU•, Va.concélos . - Façam-se as Receita e De.spêsa. do m'6 de 

CAÇAO . anotações . maio p passado . - A' T. de considerando os dispositivos das leis nacional~ ns. 311, 
3 599 e 4 901 de 2 de ma!l'ço de 1939, de 6 de setembro de 1911. 
e · de 21 de oÚtubro de 1943, respectiva.mente, que dispõem sõbre 
a divisão territorial do Pais, ,simultaneamente admlnlstratlva e 
Juàlclár!a, tanto na dellmita~ão e categoria dos seus elementos, 

EXPEDIENTE DO DIRETO& N. • 485 - De EstecUdes Soa- O c . 
GERAL DO DIA 17: ' res Feitosa , - Deferido . OflÔlo n.º 47 - Do Prefeito 
Portarta · IJ'rans<> rl~ao de IJ)Ortarla: Municipal de Monteiro, reme• 
O Diretor Geral do Depart;a.. ' )Portaria n.• 13 - O D,ele• tendo uma portarlw para efeito 

mento_ <!e Educação. no uso da:; gado de Transito e Vlgllancla. _do de publicação. _ A' T. de O . 

Oficio n . 0 770 - Ao sr. Pre­
sidente do C . A. E . . remeten­
do um proJéto de decreto-lei da 
~feitura Municipal de Mon• 
telro, para estudo e apreciação 
daquêle Orgão. quanto na respect.lva toponlmla; 

e considerando o d.!.9posto no decreto-lei 
dezembro de 1943, 

DECRETA: 

atrlbu,çoes que a lei lhe confe• Estado, usando das atrlbul9oes c 
n . 

0 
520, de 31 de re, rcr,olve designar Ir~el Mo- . que 11,e são conferidas por lei, Oficio n. o 38 _ Do mesmo, Oficio n .0 771 - Ao sr . Pre• 

feito Municipal de São .João do 
Cariri, remetendo processado. 

Art . 1. 0 - o povoado BARRE IRAS, situado no munlclplo 
de Santa Rita. passa a denominar-se BAYEUX - primeira lo­
calidade francêsa llbertada do Jugo nazista pol86 Forçes Alia• 
das - como Justa homenagem á FranQB oprlmlda . · 

rals Viana, professora contra• res'1lve tornar sem eleito a. Por• remetendo o balancéte da Re­
tnda, servindo na escola de P-<>· tarla n. 11, de 14 do corrente, celta e Despêsa do mês do ma.lo 
ço de Baixo. do munlclplo de que cassou a carteira de habl- p . passado . _ A' T . de o. e . 
Monteiro para prestar servlç~ llt~ão do motorista. proflsslo- Oficio n .• 37 - Do D)esmo, 
"" escola primária de Olho Dá- na 1 Lucas AufUS!o da Costa, remetendo decretos Individuais, 
gua do Juá, do mesmo munlol• lendo em vista ha,•er o mesmo, para efeito de publicação. -

Oficio n . 772 - Ao s r . Pre­
teito Municipal de Ala:,,õa NO• 
va., devolvendo a portaria n. 0 21, 
para os devidos fins_. 

Oficio n . 0 773 - Ao sr. Ge• 
rente da Imprensa O!lclal, so­
licitando fornecimento de ma­
terial destinado á Prefeitura 
de CaJçára . 

Art. 2. 0 - Ba.ra melhor inte'1)retnQão a diviso. do Muni· 
clp!o de santa: Rita com o de João Pessoa será a seguinte: 

• Começando n ,Í fóz do rio Paralbo., no Oceano Atlantlco. 
segue pela margem esquerda. dês.se rio e em seg,ulda pela do Sa­
nhauá até a· fóz do rio Marés pelo qual sóbe até o. s ua nascen­
te e dai. em Unha reta. até alcançar a nascente do riacho Ca­
macho desce por êste l'laoho a té a' ôU3 !óz no rio Imbirlbelra . 

Árt. 3 .º - Revogam-se as disposições em contráJ'lo . 
João Pa,soa, 20 de Junho de 1944 : 56. 0 da Proclarnaçdo 

da República . 
RUY CARNEIRO 
Samuel Dw,.rt., 

DECRETO-LEI N, 0 58 1, de 20 de j_unho de 1944 
Abre á. Secretaria do Interior e 

Segurança Públ!ci. o crédito especial 
de Cr$ 100.000,00. Código Geral : 8.8.7.2 
- Serviço do utllldade públloa. 

O JNTEJRVENTOR FEDERAL NO ESTADO DA PARAI· 
BA. usando da atribuição que lhe confere o artigo 6. 0 , n . 0 V, 
do decreto-lei federal n . 0 1.202, de 8 de <1brll de 1939, 

DECRETA: 
Art . 1. o - Fica aberto á Sec1·etnrla do Interior e Segu­

rança Públlca. com a vigência de dois_ exerclelos, o crédito espe­
cllll de crs 100 . 000.00 e cem mJI cruzell'C'-'l, delit;lnado á constru­
ção dos Grupos Escolares das vilas de P lrpirftuba, munlclpio de 
Guarablra. e Pedras de Fôgo, munlciplo de Mag uari . 

Art. 2 . º _ Revogam-se as disposições em contrário . 
J oão Prusoa, 20 de Junho de 1944 ; 56. 0 de, Proclam2vào 

da República. RUY CARNEIRO 

Samuel Dna.rt., 
J. Santos Coelho FIU10 

pio . nesta data, apre, entado o seu A· Imprensa Oficial. 
Ce.rtltlcado de reservista de 3.ª correspondência expedida: 

DffiETOR categoria n.0 698792, classe de Oficio n. • 767 - Ao sr. ElXPEDIENTE DO 
GERAL DO DIA 
Portaria : 

10 : · 1916, eX)ledido pela 23.' C. R. secretário do Interior e Segu-
rm 3 de maio do corrente ano, ------ -

O Diretor Gera l do Departa• 
rnento de Educação. no \l60 das 
ntrlbulções que a lei lhe confe­
re, resolve remover Maria Ju­
lla da COncelçAo. professora, pa­
drão A. servindo na escola pri­
mária de Rlechdo, muntclplo de 
Araruno , para. prestar ser,vlços 
na escola de Var,ea. do mesmo 
munlclplo . 

devcodo a, Secção competente 
tã1or •• devidas anotaç6es no 
prPntuáilo respectivo. J'ubl!quc­
se". 

Multas apllcada.s pela 4.• C/T, 
em Patos. e recolhida durante 
o mês de maio na Coletoria Es· 
taduaJ da mesma cidade: 

Automovel 8335-CE ·ctrafegar 
contra-mão) - CrS 30,00: mo• 
toclc!eta 133-Pb (fa lta de !Jabi­

DEPARTAMENTO 
CIA CIVIL 

DA POLI· lltaçáo) CrS 200,00: caminhão 

EXPEDIENTE DO CHEFE DE 
POLICIA DO DIA 20: 

2057-Pb (não estar quites com 
o I . A. E . T . C.) - Cr$ 20,00 ; 
caminhão 2148-Pb (não estar 

Portarli.: quites com o I. A . E . T . C . > 
o chefe de Policia do Esta- - CrS 20,00 ; camJnháo 1601 

ào, no uso de suas atribuições CfaJta de hablllta'Ção) - Cr$ 
e de acõrdo com o art . 7. •, do :!00,00; caminhão 1876-Pb (não 
decreto-lei n . 0 478. de 1. 0 de .estar quites com o I. A. E . T. 
outubro de 1943. resolve exone- e . J - Cr$ 20,00; oamJnhão 
rar o sargento José Lira Leal, 2181-Pb (falta de registro) -
do cargo de primeiro suplente CrS 30,00; caminhão 2692-Pb 
de delega'do de Policia do mu- (não estar quites com o I. A. 

1 1 1 de Brejo do cruz E . T . C .) - CrS 20,00; caml· 
n c P 

O 
· nhão 1358-Pb (desobedlêneta ás 

DELEGACIA DE TRANSITO autoridades. de transito) - Cr$ 
E VIGILANOIA 50,00 . 

i;JXPEDIENTE DO DELEGADO Exoneração: 
DO DIA 17: . , o exmo. sr. Interventor Fe• 

DEPA'llf AMENTO DE ASSIS-TENCIA AO 
COO~ERATIVISMO DA PARAIBA 

De ordem do sr. Diretor do 
Departamento !ele Assistência aD 
Cooperativismo e de a.côrdo com 
as determinações' do Serviço de 
Economia Rural, do Mlnlsür!o 
da Agricultura. e com o que pre­
ceitua. o decreto-lei n .0 5.893, de 
19 de outubro de 1943, fa,;o pú• 
bUco, para o conhecimento de 
quem interessar possa, que esta 
diretoria atenderá ~ todas as 
pessoas ou empresários, das li 
½ ás 17 ½ horas, do dia da 
pu)>Ucação dêste edital, que de· 
sejem regular izar a sua sltW>• 
ção em face do que dispõe o de­
creto-lei supraeltado. 

Art. 159.0 
- As empresas que, 

na data da publicação dêste de• 
ereto-lei mantenham artnaZCJlS 
da. nn.tureza. rderidâ no artlgo 
anterior, fica concedido o pra­
io de seis mêses, prorroga.vet a 
critério do S. E. R. para. que os 
encerrem. 

§ 1.0 
- Para os fins previst-0s 

n~ste artigo, deverão oomunl• 
car no S . E. R. dentro do pra. .. 
z:o de sessenta dias a, contar da 
da.ta-. dêste decreto-lei, a e.-.:ls• 
tência. dos armazens em apre­
ço, inlonnando sóbre o valo, 
das respectivas instalações, esto• 
ques de mercadorias e volumo 
mensal de operações. 

§ 2. • _ O s. E. R. promov~ 
dentro do prazo dêste artigo a 
constituição de cooperativas do 
consumo capazes de preencher 
os fins dos arma.zem extintos. 

DECRETO-LEI N, 0 582, de 20 de junho de 1944 
Abr~ á Secretária do Interior e 

Segurança Púlil/ca. ~ crédito especial 
de Cr$ 15:000,00 - Oodlgo geral : 8.4.7.4. 
Saúde Pública. 

Despacho de petições: . dera!, por áto de ontem, r05;?lve 
N . • 3429 - De Fraf!clsco RU• coneoder exoneração, de acordo 

ro Correia Lima . - Deferido . com o 1 1. º· aUnea a. do art. 

O Departamento de Assistên~ 
eia. ao Cooperativismo, porá. u 
disposição dos Interessados. tun­
cionári<>s cspeoializados no as­
sunto. no senUdo de orientar a 
constituição de cooperativas de 
consumo, facllUando ao mesm? 
tempo, os estatutos molda:dos a 
lei;f.'1ação vigente e qwusquer 
outras matéria• atinentes à or · 
ganlzaçáo de ditas entidades. 

§ 3.0 - Até que seja eonsti• 
tuida a. cooperativa, as empre-. 
oas, para. que nllD ha..fa Inter· 
rupçáo do abastecimento, deve• 
rão manter os sem ann.a.zens. 

O IN'I'WiVENTOR FEDERAL NO ESTADO DA PARAI· 
BA u.sando da. atribuição que lhe confere o artigo 6. º · n . 0 V. 
do 'decreto-lei federa l n . 0 1.202. de 8 de abril de 1939, 

DECRETA : 

N . o 3428 _ Dos srs. B . As· 92 do decreto-lei 202, de 28 de 
fora & Cia.. - Igual despacho. outubro de 1941, a. José Ferrei­

N o 3427 - De Francisco RU· ra de Lima.. do cargo da classe 
fo Correia Lima . - Idem, ,Idem. A da carreira. de Fiscal de 

N .º 3426 _ Do me.smo . - Transito, do Quadro único do 
Idem. idem . 'E);tado. lotado no Departamen-

N . • 3436 _ De Antonio Mar• to da Policia CIV!l, conforme fez 
Uns de Oliveira . - Deferido, ptlbllco o orgAo oficial de hoje . 

Para cabal conh"'°-Unento de 
todos, torno público os seguln• 
les> dispositivos do decreto-lei 
n. 0 5.893. de 19 de outubro do 
19

~•~t. 158. • - Flo1> termlna-n· 
temente proibido a quaisquer 
empresas partloulattS, ainda. q~e 
concessionárias de serviço pu · 
blico. manter diretamente 1>u 
por interposta pe~a.. armazen.s 
de a.basleclmento para. tome­
cimento de gõ·nero de consumo 
aos seus funcJonárlos ou cmpre• 
gados dependentes. 

§ 4. • - As emprêsa& de que 
trata êste artigo facilitarão :is 
cooperativas organlmdas nM 
termos dos §1 2.• ~ 3.0 a aqUI• 
slção, pelo ~to preço, das IDS• 
talaçóes dos anna.zens, be.m co­
mo das mercadorias e, obJctc3 Art 1 • - F ica aberto á Secretaria: do Interior e Segu­

rança, Públl.;, 0 crédito especial de crs 15 . 000,00 (quinze mil 
cruzeiros) , dutlnado a.o custeio das desp!sas com a. organiza. 
çáo e funcionamen to de um Cuu;o de Educação Sanitária . CONSELHO ADMINISTRATIVO DO ESTADO 

oêles ezisUnles. · 

Art . 2.º _ Revogam-se as disposições tm contrário . 
J oã.o Pcs.soa, 20 de Junho de 1944; 56. de, Próelamação 

SESSÃO ORDINARIA DO 
DIA 20-ô-94': 

ORDEM DO DfA, o sr. Prc• i• 
dento onccrra o sessão. 

(As.) JOAO BORGES DE 
CASTRO, Inspetor de coopera• 
tivas. 

da República. RUY CARNEIRO 
Samuel Duart.c 
J. Santos Cóêlho Filho 

Sob n presidência do con~e .. 
lhci ro Severino Lucena, roun1u.. PARECER N . º 183 : - Por 
150 , ont.cm, no odlflcio da Secre- fnicJativa do Dirotor Geral do 

Visto : EDIGARDO SOARES, 
Diretor do D. A. C. 

DECRETO•IJEI N, 0 583, de 20 de junho de. I 944 
Laria da Agricull.ura. o Conselho Saudc Publica, com apoio inte. 
Adniinistrat.ivo do Estado, vendo- gral do sr. Secretário do Inte .: 
18 ainda presenles oa conselhei• rior, a Interventoria Federal 
roa drs . Otsias Gomes, José Go .. mandou elaborar o presente pro .. 
mes e Horácio de Almoida . A' j6to d\? decreto-lei abrindo um 
Secretaria o dr . Durwal Albu• crédito especial de Cr$ 100.000,00 

CONSELHO Pl!NITENCIARIO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO SECRETA- Sena. recolhido ii Casa. de De-Transfere dotações or.çamentá-

, rias na Secretaria do rnterfor e Seg-u• 
rança. PúbUoa. 

O lNTflRVENTOR FEDERAL NO ES'fADO DA
0

PA1!AI· 
BA u.sando da a,trJbu!ção que lhe confere o artigo 6 .• n . V, 
do 'decreto-lei federal n . 0 1.202, de 8 de abril de 1939, 

DECRETA : 

querque . para ocorrer ás despesas com 
Lida a áta da reunião ante- trabalhos preliminares da cona-

Art 1 • _ Ficam transferidas dotações orçamen tárias 
constani,,;. d~ docreto- lel 493, de li de novem.bro de 1943, na 

forma.TI~~:'.:,: ~ecretarla. do Interior e Scgura.n.ça Públloa. 

Do 
8
~ 1-:::_ ~D~e~:'servação cm g_eral Cr$ 10.000,00 

Para T lliu!Õ 5 - Encargos Dlveraoo 
Verba 72 - Eventuais 

8904 - Despésas 01 vemas 
42 - Contribuições e encargo,; dJvorSO<I 

b) - Booret.arla do Interior e Segurança P'úbllca. Or$ 10.000,00 
Art . 2. o - Revogam-se a.s dLsposlçóes em con trãrl.o . 
João Prusoa, 20 de Junho de 19H; 56. 0 da Procle.mação 

da República. 

f • , 

rlor, ó aprovada . trução do HOSPITAL REGIO. 
Expediente: - Dou entrado, NAL DE PATOS . 

para os devidos f ins, a Presta- Obra merft6rfa, do grande aJ .. 
ção do Contas da Prefeitura do.s.. canco social o, 1:1obretudo, huma­
tu capital, referente ao exerci• no, a construçúo do hospital re .. 
cio de 1948 - Ao dr . Horácio gional de Patos conatf~ulrá uma 
do AJmoJda . roo.lizao4o marcante entre outras 

Parecer 4 PubUcação : - O de compreendidas no plano do As_ 
numero 183, ao projt\to de do- alst6n,:ia Hospitalar levado a­
croto-Jei, do Interventoria Fede- vanto pelo Govêrno Ruy Carnei­
ra!, aQrindo á Secrotarla do ln- ro . EJ..te empreendimento VOf\l ao 
terlor e Segurança Publica, o encontro de uma volha aspira­
crédito oapeclal do Cr$ 100.000.00. ; ão daa popu!açõo, daquele rln ­
para ocorrer 4a despesas com oa cio sertanejo, qual soja a exia .. 
trabalhos preliminares da cona• t6ncia do seu Hospital regiona l, 
trução do Hospital Regional de cujo ralo do açio cP,_mproonderá', 
Patos - Re lator. dr. Jos6 Go• alé:m· do Patoa, os n1unJcJpi~s d~ 
mes· Conceição, Miserkordia. Pianco, 
. Não bave~do mat6rl11 para • fomoql, 8,o•~ $ Iolxolrn.. A· 

RIO DO DIA 20: tenção. solicitando cópia do seu 
Oflclos expedidos : processo. para efeito de revisão. 
Ao dr. Juiz de Dlr~".o da co• O Conselho não tem o proces ­

marca. de São J oão do Cariri, so original e e. cópia sollcll.ada 
regu!.sltando os auto s do proces- só o escrivão da comarca de 
so original do réu Inácio Mas- Ma manguape poderá fornecer . 
s!lon Gouveia. 

Ao dr . Juiz de Direito da co- Movimento de autos : 
marcw de c ampina Grande. re-
qulilOando os autos do processo Por despacho do dr . Presl -
or lginal do réu J~é Rodrigues ~=~~;;.~e,~)~ui~~tc'l::n~i":''f. 
àaA~n;r~- Juiz de Direito da co- berando J asé Pessoa Filho. con• 
rr.o.rca de Maguarl, requisitando deoado 011 comarca de Cllilo.zel­
os au tos do processo original do ras. ao conselheiro dr. LulZ Ro-
róu Euseblo Porflrlo Alves . drlgues Viana . 

Ao dr . Juiz do Dlrelto da co• Por Igual despacho. dlstrlbul-
mn.rca de CaJazelras, r1lQUlsltan• ção do proce.sso de Uvramento 
do o5 autos do processo or!g1nal condlolona.J do liberando Luiz 
de, réu Zllcarla.s Alves cje Sou- Leocadlo da. Silva. condenado 
za . •na comarna de Guarablra. 8Q 

Requerimento : conselheiro dr . Odon ~rra 
Do ré\! l"ellólino J3erllar<!o de CavaJcantl, . _. 



D.ELEGACIA DA COMlSSAO EXECUTIVA 
DA PESCA 

Imposto sobre o pescado 
D e conformidade com o dls· Igualmente, e de acordo C•>m 

p osLO no artigo 3.º• lnclso I, te- 1 o parecer do consultor Jurldk o 
trn " a ··. do de<>reOO-lel n .• 5.530, 1 do Ministério da, Aa'ricult urn. 
de 28 de maio de 1943. a D ele- , tambnm Incidem no. 1 ~ft r ldll ta~ 
!!Seia da comissão Exccutb•IA dll X1'.· os _rrodutos d e procedeucln 
P esca. do Mlnisllérto "8 Airl· estràn groo. 
culturo. convida as aenhOrea I A qultarl\o deBSe tmp05LO. evl­
' comerctnn tes a virem efetuar. t..\:'â o r.preensAo total da m~r­
com a m aior brevidade, o pai n- j ca.-lcwlq, como determina a re• 
m ento d1> refor tdo lm))O<!to. que solu•;l\o n .0 17, do C . E. P .. 
d!% re.,pelto 8 l;o•a de 5% oo- · para o que, os senhor es comer­
bre o pr,ço de vendo. de todo clo.ntes podertlo dir igir -se 1\ De­
pescado de qualquer espécie ou legacia, ,\ 111a Cnndido P essva , 
nn.tdre211 industrial. destinado n .0 31. 1.0 nnda r . das 11 112 às 
no consumo p ublico . 17 l f2 boms . 

Dti<RlO ô:FtCiAL - Quina-lefrã, 21 de Jlltlho ae 1944 - , • 
li • - t 

A A i 
'fiara tnquorlçio do. testemunha. · g t) n 1 1i~e~:l88Jut~ ~~: ~ !~ 
La do disposto no t 1. 0 do ari 
168 do OódlllO do Processo, fl• 

d .. 'I !!j cam desde logo lntlmadoa dos a S m a tel'mos do mencionado despacho 
o dr . Otaclllo DanWIG Ca.r~o, 
asslsbente Judlclt\rlo do réu Se­

Aliviada em Poucos Minutos bast Ulo da suv a . bambém co-
Bm pouco• rulnutOfl 8 nova receita nhecido por "Mestre Lino .,. no. 

- Mendaco - oomeça 8 circula. ao açi\o tle despejo movida no Jul ­
"ªºB"•· alMaudo •• • • •~ e o• ali\• zo depreoQllte p e lo dr·. Joa6 
quos da as111• ou bronquite. Bm pou• Mavt1ns B eltrão cont ra o mes-

DECllf.TO,W N,0 llO, DE 
,11948 

l Ili PUIIIIUlO 

-™* 
Acham-se A ,enda na portaria da nnpren11a 0flelal 

rasctculos do deoreto-lel n.• 520, de 31 de desembro de 19j3, 
que fixa a dlvtsllo administrativa e judlcl'11a do r.staa~ ~• 
vlgorarA, sem aiteraclo, de 1. • de janelrO de llM-f a l e 
dezembro de 1948, e -dá outras provldê'llotaa, 

Preço· do exemplar - 01't 3,00 
Quadros Jaolados. - 01'$ 0,20 

'l?OB81l&' ~IJI'rl8 T 
' <BJl,VBIIU> 
\UNHO CRÉOSIJ'fADO 

co tempo (, pos11fvol dormir bem, res• mo h Mestre L,Jno ·•. e b~m assim hMt.l l o de Andrade, Antontn Mnr• 
~ff!1~'!g, 1'!:~~lo~ q~~ol~m~~f · s::n~~:~ O dr , Dlon!s lo de FaJ•las Mala, quet1 J!lvanaellttta , André Augu~to da 
go, porque dl~"ol,•o e romovo o muam1 e acnd ê-n1lco J osé Aragão, n.()• Sil va , AnLonla dt" Pa11Ja SUvn, A r• 
que obMtrl'.le ,u, vins resplr~torlae. mi• vogados do autor . Em dita au• lete tio sonu, An tonio A1•4'.!11 . Antonio 

~~\rS:. ~a:~!!1do?gerf!,! 11~~sr:1n~~:~:t~~ dtên cln, deverâ ser Inquerida ll Ai ves Vaseondlo.. All~o da Pa~ Fi .. 
remente ,·elho. Mendaco tem tido u,::temunha Oicero Viana, apre- stut'lrfdo. Antonío Raimundo CnmtHo. 
l4nto Oxlto que KC oferece com o P· Ge n bnd a p elo réu · Antonio Pert,lra de Albuquerque. A .. 
rnnlla de dor no paciente reaplratD.o Joào Pessoa., 20 de Junho de nanfflll Gonpl•e do Egfto, Agrlpln r, 
livr<> e rac11 r11phlnmentc o completo 1944 , Tnvares, Anislo dn. Sflva Alburauer .. 

Asilo de Mendicidade CARNEIRO DA CUMHA ~~;·'~,~~-1!~.:"~~~d'!:',~:· ~: j: : e~~~: . 0 'escrlviio do 4 ·º o!lolo, João ""º· Anf, la l lonodo de OIITelro. A. 

1" l.stl d 14• en•' o 58 ho- cn1 qualquer rormeoln. A UOSSR g&• Nune.s Tra,va.c;sos . Murib.cca &, CIB . Antonio Faria dn 

2" l'luplentf", em net eleln FAtA eon. 
rormt" o or-hr lnat ; dou fE. Subfcrevo 
" nl'~ino . Data aupro . O eiitr ivlo, 
Anto,,n lo JoM de Mendonça . 

EDJT A 1. N. 0 J2 - O Pre(eito Mu, 
n lcl pn ) de Cnmpinn Grande. r!tr• ldtl. 
m ent e nut t>r lndo J>f!]o Decr r,to.191 
Municipal n.n li8, do l G de Jifareo 
,ro eorr~ntci o--n <>, (At. ,utber a quem 
ln l t'TC'ISGT J)O!lSft Qtl 9 ILO prazo de ,U, 

(t rin t a) dfBA, n conta r: da dota da tf­
E dltn1 , eer :1. vendido cm haat.4 publl• 
ca o pr êdlo n.• GO, medindo 9.20 de 
trente po1' 2 5 . .l'iO de rundo. altn l1i 
Prnçn Ep;tnc;o P ffsoA, nest.a Cld11-
de . O prl dlo em ap_;lço u r6 ad11uf .. 
r ido pn.rn e(cito de dC!m <> liçlo e o seu 
adquirente ficará auje,to ao p,:u o de 
z m @"cs l)tlrn -dar in ic io, no seu ln• 
ear . A construção de um novo 1>rf­
dlo de mA i& de um pnvlmento. e ao de 
G mêaes Jln rn concluir a con!ltt'U~!o 
lntclado., contandc, .. ~e o.mbos C!leii 11n­
~ !I dn dnt.n dn escrituro de compra 
e vendo do referido imovel. A lnob­
servnncia de Qua lQuer tias ex1Kencia., 
do presente Editnl importorá, nuto­
ma t.tcamcnte, na anulação da compra 
eí t,tuada, r f?'!:e r va ndo~ t't Prefeitura o 
direito de torna r a cfe tu:°l•ln, na., con­
diçQes nnter lore-s, com o J')r lmelro 
·condidato que se npre-ent.Rr ap61 a 
nnuloçõo . 

Bole tim da sen1ana de l 1 a • cam e." n O "l,, s ..... rts.ntl a é a sua maior prot<"c:ilo. 
de junho de 1944 . mens e 86 mulh eres . M d A cal~,;om 3 .0 CA&TORIO R<>chn, Antonio Lino da Stlva, Anto• 

Esca la, de s.erviço - P e lo e ft a C O O aama. Para. ciê ncia d Cll Inter essado., •Y, Bot uto Chav .. , Ano de Arn~l• 
VIS'tas _ o estab eleclmeri to ConseJho fõram d esign a dos pa- __________ ___ public o 

O 
desp a cho do d r . Juli Gnmn . Antonio Ba ti.ia , ltcnlrl, Ll-

(oi vlsi1,Sdo por 19 pessoas. cu- ra o serviço da s~mana. de 18 com p r oclamas já publloa - 1 d a l ., vara no exerc lclo da. 3.,,, mn. Candldo Meneieo. C!il .. tll1 ~ Vl­
j os nom es constam do Jh'l'O de a 24 o d iretor Joa o C elso Pel-1 dos· Luiz Piragib e d e Fre lt>ls e exarado nos autos do arr o la • clrn Gulmnril .. , e . Almeida & Cio .. 
p resença . xõ t-0. OS m éd icos du . SoL,ca s Dulce Maciel, Afr tslo C a rneiro mente dos bens d e ixados por Corlnn 'fovorcs do Lemo,, C'cl•o do 

Dcmath•o - Foi f ei to e se- M,aln e Newton Lac e r da e a d a. e .unha e Guiomar d a c osw, I M a nuel G eraldo de Souza,, dês - C:o, to Frazão, Cooma Ferroirn L I• 
guiu te : P elo D . C . P . A . A .. fnrrnacla Confianç a . . Arna ud F erreira cln Silva e Ma- Le t eo r : "Vistos . etc . Julgo por ma , o. Borros & 01n,, Ca rlo, Snr-
111 um a s ncn de feijão mula- Nol-as - O ~ tado snmtárlo r ia d e Lour d es de Andra de . Joã o sentenç a O c á lculo pnr a que I deli•. Durva l Bntl,ta Freire. DioJ• · 
Un h o . • do AsUo cont h1ua sem a l ter a - D a nie l C a rneiro e ESm era lda pr oduza. os seus devid os e f eito.~. • •• D . de Andrnde, Domlniros ~lelro 

Falco1m c11t o - F a le ceu nc., I çã o . . F a rias do R êgo . p . e r. Expeça-se gula, p a ra re- Dnntno, Enedino J orge •I• AnUrndc, 
d ia 11 a ar,lla dn Joana Cosmo Joao P essoa. 17 d e junho d e -- colhimen to do i.111,pci;to devido á F.uclirle. Soares Silvo, Enlvnldo F l-
do N ascimen t o . . [ 1944 . . . 4 . º CAR'l'ORIO Faz . E st . J . P essoa , 20 i6il944 . guelr óldo Mirando, Francl~eo Beicr, 

~ ovimento d e mdlgtintes - , Jose Onof, e . diretor d e s e - F a ço co mta r a os in teressado, Julio Rlque ". Assim. nos ter- , , n dn Sllvn, F. Bezerro de Mélo, 
E~, s tla m 145 asilados, saiu 1, fl • m a n a . que é do s eg u in te teor o úl timo m os t!o a r t . 168 do C . P . C . , Fronct•co A .. 1. do Amaral. Froncl•• 

COLUNA TR.ABALHISTA 
S ll'-DlCATO DOS ElllPREGA· J oão P essoa. avisa q ue é indis ­

DOS NO CO i\ffiRCIO OE I pensnve! o compar ecimen to . ho-
JO..\O PESSOA je. ás 14 h ora~. d e todos os a s · 

sociados que reclam a m contra 
o st . Leucio e. Mesquita. a Enwr êsn Ca.rne Verd e L tda . . 

p residente do Sin dica Lo dos 
I 

p eran te a Jun ta. d e c onc ilia'­
Empr egados no C omércio d f ção e J ulgamento do Est ado . 

MINISTÉRIO DO TRABAl,,HO, INDúSTRIA 
E COMtRCIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 
JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

R eclamaçã o n . J CJ SQ - H, tido d e o r eclamante voltar 110 
procedente do m un icípio de traba lho a 1 . 0 de Julho vmdc u ­
Santa R ita. j ro . C us tas pela r eclamada no 

va lor de Crs 28,20 . 
R eclama n te : Manuel J eron im o --

Filho . / Hoje, ás 14 horas. se r á julga -
R eclama da: Cia . de P esca da a reclamação apr e,,en lacia. 

None do Brasil . 1 por Hon orio Cordeiro da Silva 
Objeto: R eintegrn4ã o . e ou t ros cont r a a Empr êsa de 
Solução : Conc iliada no sen- c a rne Ver de L t d a . 

despacho profe r ido pelo dr . JUIZ do u como In t ima dos a tnven - co Freir•. Frnnoi,ea Donota dn s11. 
de Direito da 1. n vara da co- tar iante e o dr. Procura dor vn , G-ener.ino Gom<?!'I Chncon. Gnud~n. 
marca desta capital nos autos Fiscal. .. cio Pa z Dorba. Godo fredo Silvino dn 
à a precatôrta. en viada do Juizo ,lC'{tO P Pssoa , 20 d e junho de Silveira, Geore-e Maurlc io tle Sousn. 
tie D irett.o da comru·ca de Ba - 1P4-1 . J . Snntos. J . Ferreira. J . Tavei ra , 
na ueiras . dêste E.stado : ·· De- J . Lio ~. João Firmino Mendes, Jmf 
s ign o o p . dia 3 de julho. ás O esc rivã o, Euna p io d a Silva Rocha. J oão Rodr i~aes, J. s . C•rva -
14 horas. no Palácio da Justiça, Torr<;.S . lho, J oão Bandeira de Mélo. Joãq 

DIARIO DOS MUNICíPIO~ 
Andrt! de Sousa. Joào de Amorim 
Dut rn , J oão Bat ist a Holanda , J oão 
Domingos d.e Andra.de, J oão 'FranC'is­
co de Andrade. J oão Frn nc i!lcO Cnr -
doso. J oão Go mes de Olive- lro, João 

N . 0 Lucio de Fnr ins, J oão Paulo de 1.. i-

r,;t1;~1ft'f:, DO PRE F E ITO 1 ~:~ ~!º ti;~esto d; ei~~~!: N ·º ;::;.;;:· d: .. :.ii;;:/ ª J!~~:· s.~;';;";,;: 
PREFEITURA DE JOAQ P-E~QA 

l 2456, de. Carolino d a Silva Bn - Ei:: ito, J osú BemY'indo S i h:n. J os..-

Pr~fcitu ra Munic ip:t l de Cnmpinn 
Grn nde, em G de J unho tle l!J H . 
Jo~ l.opes de: Andrade - SecretArlo 
tln Prf.."f'eiturn . 

P etlçoeo: 1 te . N . 0 2472, de M a r ta. d as Dõ. 
res Ribeiro P essoa . - D e ferido. ~~~~: :.··:~:.~~/·;:. / ·';~~ • • ~: :~ PREFEITURA HUNlCIPAI, DE 

N . o 2459, d e P ed ro d a. S ilva I N 'o 2370, d e Jorge Fra n ciSco bo ' • J • = · d JOÃO PESSO • Expe sa, J osé Freire. osc r ur tn o. J o~é A - EDITAL de cita, 
Cou tinho · N · ." 2436, d e Fred.e- Elihimas · - - ça-se a ca.r. F ii:rne irf!do de Oliveira. J osé Gome!! ci o • funcionário ausente - A Co-
rico de ArauJo B ezerra . N . 0 1 ta d e habltaçao . 
2473, de Maria d as Dõres R ibei- N . o 2598, de Ma nuel Lopes de CI' nve . J osé Gome~ Corn!io. Jos\! inlssiio nomeada pe1o dr . P..l'eíelto <Is 
ro P essoa . N . o 2451, de José Albuquerque M achado '. N . ° Coml'>s da Co5 t.a, J ()Ré Comes de Li, Capital para. proceder ao inquér ito 11d­
Man1éde d a S ilva. N . o 2437, de 1462, d e Ma ria J osé Marques mn, J o:1-~ Lopes -c~n Sllvn, J Q!!óé Pnulinq minlst rntivo in~t.aura do na mesmll 
José Fernandes de Oliveira . 1 Borges. N . 0 2596, do Sindica to Allcl rocle, J osé Ra n « '-"1 ci o Limo, J Of1°• Prefellur• contra. o Cuncion4.rlo Rel i 
N .o 2542, de Oleia Carreira. N.º dos Empregados no Comércio rn Rico rd0 dn Sil \'n, J ~é Simões •lo~ Guerra do Andrade, tendo ult imado o 
2485, de Neuzn. de Assis S er a • d e João P essoa . - Cer ti fique - Santos. J osé de SanLo ml , .T o.~~ Seve. mesmo, vem, por meio do pr~,;enw 
fi ln. N . o 2515, de Ornilo F ra n - i;e o que constar . ri no llumoii, J oflê Vieirn de Andrnde, eit.nr o refer ido Cuncionftrio fltl i 

DIARIO DA JUSTIÇA cisco de Oliveir a. N. 0 2526, d e Ficnm convlcla dos a compa. .. J u lio Auclr:ule, Ju lio Coil lho. J ullo Guor:rade Andt:a~e. bnsileiro, soltei.ro, 
~ · · Antonio Ribeiro Mar t.i.ns. N . 0 l'ecermn a Secção de Trlbutaqi o 1-'el k in no de Sii., L. 1 .. cmoic, Lauro ma ior , nht~tnentc residente em lugar 

2512, d e José M nxlmi no d a Sil• 1 d es l.a. P r efei tura os srs . Gusta~ de Limo . Lnud<'lino de Ara.ujo Pc- Incerto, pnra. dentro do. prnzo de da 
T R I B Q N A L_ Q E A p E L A Ç A Q va . N ·" 2499, d e J osé B rasil Fi _ 1 vo Guim arães d e Oliveira . Ota-1 d•••• · L0<>•o~lldo Roimundo, L ibe- ( 10) d! .. , seauiotco i1 ultima publlc•• 

- · - lho . N . 0 2285. de J oã o Ped ro vio Mota de SOtLSQ e J osé San- rnt.o J ..-.:ié de Miranda, Lidio OnrrG- clto deste. a.pres~tar a def'ês:i. Que t i• 
DESPACHOS DA PRESlDENClA~ caçr..o em lesões orpora is, <1c Alves N .º 2510, de Severino tona, p a ra tratarem d e nssun- tt>. Lu iE lln.mo1. M. Palcúo, Ma.ri:i. ver , aob pena de revelia. tudo nos ttr-

OIA 19: na tureza leve . G omes d e Farias . N ." 2460, ele t os que lh es cUzen1 respeíto . Amt! lin lln rboim da Silva, Mnr ia Au. tno!'I do~ nr t.s. 241 e 2(2, do dttrtto• 
Nüo va le lem brar n adm is sã o --+~----- relinna Ferreira, Mnnuel Cas tor, Ma - lel n .• 3.f 0, de 28 de outubro de 

1942 
Pet ição <le Pli nio Dantas Sa l- do recurso extraord inário no E D I T A I s rnra lba, (l,n \t il tudc dn l!!'i , ett' • d e Lfr:i Mnnucl Eduardo CEstat to d 

dnn ha, soli <' it:ind o seJn s us tado o processo a que responde o J uiz I Fa~o saber n todo~ <i ua nt 1• ~ ; s:usa ~r:i:rin E ~ilia Fn.lcão, ?tfa• Civis d: s Mu':ici~ ~;:c~:~:dop;:1~:~ 

vi s ta interpos to na Ap . cive l n .J> çára. De bateu - se, a li , ques tão de DEPARTAMENTO OE EDUCAÇÃO rcm e interc~sar PG.:iS11, Que no •Jig Gniüo do Si lvn, Manuel Gaspnr de oito (8) veu-s consecutivas no Or ào 
prosseguimento do Rec. d e re - de d ire ito da com::irca de Ca i ~ odit A- I v i r~m ou dele noticia tive. r iu. Fe.-r nn.ndes de Mcdel roS1 , Murln I ralbn) . Pclo que vai este t1ublk ado 

,4; J. de Brejo do Cru z e, em caso direito que f oi re p('li da pe la de- - EDITAL N.º 9 - De ordem do ' do m\!s de ju lho proxhno, :í l á Freito.s. Manuel Gomef Barr ilto . Mn- Oficial do Estado e assinado ~l p' . 
"ont rá ri o, trasladadas peças dos cisão p rofe ri da . E o mesmo n í10 . - o r~ 
auto!!, J)t\ ra inst.r uç.ão do refe r ido ocorre no prese nte caso . ..,.. Di retor Ge.r'.al dest e Dcpnr tamí"nto, 1 hor.u. nG sola d:t.s audiencint dei te nucl Pcreiru Sobrinho, Mnnuel Peixõ. •idente e. Secr• •1. r1o da Comls,a· o no, 
re r ur.so . _ •· Improcede a re- A pr ctensüo do req ue.rcn Le es · pelo present" cdltnl , f'icn, na confor- jui%o. o porte.i ro do~ nuditórlos ou to d~ P ni, Munuel Rurtno do Costo . mcnda . C' 
cJ. maçiio. O recurso foi inte r - t á fi rrnada no art . 632, n . º I, do midnde dn que se preceJtun no ar t. .

1
,qucm F- ua~ \'e%~ fi zer )e\•n1·1i n 1,nt - Moximino S11vn . Moi&és Comes Ilnr, P refeitura Municipal de J ão p _ 

posto no prazo ,o qual foi a u_ Cód . de Processo Pen.i l A de - 2õ2. do dccn.>to - lel n.0 202 , de 28 de tn p11b lic-n ele \·endn e nl'rcmn tncão b?i:io • :'1:li-on F~liei~no de S6.. Olim- soa, 16 de J unho de 1944 . _ ~Ok rl:,. 
mentado de u m d ia. vi sto como cisüo reconido teria :, id o pro . nb l' il de l !loll , Dircc Viana, r ~ · , :a. ouem muis der e mnior tunce oíe• pio Pruxuo de F1gue1r.~do, Ollv ia Unr. nardo de A.-auJo 8 Nestor Pinto de 
f ind ou rm u m dom ing o . rerida cont. rn di spos ição ex prc s - do c.ndrirn r ttdimcntnr mist11 cw • rocer , além un :ivn linçiio. um "lt.lo belho tl t' Sousn, Od ilon Dulrn 110 Nus. Fll,rucir iido . 

- Defi ro a pu r te fin o l do re . sa de le i fed e ra l sobr e cujn nplJ - Pli u Darco, do m11ni0it1io ele Alu. nn h1gnr clenomi nndo C,n innn, llea lc cimento. Olivio bl cmlonca , Ollm11lo 
q uer ime n t,o . eação se t e ria q uestionado . c-6a Novo , convidado a dent ro do munic i11io, com seus limi~ ccroos Rodri i;ucs, Otnvio Mot.n, OvMio 'rn- RECEBEDORIA DE JOÃO peg. 

- Re tardado por se e ncont r ar o l'Cqueronte ne nh umn qu es• tlrn,,.o de 20 dias, contados <ln dota Ja o conhccidoit que são : no nnscente, va res. Pedro Alexandrino, P etlro Cn• SOA _ EDITAL N.• 4 _ .. Ira'P()Sto 
o 'f n buna l em f é rias" . t ão agilou no <:u rso do pr oce sso, primeiro publicn~io do presente edi_ com terras de J oaquim JJu i% de Mé- valcnnti de AU>uQue rQuc, Pedro df de induat.r ia e P ro(in ão" _ De or-

Pctiçào de O r la nd o Bandeira mesmo pol'que, só . ugoro, upa - tnl , n nprcsontnr de(u a, i ustl!ico.ndr, lo: no poente, com terra1J de J osé Mou ra , Pedro Pio Chaves , Rosa Gal. de:m do sr . Diretor desta rep&rt i~iio. 
\' ile lu e out ros in t erpon do Rec . rece .. E não ve m s uf r a ga r que~- 0 motivo oor que \'em Cnlt..ando ao Brnnco ; no noru• com t t!rr:&ll de Fra n. vão, Rui Marques c;uva)ho. S. J . faço publico, para cienci.s. dos in­
e xtraorJ inário nos Em barg os in• t ã o debotidB pe la Proturad oriu servit.o, por moi3 de 30 dias conse• cisco C.as1:iano de Sousa t• :io °'u i com dn Cost a . S:inta Me)quindes de Araujo. tere:;,sndos, que ?te recebuh. ntl 

O 
ui• 

frin gen rcs n . 0 30, na A p. C'i,·e l Gera l. \ cu tivoa. incorrendo na pena de ilis. ter rns de Ma nuel Joaquim <h.• Sousa . Snlatiel Cor reio d.:1 Nóbrc,:n. Seve 4 Limo din u t il do corrente mês (SO), 
11.• 462, de João Pessoa . - ·' De- O r ecurso extraordinário, n o 11ensa Por :tbandono d~ ca rgo, de Zl• com umn cnJ1a de t ijolo~ e lelbos. um11 rlno Duar te de Oltveira , Se"erino Ou. !l.em multo, 0 i.mpo!'to de Industria e 
:f i ru o ret1ue rimen to p ura admi• ca so, tem por f im ins taura r uma I cordo com o d isposto no art. 44, do ou lrn ele' taipa e telht1.s , e tl »i11 cn- Lro , Severino Go mes da Costa, S e.- protissli.o de Qunntla. sQPérlot a. Ct$ 
t ir o r ecurso . \" i~ta á~ pan es segunda in stoncia e provoca r u m r<' te:r ido decrct.o.Jet. sa ile fabrica r rnrinhn, inc luF. ivc o verino Lourenço da S ilva , Si lvi :1. M . 60_00 nt~ Cr$ lOO,OO, bem como • 
p e lo prazo da lei ''. rc.exa me da pro vn, o que é con• l J oüo Pei.soa , 'l de iunho do 1944. º"inmento, fruteiras e demnis bcn• Leite, Seve rino Pnulo de Oliveira., segundo prest..açüo do mesmo imposto 

Petiçüo do d r. Anton io Moa- t ra su a fin a lidad e. O qu e se v1 - Alcides Lacerda J..i mo Chefe fcito r ins existentes no referi do sitio, Severi na. P into Rodriguee, Severino super ior a Cr$ 1.000,00, de ac
6
rdt\ 

r iJ· Arcove rde , inte rpon do Rec . su por êsse r ecurso, n üo ê cor • l d~ Serviços Au~ill a. re:, . a va liado pelo. Quantia de oito mi l cru- Pereira , Toniuato Barhosn do Limn. com 0~ disposit ivos regulamento.ret: . 
extra ord inár io no Den uncia n . 0 rigír s upo s ta inj us tiça e, sim, VISTO ~ zeiros, nn ac.üo de execução cambiárin Va ldemar .Freire, Zncar ia.s Ro. s . P . _A . da Recebedoria. de, Joi o 
a. de João P essou . - " Indefiro mante r u uu tol'idade da Cons ti . \ Abelardo Jurema _ Diretor . cm Q.uc 6 cxequente J osú Antonio drigues. Pesson. 171819H. Alipio r.t. ltathado 
o 1·c-: que t imenl o. 1.ui çõ.o e dus le is I ede rni s em M.aria da Cunho Lima Filto e ex.e- _ Chef'e . VISTO : _ Erneslo su. 

- Somente. agora, depoi s de t odas a s u ni dades da f t1deraçào . EDITAI,. _ 0 dr . J osé Severi nc,t cu tado Francisco h idro dos Sa ntos. CO?ttARCA DE MAGU ART' - EDJ- ,·eira _ Diretor . 
J,roferiUo o ju lgamento fin a l. em - Retarda do por se e ncon trar Gome, d' Arnujo, J ui:,. de Direito d:1 E para que a noticio che~ue o.o TA L de praça com o prazo de 20 
in ~tanc ia unica. o ofe ndido apa - o T ri~~na) em fé r ias" coma rca de Areia , f;~to do da Pn ru.i bn conhectmento de todos 06 lutcrei<sadoe, d.las . - Rnul Fcr na nde~ d~ Ca rv3.. , 
rccc, no J)rocesso, p ii.ra o fim de P et 1çuo do d r . P a u lo ele AI - cm vuwde d1.1 lei etc ,mlndci pmu,ar O presente edita l que lho, 20 suplen te do juii. de direito da J UNtrA DE ALISTA&\&NTO \U. 
i1,te1·põr recu r so ex tl' aordin úri o. n,e i~u Cas t ro , s olic1tondo a e x. Faço ~a ber a iodoe. qua ntos es te tier ti af ixado 11 0 lus:ar tio t osiume (' comarca de Mogua r l, em pleno exel' - LITAR - l::D)T~L N.0 10 - o~ 

Se.co r r e -se do a r t . 698, do Cod . t 1·açaQ d e pe .. cas para f ig uruJ'Ctn Cl'liUd \' Irem ou dele nolicln ti\ferem publicado no jotnnl oí1cinl. Dudo e clcio do cnrgo, em \'l rt ude do. lei, 1 or<~<!m do 5r . ~r.~1dcntc ~ JunlA Je 
d f:- J,.roc. P e na l e pede ! UO apl i- no Re~ E xtraord in~.r 10 pe lo e intcrcs,.ar pos, a Que, no din 4 11>UiJsndo ncst.a. cidade de Areln, em etc. Ahsb mento M1 l,ta r. con,•1d<> a co~• 
cação, a o ca·so, po r a nu log ia . mes mo in_~erpos lod - p J . Co~nºldo mt:~ de julho proximo ns u ho, '30 de m:uo -de 1044 . Eu, Crlsolito I Foz saber nos que o presente edi t:i.l ~~~eceremp á fs~de daM m~ m.:i , no td1• 

.'\ ão va le debater a possi.bili - requ er, Cll: ll tC o r . rocu ra Ot rns. nn sn tn dn, oudien~ias des te Lnu.reano dos Santos , cscrlviio. o es. de pra.to. com o pra zo de 20 dias ,.,. tct~ dn re e1t uro. un1c,~J. os e'-
da de des~a aplica ('âo, u mn vez Ge ral" doduos consuint~ ~a rel1çu.o :i.bau · 

A. UTOS CO.' I folzo. o porteiro doa audito rlo!. ou cre,·i . (as ) J o~é Sever ino Gome, d' A- \ rem, dele noticia. tiverem e lntcrC<t • · u . qu <.>, n o caso, nã o s e compo r ta. ., VISTA . . . . . OLASSE nE J916 _ J~é E\•lln• 

A deeis lio recordeia fo i tom a_ a u tos de embargos infringente.e public.:i rle ,·e.ndn e ar rcmnlo~üo n nu! ; 'dou íé . Ddtn !'"UJlrn . O eJ:1 r. r1viio :c imo vi ndouro, pelas l-1 hotn:-, o por- :eli 1:1 t n de hvc,rn, 0
•

0 dr Arau i.• 
r t-cu r~o extrHordinúrío. Rec urso cxt.r·tiordinã r io nos quem 1ua1 ve1.~ flz.cr levn rl1 n hnstu ruuJo . E11t ú conform e com o or1a-1- enr nos~n, que no d1 n 20 de Julho pr6.

1 
. 0 . . J • 

da á v ist a da JH'Ova e xi s t en t e nos n. o aO, da comarco de J oúo J!.ee,. quern mais dér e maior lnnce oferecer Crlaollto. Lnuruno do1 Sonto11. teiro dos nudi tõrlo~ d~ le J ulzo. ou o.~ri:ssE DE HH G _ Ya.ld'171ar RI• 
iiUtos. soa . Recorrentes d r . Oi·la ndo além dn D\•nlinçiio um prédio "ifo ú.. C\U«lm suas vezes fizer , lro rA ª p u- beiro dn Slh•n. l nacio AJcua•lrln11 

o órgão de nu ncíunt.e, o u se ja Bande ira Vilelu e outros . Recor- run Coelho Li.abôn n.0 2. n~ta cldnd<', Al..F'ANDEGA · OE J OÃO PESSOA bl ico pret llo de venda em nr r<'mutn- do Na.scimento. Jo~ó Dutrn Peni r• . 
.fl Proc urador ia Gerul , pug nou rido O Mu nicípio d e J oão P es - com trcs r,or ta• e uma ja nelo dt· - 1-~Dt 'l'A L N. 0 7 - Certl ficodo1 de çtlo n quem mnli- der e ,n:i.ior la nce J osl! Alve!I ele- Oliveirn , Joi o ile MN,i 
por ela . En tendeu q ue 8 prova soa . _ Com vi s to ao btl . Eva n• frente. ca lçada d4 cimento ,. p1Gt.i. RC"g-istro Vi. tl vinicola - Fl t"nm con- oferecer, umn P:trtc de t t! rrn nun, s i• llar rôto, St rndh·.nr lo Or rii de e, ... 
co lbiJa nos au tos aíiu;tava H hi- dro Souto. advol{ado dos re cor - bnndn, conrrontnndo.se do nmbo, o, ,•idndos os fubrlo.1 ntes e comerei- llo no lutirnr Cu11lasul'a dclt n cornnrca , t a-o, Za..:a r ios Valerlo da Sih·a, Pe-­
JJÓtese de uma t-e nt.a tivn de h o- re n t.es, pe lo pru z-o lega l, cm dntn lndOli com o, Prf dio·J 11crtencenlM n a ntes, conetontev du relnçno nbnhco, contendo uma., ~oso. de ta.lpn cob<' rta dro Marlo do Na liicimco.to, Ju .. b 
rnicid io e j u s tifica va a cl a s s if i• de 20 do cor rente . Scbn.at iAo do A%evedo Mnin, dito p r /•. u compnrccor 1l Por tnria dcsln Al- de telhas. s itio de Cruteirn~. e coqueiros Cl(' nit'nc~au, Antnnio Gom~'i, Pedro 

_ _ ___ ___ dio com chão 1,róprio o achn~1' 0 cm f'nndc~n. a. fim. de receberem, ouunto írut.lfero~. dividido pelo tostroclu de J oio J osê da Sih•ti., J oS<' Sl\ntill)."O dt S:\ 

N O T A S D O I:' Q R Q mãu e,ctado, a va liadn pc)A. qua nt ia n n le1. 01 ccr t iflco dm que lh (!(II foru m P~111on - Rec ife <' -poi- murcoN de P<'· Leitão, J oi1 f- Gtuuiu du Cunhn, He• 
' Cf de qufttro mi) cr tt :tcir,1•, rcvi uerldo oe. ex.ped idos velo lm,lllut<' de li'ermen. drn, proprio porn ngr lcu lt11 1·n , pa rto liomar Sa nta Ro a, Lub. Gons.ava 'tti• 

lu Rdo re e,ntnnt.e do Curador dot1 Au- tutõo, 1t.nt lno Lnbornt ório Centrn l de c~Ln que vni n prnçn n rcquerlm<>n to xcirn, Del!'.OT\ Mota. Gondhn. $1i1 \'tlrinci 
"ente• . E J')arn Q1te n not lc in chog- ut Rnolog b1 . , de dona Anoni tla Juvtnllna d.OH Snn . F . de Sou::-n, Art.ur. filht) d<' J~, 
no conl'ecimento de todo• 0 11 in t<'- Secretaria rin Alfn ndegn do J o1fo to! , inventk r lante dos bens dt>lxad<>~ J OM.quim. ou J oru,1ulm J o.,;, t.i,,itil 
rc-saado1, munrlel paaaa r o i1Yc-senlc cd.i• Pesaon. 13•6. JO-u . por aeu lrml o Rcnovnto J uvent lno do:, da Crwnn P)t~... Severinu Marqu~ 
ta l Q\le aerá nfh:ario no lull'ar do c,u . Claudio Port o - Oí. Ad111 . ch, -;1,11, c Snnto• . oa ra Pll.i?amen.to de di\•ido K, da ~il\'a, J oão Pl'retra da S.ih-a. An. 

l'ROCL~TiE CASA- l ~ -rém Já casa dos re llgiosamen ­

H a mil ton Nas cimento d e F i­
Cnrt6rlo do Re(istro Civil no :i-u ei1 édo guarda lvrns e CHlvan -

Palácio da Justiça d 1ra F1g uelrédo Guimarãe,; , mru­
c res solteiros e n atu rais d esta 

No cartório do escrivã o Se· capital. o nde sã.o domtcllla dos 
bas tião B11Stos, d esta capital, e r esidentes á s ruas Rodrigu es 
coire m proclama,; dos contra- cie Ag ulno, 321 e D . P ed ro , 409 . 
e n tes seguintes : P edro F ranc isco do N asclmen -

M anuel Cavalca nti d e Souza to, com er ciário. maior, n atura l 
F ilho e Maria Beroad ette P e- d êste Est a do e I e<ida A'ccioly d e 
r clm c a valc a nti . m ajores, natu - Souza , menor e natu r a l d rula 
l'a1s d êste Esta do. domiciliada; ca p ita l, onde sã o domicilia d os 
e r esiden tes n est a cap ital. á e resid entes á rua 12 de O utu­
avcn lda C amllo de Flola nda, br-0, 354 e n o P arq ne Solon d e 
240. runclo nários públicos do 

I 
Lucena, 126, s en do ambos 5ot­

E$tado e solteiros p erant e a lei, t eu·os . 

lume e publica tlo no jorna l ofi eluJ J3 .Q S . ln1p0!ttol'o e c\\sta·s jud lc inls. e µcio Vil • tenor Pinto de CUnalho, Jltilto Jt 
Dndo e ou u do net.t l\ cldu.-le. M Alfredo Pereirn ele Almeida, A11ri- lor de Cr$ B.20b,OO, (t rA~ mil e du. Olivoi r-a. Marto Me.nela CuuuariC'I,, 
Areia , em 27 de nialo de 10.U . E u. 11ino Pereira. dft Sllvu , Antonio Se. r.entCMJ cruz.eiros) . E nora que chegue Cnrlo.~ E!apinolt1. de &rrO:l Mort1f2 , 

Crisolito I..nurcnno dc>M Sttn t.os, cscrl• r-.----,--,-.--,----. n conhet' imento de todos. mandei T>ntt. José ftomü.o da Silva, Jt>ie Cltmrnllnt'l 
vão. 0 e t'TC"t'i. (as) Jo~ Se,..erino i,ar o orcsenle 0 dit al quo ll í"rá tt f' i:n - de Sonsa, Genulno da Roc·1a, Hin klu 
Comei, d' Aroujo, E,t& conforme com VENDE•SE do no Jusrar do coBtume e 1.1ub1i~ndo Gomes Soar~s de Almeida , Joú h• 11 • 
0 or isino) : ilc,u l i. Ootn 5 u1lra . O na " A U niio '1 orttüo of' lc iul do E :h tino de: Limu . Antonio Guedr, 11.1 (;,• ... _ 

(' r i\':i.O: Crh,<1 ll to Laureano do• San• A casa tipo ba.nyalow, s i ta â tado. na tórn1a do lei . Ou•lo ~ \l:>."'º· tn. A11tonio P into de C!1rv1.lt -,. »~-
lúa . AVENIDA. CATURITE ', n .º do nesta cidade de Moe: uari , aos doi.~ na t' I An t.") nlo, E '1 tdJo Ba1 1• • 11 ~t' 

247. d m;ltro do p e rhnet ro ur- diftJI do ,tnês de, Ju nho de 10,& ,f . Eu . Mouru. . Ant onio de Carv~lho, Jo•w 
EDITA L O dr . Jt>Aé 5C\'iiilr ino bano. A' t ra to r n n m esinn . Antonlo Jod de Me.ndon<,a , Ncriviio, Biitii, t1.1 de Lims t-"llho, Jou111ôm Cin • 

Gt:1 mt>1 d" Ar:.11)0. J ult. de Direit o ., ____________ _. n dnlllQJtrnfel ,. sub$erev() . ( AU-inn• I doso do$. Stt n\us, Se~iitíG<t f'tr n• 1t.. 

desta conurcn de Areia , Estado da do) _ Uaul FHna.ndr" de Oarvalho, des dn Sih·a, Br iungo C1:i.r11t•1ro XI· 



I 

SANGU'ENOL 
GONiT!M on:o ELEMEN1FOS TONICOS : 

Fósfpro, Cálcio, V1&nadato, Araeniato, etc. 
OS PALWOS, DEPAUPERADOS, ES. 

GOTADOS, ANIMICOS, M'A­
GRQS, MÃES QIJE CRIAM, 

5:. CRIANÇAS RAQUITICAS 

. 1 receberão a tonificação 1e­
~ ral do organismo, com o 

DIÁRIO OFICUL - Quarta.leua, gt de J'unho de l94f -

beiro. llula Ribeiro, FNnolleo RI- do Eatadl) d• Pern1n1buoo, JOH Bru 
bttlro1 • EH,-a Ribeiro, tndo• brHllt.l• Oufm■rln. Hraanto do Edrefto, rc,. 
rM. maforee. ataun. caqdo,1, aarftul~ •ldfflte en Ma:cel6, CapfllJ do Zltado 
tom, raldenlN no Jusar CovAo, dN- de ~loaOh, eom 18 anow de ldadct. Mo• 
te muhlclplo, 11sr11ndo con1t,1 10 ,u~ t111 d,a Quln Oulaarlee. com 17 ano,. 
pJlt"&nh\ PAra •eomp1nh1re.m a todo, de ldadt1, rt11ldentt em Recite do L­
°' tarmoa de ,1m■ •c:•o, dt- dlvlalo, nt-1 lido da Prrnamhuco, Antonio Gulrua 
rlnnl aanl4tnça • •u• neeuçlo, pena ri~ com te anos, rwSdentf' ,rn C.m, 
de r_oonr~OJI, lnc.Jualve para o de1Ki. plna Grandti, do FAtado de Parefbn, 
•lto • rateio du t"U•t.., • deapa.aa ,tn íllho, da h,rdelra falecida Maria A-,,. 
ptf)('~•o, hunor,rlot' do ••rlmenaor f' 1'\Jflta Oufn,arle1, Nelion GuftnnrAf"II, 
para COlllC"l,l(lr,m, querendo, no i,rú.lo (I()m 1r, 8hOCI dt' Modl!, MIIL<Jn Oulmn. 

1 
romurn, laeult.Gdo por JoJ. Rt'Quor. rlN, com J4 DhOJ de Idade, G,.rohJo 
0011 n 11uvllcant• qu• V . F.xcfa , •e G'uSmar4m, com J 8 an~ dt' hladr, , 
digne""• rc,c"~ndo ..-u,, nomt'nr •rrl- Manu(!J Culmarle.11 FIiho. t'om 12 nno~ 
mcni,or, J>•rltn• e nu, l't''U>Wl'lvoa ,m. de Idade. tflhot d,r, rrf"1'1da Mnrf

11 
Pl<'nl:(!fll, na f6rma do que dl•P6• v Auau• ta G11Jm1rlc!e, Eudocf• (,'b"Al­
t.rlla:o 11untroeento1 o \llnlt' • tr(l,a do ean'ti Lun•. co.ada fOm Jorac Dlllln • 
Of11IIK0 de Ptuc'!r11110, P<'<lh1tlc, tam~m snr Lnna, r e.fdente, crn "T■ianuu• 
1
1
11<", 11c apurada rlc-ar n é Xl• tc11cl1 d• •d·•, cio m11nlolpln •lc Campina úrn n­

mc-r,or(lo!t, fnterJll.o ou auuntt', •eJa dtt • .Ana O■•AICllntl OulmnrA,.,., ('D• 

cllad,, 0 repr•enlan~. diao, cltadu tmda corn Eolt11clo Gonçalwa• Oulmn-

DISTURBJOS it~ •.s 
Necessitam de um Trotamento , 

fspeclal 
CUIDADO COM ESSES 

SINTOMAS: 
Da,e, na, Costas '. Da- , 
••• Lombares • Reuma• 
tismo • Juntas rlla• • 

lumbago. 

,•icr t1e Sou!ln, Joi-{• C'<.i•rclu •lc M~lu, P.U1TA1, _ o clr ,ln:,1(, Severino 
J:.ir clr, Arnujo Oltua.. No11u 't.•ii I hln. Cutn~ d' Arnuj(', ,Jnlr. de Dircl l() de11-
clinno, Srwr.rlno Xn,·lcr. ldil,t in ,, IJe!o lo Comnl'cn ele iA,rc la. ~ lntlo d11 Pn­
Ft'rrcira, lnA.Cfo l-'erroirra , Alui11i<, rui bn. cm vlTtude dn lei, etc . 
filho de Jtr:mc+,co Pinto Pc1x•11 0, v 1: l•'nço inb(,r Q\lt- J>Or i>arlc de JoJ~ 
rtnte Cunha DArboitn. Noul Peroncío Antonio Mo r in .do Ounhn Lima Fl. 
dt< Andrade, S:lmuel Bl'r.l'rr:t. l!:1..1t1~•r- Jho, nic foi dirigido A pl"liti1o cio tcnr 
do lk-rnardo Peuoa, Antonio Jforo:r!I. P<'Knlnt e : Exmo , !lt . dr . Juiz de DI• 

n C:urudor, a(il)l de ocomponhor • rletJ, tttafdentt'9 na Cidade tfe Campl, 
•oão e m todu1 os 11cu1 te-rmo1. Pro- na Grnndti, dctle lililtodo. Ordenrl "" 
t 10 lmr \' lfl torla~. i'Om ou arm arbt- r,&11GJ11!,0 o Ptfllf'tntf edital, c:om 

O 
prn. 

trame.nto, t<?atcrnunhn11, corta pr<k'll• ao de trinta (80) df,.,., pelo qual r.hn. 
tório, ln~huiive dr. fnc1ulriçlo, para mo, fnLim,o e he i pnr lnthna,w. Oll re­
llcmlrn uu forn do liriitado, d~fmen.. rerld0it h,rdelr01 mnlore, e 

8
u 11a mu. 

10·" J~~nStt, juntadn d<' «ICJC'nmenti1, lherC!t, e tlfl ~ ('rd<>lrn11 m t norM MnrlR 
e JlOr !minis o.• rn<?lo-t "" 11rovo perml... Anuncindn Guimarii~. J n~ Orn,: Gu(. 
Lldo'i em direito, da.ndo á t101111 para mariies. Ma.rin da Gt1fo Gufmnr4e:t e 
c(c>Ho,i les:rnfs o valor de, dois mlJ ,- Anton io Guimarle,,, nH !'IUll.'I J)(";flflôn~ 1 
quinhen l.48 crt1zcfros. Sede dnft'rl- r- na d(' ,eu pnl Manuel Gonç:ah•c,, 
mcnto. Arl.'in , r. dt' Maio de 1944 , (as. 1 Gufmarfteii, e º" ht'rdl'ITOll menore!'!I 
Ranulfo c::?unlt■. S•huJa lrQ"ulmcm1.e . NrJAon. MJlto11. Geraldo Guhnot4Cft, l' 

Aeho-i1e eurnd0 o itctirulntt' dcllpacho : Mnnu,t Cnlmarlw-! FIiho, na r,tt:1:,1õn 1 
A . Fnçnm-'le 118 cltnt üC"I reQ.nerldn.wi do ~c u r~erfdo pnl Manuel Go nçnlve.\ 
Nomeio agrfmr.n11or o l'l t. P(!dro Nobre Culmariies, parn, no pr.,r.o de c inco 
Sobrinho e llUPlrntc o Ir . &uittoqufo (6) di3fl, que correrfio rm Onrf.6rlo 
Cnrnelro de ?ifo~ulta; perito,. 011 t'ltl! virem n cnrtórfo. pnra rnlnrcm l!Obre 
J o:to Cnnu to Jó'ilt-o e- Clomentino Coll: ns duatt rl"lnçl'le:t de hl"rdeirmt O hC"nit, 
lho de T.cmo" e aupJcntctt de• Le-.l ,,~ e 1>nrt1 0!"I dc,mn fa te rm°' do nrrola­
nr ~. 1>ot1ro Mnrln110 dn .. Snnto11 e An mento <' da partllhn, flo b 1,c nn de re­
lo nlo Meirn Alve, Pereira que 1terilo vclin . ~ paro Que cheaue no conh"­
lnlim1ulos J>aro Pretarem os rcspec.. cimento <le tod05, mandei l?ll&Snr eeit<-, 
tl\'mi cOmJ)romlss0t" . Areia, 8 dr Mnio qu.,. :1er4 artxado no lu4'ar do eostu-

Nínauem de..:onbece o pa­
~ llnportantíuimo que 01 
nn, de1empenhom no equíll• 
brio de n01u H6de. Dar, o 
aeu m6u funcionamento vir a 
PfOVOC"'ar l&ios d11turbiot, ba,. 
tando o.tio cumprirem inl ea:r•I• 
tnent~ a sua miuAo de eHm,. 
aar •• impurez&1 e tozinaa 
que ae formam conatantcmen• 
te no orcani-•mo, para que so­
brevenham ~rave, doenças, 
atrozes sofrimento,. 

C1timulantC1, conatítuem ~ 
especifico para taes caao.. Nor­
malíum o fonciONIJDelltO q 
rins, proporcionam uma ..,. 
lbor e!íminagão do impurcz11 
• ex&cem a aua QÇio an~ 
tica e calmante e:aa todo o ape. 
reJho urinaria. Não hCIUe em 
emprecar um remedlo q11e tcaa 
merecido • confiança de dl, 
versa, eeraçlSes em toda .. 
part,s do Mundo. AI Pílula 
De Witt DIio coaUm dropa 
nociv•• qae posum pre,/udieaa r.o::t [:~~id~.A:!':,~:~tl~;;;;f~~ ~7:t•M::~ d:-~::: ·L~: !7~~.\",'.,°: 

Wlllirn. íllho de AtiV:,Ott'lo, dr- Quel- s fleito. mnlor, aoltclro. airrf~ultor. 
roz. ~i~il d(' Sou~n, Lui z 1.,inM do ,·~ident<' e ilomlcillndo no t•ngN1ho 
NllJCimento, Jsolns. Cilho d<" Jois(, Tn_ Mundo No"o, dc,ste muniolpfo. J>Ot ll<'U 

,·arc'I Cnrdo3o, Antonio Do.t.istA do procuro.do r e ntlvogndo nbalxn n!l:, i­
Nn$Cim~nlo, J~~ de Oli \'ei rn, Mnmu.• I n:ldo, o R~uintc : Ql1e ti proprlctA.rin 
Antonio d<' Araujo, Uolivar Fc ltoon de \•lu·ln.-.i pnrtet do t er ra eom direi, 
de )Jt'nc~ , L uiz Hig lnu dc;.!I P ru.- lo nn.. benreilotiM, no lugar doooml­
J<'res, JO"IC 1-'rnncfitco dn Sll"n, Sl" nndo Covllo. d c... te munlcipio, por çtcl­
\'('tino Rodtiifu~ Golzlo, Se \•erlno to de com pra a \'i\rio-.i condominos: 

As Pilulns De Witt para 01 
Rins e a Bexiga, graça1 61 
11ua ■ propriedades díurclicas e 

o orean;smo_, mecmo doa maie 
debilitadoa. 

Pilulas DE WITT 
PARA OS RINS E A BEXIGA 

indicadu para Reumatismo, Sdatica, Dõrea na Ci.otur•1 
Dísturbios Renacs e Molcniaa da Bc:x:ie,a. 

dc 10◄ 4 • Se\'erfno d' ArauJo . Certl. m(',, e r,ubltcadn nn Mrm:a dft Jei 
fi cndo Pe lo Oficlnl de Ju11tiçn ncJ-nrem- Dndo " plt-'l-'4 do nett :1 Cldndt- de Ca . 
AC au,ente:J º" con•e nhore, l.ub Rll1E"I- f\nceirn 11, l'rn 8 de, Junho tfe t!) ◄ .f . Eu, da. S11•• •• aitun ch.1 no Jugllr Pcdr.i liado por t.r& mil cnz.&eltoa {Cr1 ••• .. 
ro. Asrnelo Ribeiro, S nntino Ribeiro, rnado BorJa Castro, <!'Scriviio, datilo- JJran ca cfo di .: &rftl, ilc M:.t 1t _ Víritem a . 000.00) . E para qae cblllJUe ao eo­
Anis ln Ribeiro, . ,e EIIM Ribeiro, dei. u rarci e 11uh«"rcvo r. n. Castro , desta cnmnrcn, e limado no vnfor dt nhecimento de todos mandou J)l&aal' 

xou de e.itar ~ m C'!l m~. tl'ndo o nd- (a~ . ) Antonio TaYf'lra dt' Fatio, Jua. , Cr; 333.00, ru jo imo\·el ~ dt-.,tina no o orrc.cnle edital que terá atmdo n o 
voiraJo <Jo promovente ícfto • petiçüo tle Dfretto. Conform<' c:oin O orlcllnl : P:Wnmenro de cu,11,u e • .-lo,,c ,lo 11rro- Jugar do c~tume- e poblka.do no DVi,. 
do c.csrulntc teor- : Exmo. ,r . dr . Jult 11:lln a uprn: dou l(í. O tiCriv:io Jna cío J lamen to Jlcl ma aludido. E p:1r11 con1- rfo Oficial do E.lado, ., A Unlio"' .. 
de Direito dc,:t.., Comnrcn. Oh: J Oftc IlorJa Caatro . 1 l:sr :i nolic.ia no conhl'Cimcnto ele to_ Da Jo e J)Usado oei,ta cldad4 do Jfon. 
An tonio ~faria do Cunhn. Lim:i FÚho. __ dos, m.:andei expedir o prest"n tt·, qu• leito, nos 17 dlu do ma. de fullho &t. 
POr ~eu ad \'OJ?a do, nos autos do oç.lio COMARCA DE UMBUZEIRO _ 11erA sfixndo no luKnr 1)1) co~lume e 104-f . (ae:. ) 'º'° Bati.ia d.e SGa.:.a,. 
de di\•i1150 do •ltfo Covüo, d~te n.1114 Edital de <'Haç:to de herd.-irot auun. · publiendo umn 111ó , .. ,z peln "A &tá conforme ao orl&lnAJ: doo !6. 
niciplo. que tendo o Offcial de J u.o:- fH, com o prazo de 46 diOJ,. _ 0 União", Oraiio O(icial do F"Alado . Da li\ supra. O 2.• escrevente: a.s.). 
liç.a encnrret:oilo dn dlll~enci:>. <'Cr- Dr . Manul'I ~un, Jul& de, Direito drt J Dndo l' pniti urlo n~ ta cidnd0 dc Um• Joventtno Vieira 40I Santo,, 
Lií icntlo que os condomino'I Lufa RI- comarêa qe Umbuuiro, cm ,·lrtudr_o buseiro, nos 10 de Jun ho de 1944. . 
beiro, Aznelo Ribeiro. Snntino Ri da lei. l't<'. 

1 

Eu. J Odé de Snuto Lin1:t, e-,cc rh•ào o C6pta - EDITAL de c:itaçlo éo1i, 
beiro. Ani11ia Rihelro e Eli"a Ri bc.i• F11~0 i,,in bt-r o todo!! qunntos ~ te fo. datilo/,Crl\Ínr e aub,tlCre\•O, (u ) M•- o prazo de 15 dlu. O dr. Lauro ddl 
ro. e.1táo auuntes. sem notlcl tt ifo 11cu edital de cit:n('ã'o de herdeiro!! virem miei Lira, J uiz de Direito . C()nforme Miranda Lem03, Juiz de D Steito da 
1,mrndeiro, vem pedir l'l UC V f;xc:in . <" intl'rt'llsnr P(l~.!ln, Olll' inir ln do n~tl' no ~riginn l :. dou ré. Data Su pr.i . O Con111rcn de Por:nbnl, na forma da Jef., 
fi e dlnne ,le orriennr "e j11 n dtnçõ<\ J uh.o O in ,,entnrlo do'.\ bf'n• com QUt" E ,.cr1vl'l:o Jol!lt Sot1to. etc . F~ a:ibo.r • f,od05 qaan.toa o 
dos m es mOA fc,f L'I por edital. obaer- faleceu Joana Maria do Ro.oia rio pelo - J)re!entc, edital do clta!:MO ri.tem, o:l 
vnda"' O!I forrnaJidnd~ lcsr•i-, , P . di"• in\'entarinnte J o,io Ped ro de Frelt Ra COMARCA DE UMBUZF.IRO - delt' noticio Uvcrcm e fntcessur l)OS-

(or iml!'ntn . Art' ln . 31 dC' Maio de 19,14 ro l dito Que :1:e nchnm nu!lent~ 0 ._ 11;e- F.DJTAT, de ('!fatio de herde iros au. 1n que, o dr. Promotor PubUco d& 

Oavnlcantl, Anton io, filho de Jos{i Que na dit~, proprledndc nvatindR r,rl­
MRrqut'l da Sih•n. Joti.o linti!lt.a. r-.1:tr. miliwtmentc por cinco conloJl de rei~. 
d011ul:u de Olh•eira, Jo~é Martin, da Manuel Jldclo nso Correi:1. Limt1 1ul­
SiJv11, Jorc e Sonr~ dn Sllvn. Se,"(!- quiriu. duns J)!lttc.& de tcrrn com dí­
riuQ F'1l •1~1in1o dn Sil\'n. Jost'- Alvd', r e.ito nns benr<'ltoritl!I, umn a J osló 
Ar1ur, filho de foiio Angnsto p~. Nune, Olivclrn do.& Snnto, e .&un mu-
11.13, Wj~n. filho de hl\nf'lseo Mo_ Jlu~r Jo.oq ufnn. Angctien dn!I Merds 
desto Filho, Mnrio. filhv ele V fvrnte : u~u trn 11

1
h J ost\ Mnrcotino de Souto e 

]dpo, 'Ec:tuart1o Plnt,i, de Carvalt-o, nrn er Sc-nhorinha Bernnrd{­
J osl Andr~ Rodris:u.-~. Se\'\.'tfno, filho nn Mendes: Que a primeira dea!ll& cl • 
dt' J ~ Arcai. njo Moror6. Gcny filho C:riturns data de dcz~sete de Agosto 
de An tonio Fcrrt-irn Macl:md,o: Joi::é de mil no vecentos e sel(! e o ae,c undn 
Sablno da Cunh• . Se\•erino B.,ti&L;. de nm <le f.-, vcrelrn de mil nove<'f".'ll­
da Sil~a, Jo5 o Jonqulm dn Silvu , Jo~~. tM e o ito e rlinll, terrns e J)a rteii nn-.i 
(ilho de J ~ J:anuúrlo Gom~. l\fario benfeitorias tinham o vnlor nrimitf­
Sih•ano de J_, imn! Mnn ucl P~reirn do~ vo de duzcnto!!, e rnt on:e mil o\1zen• 
Sanw~. Emldlo, !ilho de Mnn nd Cnr- lo~ e ,;i e~scntn e gei.s r ei~: Que. por 
dot10 dn Silwt, J.uh: J Q!l,,'.' de Morni1', l"!l<' rlt.tl)'II ele vinte e um do dC7.t>mb1'o 
Jo;io 'l'iuô de O li\l('lr:1 , Joüo du Ro- de mil novccento11 e 1101.c, Mn nuel JI. 
chA, A11l0nio Din.i, Pinto Severino dt'fon 90 Correin Limo \/Cndeu 1lit<Ml 

de Arau jo Mé lo, P;<Jro Pinto d:a J bens o Frnncisco Mcnd~ Ribeiro: Qu" 
S11"2, Francf~o de A8!1• Oliveirn , 1 m!! C! bens Frnneisco Mendes Ribeiro 
f ilho de Artur de Oliveirn , André e ~un. mulht'r venderam ll f'I 1111.1plicantc 
A,·elino de And radt", Artur e Cnrvn ~ 1 em dntn de \/Ín te e 8ele de Abril dei 
lho do.& Snnto!, J ~é Mnritt de 11:aivn , mil novcct'nto~ e lrirn.n <' S<' l<"; Que 
Our-r4I Ratl!la de ArauJo. J oüo 130• nMm dis~I!' , () sur1íc nnle ndquír iu mni-t 
tista doo Sant.oa. Hil.!la n ComC!OI Car. : vúrin11 da!! pnrl~ IJTinc ipal~ do Ín\'crt­
neiro, Jo<r.é. J...irn de Medeiros Cirl ! lflfio de d . 8 C'r nut1 inn Morin do FA-

Rn nulfo C,n nhn. Sel11 da lcsn lmentc ~ulnte1, hei·dciro11;: Julio $ 11\ln ,!e Frei senfl'lf, com o pruo d" 60 dias . - Comarcn denanciou de JoM Mlauel 
Achb- 'JC ex nrndo ~ acsrui nte dt'~p,tt<'ho : ta~. Mnn ocl Sit"n d~ Fre itM,, Jos; O dr . Manuel Lira, JulE de,, Direito Filho, com • inte e dolt anos de !d.a_ 
No!I nutn~. nffxe -s l!' edita.!, f i lie" ~cru SIivo dr Froit.u. 111 • r ~ idente no lua:n.r dn Comnrcn de Umbuzeiro. em virtu, de, n:tlur-al deste E.Gado, 10lteiro, fi­
puhlic:iclo pelo Jo r nnl oficial. <'it nn do- Oiti' d:a. comarcA de Jnir:í c1e5tc E"': de da lel, etc. - Faço sa ber o todos lho de Jos6 Mt,-uel de Saot.ana. ma,. 
~ com o Jlrtt.z.., de trín lJ11 dia,; A r t" ln 1tulr, "" An loufo Sih•n .tll' .FYelta:t re-- 1111:ant05 ~te editnl de ; il:lçâo Je hcr- e-~reft-, residente no termo de Pnt.oa. 
J dt~ Junho ele 11144 . ScYrrino , l',\ rttu - i-i i1len lc nn lu~nr Oilt'ir,'lo do •m u defr05 vi rem e ln leres,a r 1)01''13 . que dc,te Es-udo, pelo, crime, pr.-..bto, 
jo E, r Arn ,,uc c heu-u r :l not idn de ri lrh,in de Vitodo, Est:ado de Per: inicindo nrstt' Juizo o arrn/11mento na slW('io do art , 165 f L• combl_ 
todo,, mnnclou eX'J"edir n J1r<""'lllt', q ul" n.'lmbuco . PeJo que ordt'nou ti e PllS· do., 0011 11 c:o m QUc fnlcc c,11 Luiz lll"r. n.ido ('Om o ut. 51, t udo do C6diao 
Cl!'td aflxitdo e puhlicado n n í6rmo da .at111e O pr~cntc edita] com O praso nardo Fru.lo pelo nrrolnnle Elins Perui.1. E como dito den und.ado n.io 
lei , Dndo ~ 1,11 ad" ne.tii cldadc dl' de .C CI diiu , qu(' eorre riio cm ca.rto_ Ocrnnrdn Fnuií.o foi dito oue ae li• •_e acl::i. no ~uniciplo onda reside e 
A rela. f'm l d~ J u nro de 1!144 Eu , rio. pe lo flU.D.l 011 cito, r>nra cm cin• rhnm nusent~ os l'C(rui nte<1 hc,rdcl ros :1 a im em luz.ar li:norado, conforme cer­
Crlsc,Jito Laureano do, Santos, l'-Ser,- ro diu, ap6a a t'Xpiraçán do pruo Ana Mnrif1 dn Co nceiçíio ro;idcnto tl!icou o oficial de justiça 110 mao­
\'iio O e•c revl (o, ) Josi Sf'"f'rino do cd lcal, diterern entre II de.1crl('ào no lugar Mogeiro dn eonrnre:i de [n- dado junto a pr-ecat6rin dúizida ao 
Gnrnf'11 d 'Araujo . üt , cnnfornl .. coni do, tx-n s e valore< n l'IC"' nlribuiaos r:: de:i:lC" E atndo_: J o.,;. 8ernudo Ji'r,1 _ J_ufz d4. Comarca aludida: ehruno e 
u orlg-ina l . dou Cf Dat,i t1u prn O 6 _ e para todO!I o.41 demD l!t termos do i.n- zno, em lui:n r 11rnornrlo ; Pedrn Cou- cito o e1tado réu J ~ M1Jruel Filho 
c rlviio _ Cr ltolito Laure.ano d•;• Sau. \rntnrio nt1i finul <ieu tcnta. sob 3 41 lfnl' o, no &!t11do 1le S:io Puulo Ulm- n comp.,rcccr em o di:,. 4 do m~ do 

io J O!Sh d:a S il\'a, J o~o C6ar' Filho: 1 pir lto Santo, proccdi tlo em mil nc,vo• 
Loit Antonio de Sous n, Ma.rio p . <'entos e trinta e 11 un tro aobrt' a mc­
Cost.a Borrcto. R ubtm"- F cr relr., dos I tnde dn propriedade; Que eu na rui r. 
Santos, Ah•aro Jorje dos Santos, Ar· les principais íornm adquirida .. a Se­
lindo Conui.p Snnto~. Agriclo Tor. nhor[nho. liln x lmfnno, liabcl, J onQui­
res, J o.;! de Lima Vinn~rc, A nlonio n!'I e J oan :,. Ribeiro, t'ndn um a no 
Luiz de AJm elda . Orlflndo J!l ime de ,·nlor in\'entarlndo '1e cen to <' cin­
Oli•eira, V:ildem:tr Perelrn da Si l\'o, coen tn e tré-, mil o itocenl08 e <111:, ­
J m.ê Fe rr<"ir:i de Sa11 ln n a. , J o, ~ MR. t'e ntn e 11c ls rt"Í!I . nn a\•nllociio Jo doi~ 
rinho F':i leiil), Jn:1o ~C\'~rlnn ,ln, A11, cl)nloa 1!0 r c-i11. m ol'<IR dr t"nl..;o : Q iu• 

.)(li, M:anu,..J C.n nol ro dos S:rnto-.. nc1'111 lrlu' ninda , mni!I no ,•e iln;oi Jf'~ 
Adclaidio J osé de ?i1ucodo, A 11nni111~ J>ntl.c& dos r('Jlr~cntnn l.o'I do herdeiro 
de Almeida de Andrade, Abdiaa Luit J>rincipnl Pedro Ribeiro : lod:i n 1>nr le 
de Pr2nça, Se\·crino Vcrist\ imo da Sil- rrinc lpol de :Mnnucl Ribeiro, por ln 4 
,;i, Orlondo Jo5ê da Sih·tt . Elpi11in, 
fill:o de Elpidio Bur~oJ!, Pedro M en _ 
d~ de Souu, Aoris::io, filho de Cri,; . 
pím Csmilo de S•JUJ! • , Leo nnrdo, rilho 
de Jo:i.r, P:t.u 11tn tio Sllvn . 

CLASS E IH.; J!l l4 - J oii.o , rilho dl' 
l.ulE llrilo Un• Ne\'~, J não Bonirncio. 
Jo, l-, filho de, M ~ •i~ J O!'~ Te le-;. 
Se\'f'rino. filhc:t de Mnria CO!i me dOR 
Santo~, J tli mc Borges de L lm n, 
Fr:iociseo, íilho de Fr.o.nds co de 
Sou.u Ronge l, An oLonio Je.sui_ 
no de Lima, J ~i.o Fronci,ico da 

termócliu de ll l' UII filh oA e 1·e1,rcicen­
t.onte.s td):i do.s 1'.el!'I rc1)rCs('ntnnte, do 
herdei ro prlnc lpnl Ftaneelino: OnnR 
dos ,relJ4 1·e11re.!lentnntl"!I 1I.:, herdeiro 
princiJ}O! J o!lo Ribeiro: umn do., do is 
rc11re&~nla11t~ 1ln he1·dcirn p1•incipn l 
Clemcn linn : Que o l\UJ)licnnte tem, 
ass im. nn J>nrtc do Coviio invcntn­
r i::1.d:i r>or morlt' de Ucrnitrdinn. M:t. 
tin do Espft'ito Snnto, n,·nl!ndn por 
dnlti n1 il c ruiCiros, n qunntin de mil 
du,:entos e Quorcnt11 e um eruzeir~ 
e dois cento.vos; Que nl"m dn a pnrte11 
j A descritos. tem mnis o 11 uolicantci 
n pnrte ndqnlrdn n Manuel F'c lix Pc-
r eira. no vnlor de cem cruzclro111, , 
que no mc11 mo veio por o.feito de nd­
judlcntiio no ln \•entorlo do, ben!I do 
EHm, R ibeiro; Que além do • UJJlicnn­
tc, 1150 condomlno!I nn! tt>rrn.s de Co­
vüo 0 .11 herdeiros Anto nio Ribei ro: 

lns . • uenn .. da Jel . E pnrn qui? che!flut: 
1 
~m em lugnr u: nornrlo ; J o,~ Coutt .. 

1 

J ulho do corren te ao o, (i. oito (~ ) 
__ :m eonhrcimcnlo ele todos, mondt'i nl-o, no h1tnr G:il:&nlC" tf:. roui~rc:, h.or:i.~. no Car tório do :?.0 ,.OC1cio doa i.a 

OA.'-Ml'l r n pre!'lentc <we serú a!ixad,i no I de Campina Gr11nde ; Severin o Coa~ cidnde lle Pomb:al, oar:a \'\I mterroa-ar 
COMARCA DE CAil,ACEJRM " lugnr do e, tilo e public«do umn. 116 l linho, l\farln Coutinho. Adchn Cnn- e ncompunhnr todo, os ter mo., do pro_ 

EDITAL de inlima~io d• herd.elroa vez Pt"IO oraiüo Ofic ia l tio Es l.ado tfn.ho. J o!c ín Cnut inho, Gcrl rudC!I cC!'!lso at4 final aeotcnça. sob .oena 
•uscnte.s, com o praz~ de trinta (30) " A Uni&o •·. 03do O pbsado nesta ci- Coutinho , bem eomo o re1} rC'1eot.ante do revc1i::I, Pelo que mandei p:iu -.r 

:,
1
: :: J~i/:,e A~};:,~: ::\'~~,.!:a f~~; de do dl' U111b11 zci ro. ló de junho de ~~=~t~:;o i;:ti::~.or;:0 n1:1~~~ ~:cr:::t : 0 P:::º~a:1:; ºi:~:e~=~ ~:~l!c.i~ 

<"abncelro10, do &t.ad('I do P:i rnlbn do !~~~ ~~ • ,1!~!:~:r:;u;\!;ii~
1
: : ~:~i; do municipio de Mncnpi1• Et&tttdo dd 114!1~.ndo nesta cidade de Pomba.!, ern 

Norte?, ern vi rtude, dn lei, ele . Faço AftmueJ Llro, Jui,: de Dire ito. Confor- Pernambuco. P•lo que ordeno u se 3 de maio do 1944. Eu, Efraim de 
.. ub<'r n todn~ (lt11u, tos o p rfllcntc (!( li - mC' 30 orl rr lnal : don ré. Dnln ~uprn . pnssnsse o ,,rci1e nlc cdit:il ""ºm n nr:i._ Arruda. Esc:ore), cserh•iio o dat i l01tr a-
lnl virem. e deli!' noLicln tiverem, e O l"IC'ri "íil) JoHtl Souto. r.o de 60 diai:, Que corrl'r:io t'm ettr- íei e o sub.crevi. Eír:tim de Arntd-. 
in t.cr e:.sur po1-sn, (1ue 1>or ~ te J ulzo to t ório, pelo ounl 011 cit(). pn rn em t'ln. Escorei. (:u.) Lauro de Minu1do I.•-
Cttrlú rlo do ~eriv.!io quo Cllle nub.: - COMARCA OE UMBUZEIRO _ co dln!!, n1>611 a ex11lr!tçün do p r!l,:o moi1 . Eu, Efraim de Arcucb. Escord, 
cre,•e e,, tú. Rc proces.1u ndo nos tcrmOli EDITAL de 1 .• Prn~ti de venda e Ar- do edil.ui. dizerem ('fltr e 3 dl'St' r! t:lo ~erivjo o datiloirrafei o o • ub:icrcç,i. 
do orrolnmcnto do.& be111~ co m que (11- rematntiio . _ 0 Dr . rit.nuel [.ira, dos 1Jen11 l' v1ilo r~ a t'le:t nlrihuidos Efraim do Arruda &corei , 
lcceu José ltfartJnlano Ca\•Olt'anU de Juiz de Direito do comarca de Um- e paro todQ 01 den1 nis termos do ln_ 

Sih·a, Zorouato, filho de Mnnucl Can. 
dido de Arnujo, An tonio Sever ino <lo 
Sou.a, Lu iz, filho de ln :icio Augu sto 
de• Sou.a, João SC\'Pr ino da S il\'a, AJ. 
\'.Uo J o, f Perctr:., J usliuo C ueci~ . 
Jo,ê Fc.rreir:1 da $ilvn, Se\'crino t.co_ 
ll(.l ldo tln S ih·a, Antonio Mnrtins .Filho, 
Cil V<in Sh0&lcn Cnmura, Rnu l, (J. 

lh~ de Alfredo Da.n fel Sobral, Clcc.rn 
Rihf>jro d11 S ih • J or ge Gcnnro Comes, 
J ~ . filho de Man 11el Pereira do~ 
Att jo, , J oio Pedrc> de Somrn, l iw1c 
J org(" PAm~111dn, Ve ll.n, rilho de Jn:u• 
ll:m1ueot de SouJi:l.. Valdemiro Murtin,i 
cl• Sowu1, Jt1ccauay, fil ho de J oã,... 
Martin•, llcr ticlfto A lvN, de Albu ­
,,ucr11ue, 'fõeo. fill'.o de J o vin o Hor.:11. 
cio Mont.t-iro, Cícer o Fra n<'-l iieo da 

Luiz. Soté ro O Agnelo Ribeiro, rcpre ­
acntnnte, de Frnncelino Ribeiro : Son­
tfnio, P.nulino, An fa lo e Fra nci~n Ri­
beiro. rcpret:c nt.unL~ de João Ribei ro : 

AJbuquerqul', re, 1,de nte que !ôrtl no bu:r:eiro, na íórma da lei eh- , \·entário, alé rinnl sentença, sob :i., COMARCA DE INCA' _ C.rt6rlo 
lug:1r " Guiné", do Distrito de C:tr- J,,nço saber no~ Que 

O 
J)l'C!l,ente e-. pc•n:tA dn Lei . E pn rn fiue eh uc no do 2,0 oflcio - EDITAL de dfaçic, 

noló; de$1a comnrcn , co ns tnnrlo da rc- dltnl virem. dele noliciA li\'crcm to eonhcclnwn to 1le tod,,,;, nrn ndri Da~- de r i ut ausente, c:om o prazo de t:rln 
Jnçtio de herdeiros, nprese.11ladn 1lelo intere!ll!lnr J)(r.!J11u, Que cont O prazo 1_11 nr o presente cditnl, QUC' ,r.<' rlÍ atl, 11 - }:a <30) diu. - O dr. Bolivu Cor: 
arrolante, nc:harem-11e ousenle11 O!I ~e- de 20 dia.!'!, no dln Ili de folho, fi.i do no ln$?n r do l.'11 tllo e r111b llcnlfo 11mn rela l'edro!'.8, Juil: de Dirclto da Co,. 

guinte11 h(!rdel ros: Felleiu no José Cu- J,i horn:,, na ~nlu do F'orun, , nesta aó vez pelo Orp:ün Ofici:'11 1ln E, tado m3 rc:i. dt' lalr.i. cru virtude da lef.. 
vnlennti, cn11nclo com Ann Sevt'rfon n cidAde, 0 partr.l ro dos 11,uditorlo~ 11 • " A Un iiin'' . D:1dn e 11nc.o:niln n~t:i eto . Fn('-0 snbo- pelo prese nte cdiln.1 
Cn.\·ttlc.,ntt , residente, cm '' Monte ", J>regoar:í. n \'&ndo (!m nrrematnç:lo <'iclndl' dl' Umbu~eiro. no." 10 ele junho Que pelo of.icla J de jucti(n. deste Jui.w: 
do nrnnlciplo ele Ctlmoinn. Grnn de, a Quem mai, der O mnior lnnce ofere- de 19,U . Eu. Jos; d" Souto l~im• , J océ Pequeno Je Medeiroe, foi CC!'rtiíi .. 
Francltco Covalcantf, c1111ado com Fi- ccr aclmn da rC!IJl(.'Clh·II nwilin~ão, e,t' r iv1io o fiz dnt ilo'"'n!nr e ~ubsc re_ l'Ado que ff o eha.z:u ausentes, cm Ju­
lomeno Queirosru Cn\•:tlcantl, resldcn• 0 11~ ulntc, inio ,•cl : Um qundro dt! "'O , (n~ . ) Manuc,I T. ir:s - J uiz de Jtt'lras n:io s:t.bidoe, ot réus José Sin,:al 
lea cm " Siio Jo5o' '. de Qucimn:1lnA, do ciu eO<'n lu (60) brocu;1 de tC"nfl, do Direito . Confornt l.' tlfl orbrin!\l : don ' do Sih ·a, Mario Ama.raJ da Lm:, J~õ 
nluniciplo de Cnmp! nn Crnnde, Mn. prop r'tedndr t(!rri1orin l, •ll'1Cer ila llll r~ O:itn tup rJl . O N<"rlv:in ~ Jo,I! Claudlno da Sih•, vu!C'G J osé, Gran-
rlu Anuncindu Guimnnie:i ,• com l!I 1crrolamcnlo n que "" e-tií procedendo Souto. de, Dernsrdino de Souza Alt'<leit'o.s 41 

ano• d~ idade, re!lld~11te ctm Rt'C ifc•. netf(" juizo J)f) r obho ~ Jok: Ton,u solJ:ldo J ~ An1uju d:. Sil~, vu lrru, 

'l Silva, J oio Al\lC. de Olh•eir.:1 . Ed.so n, 
filho de Bamlomeu Trocoll. Severino, 
filho de lhnu•J Antonio de Can•a ­
lho CViW!, Lucirnar, filho de Luiz 
Ant-on io Ft'rnancJea, àlario A h·e. d.-
Suu11a, Pedro Correia Gomes , Um-
btrt.o. rnho de An.ur Cud os de 
All>uQ uerque, CarJo)l, filho de Amo nili 
Marlk da c ,rnce(ç:'lo Pire., Pluta rco 
Jo.gwi ribl". Dluao DQmioao• do N aa. 
cimento, J oio Frn11ci1co da Silv::a , 
J•'IS/. , !ilha, de R~no do. San t..M E­
v,rnsceli.ua, Flori11belo Leal Vnle, N,,.J. 
t.On, filho de Praneia.c Pereira. Mur i_ 
lo Salva.dor de Aaiular, An tonio J O&o • 
'IUim Hlbclro e P t'<lro Oclfloo dt" OJi. 
l'elra . 

J unto de Ali• t.oment.o Militu ero 
J 1Ao P~. 20_6-J9<t4 . 

Edr Pinto Ca valt.-nll - Set:rt'• 
Urí:i 

VISTO ! 
P ranci.uo Cif'.t'.rO d• M'ilo Filho _ 

P, Sat111v . 

Mnria Ri~lro : 1-~rnnciKo R ibeiro, 
Elisn R ibeiro, reprc, cnUlnt.e dr Cle-
menti nn Ribeiro , entr0 cales n lu 11n1 
i ii vndcrnm s eut1 auin hõel a o cidn1l:iu 
J oão de A vll.o Lin8 ; Que cH e eomprn. 
dor t en, npo.uado ern dlven ll!I parlt'I , 
expandindo-se de modo a pre judicor 
lodo• o:, demai• condo mi no,:, not.nda-
mente o •u111icant.e: Que " p ropr ie­
dade Covúo, do domínio e no,!l'.e do 
C.ltflltcante e do, men clonndr" co n. 
domino• tt-m -.iun linhn nerlmetrn l ro 
nJ- eddn r ret1peltarln e lln,iln-11'.c com 
terra, do supJica ntf'. f'n1 ('arrapato to 
eom terra• de Jpuc-l rn, C411ana ,. Gru-
tln, tudo dNIU! munie ip lo : Ou<' min 
Be.nJo mnis conve nlentt> aos lnlert'Alle~ 
do ,i: uol k nnle a continu:,('60 do con-
domlnlo ') U(! edatc c,n dctrlmt-nto de 
lllt!U& dirt'ftM. v~m pedir r,ue V . Flxci.'I 
i.e dSc-ne di' mandar citar Oll con1.1e• 
nhores mencionadf)I marido e niulher . 
' " casado!!. • que 11lio Joio d.- A v il:a 
t. iM e 11ua mulhe r : br:111ilf'lrm'. mail), 
rc-1, cu.zadOS,. propri.et4rioc. resido11t9 
n" t• cldode ; Anto n ia Rl~tro, Lui z 
Ribeiro. Sot~rQ Rilk.•iro, Ag nrln Ri. 
beiro, $.yiT.-fpo J1J~ir9,1 T'anllnu Ri­
W lr@, A uâi;i• R i~iro, P1 anciacu R i. 

NAVEGAÇÃO AtREA BRASfLEIRA S/ A 

Rua Gama e Mélo, 54 - Telefône, 1878 
CHEGADAS DO RIO : Domingos e terças 
SAI0AS PARA O RIO : Segunda.9 e quartas 
VIAGENS !'ARA RECIFE : Domingos e ter,ças 
Escalas em Petrollna, Bem Jesus da Lapa e Béio Hortzonte 

Encerramento das malas no correio nos domingos As 16 
horas, e nas terças ás 17 horos . 

CORREIO 
PASSAGENS 

VALORES 
ENCOMENDAS 

COMArtf'A DF: MONTJ.: rnu _ t." J c>.s~ Ferreira, coud.!tu1Jot ~o, aeutc,n 
Cart ório - P.llJTAI. d~ H•r,d:i rn1 çtt do 1::-:rr<'V lo 'rr-ibun lU J,• AJ~ laçll; 
ha,;ta puhll('a, c:-001 o 1,ruo de :!O J,:, J-.:... l~do, aM:m d.iu Pto.a.s de r « Ju

4 

dia.&. - 0 dr . J c111o ll:ni&l:l llE" ~ouzn , i':ÍO, nns Dl"na.s a.cccssóriu de l'QUllas 
Juiz dl' Oireilo tl:t Comarcn dl' Mon- r~ &,>«:tinmeuto - ao D.rhucfro de cfo .. 
telro. ~Lado do P:1 r11iba. ele c:o mil ctu:tcira, (OrS 6 . 000,00) ao 

Fns aob<-r a toJuic quan t D!I o Dre_ •~undo - do eln.:-o mll eru:telros 
~ntc, e<.litn l de ,·r nda ('h1 1 a ln J\U• CCr$ 6 . 000,00) : ao tuceiro _ de 
bllt'a \•Irem ou dele not i"°i:' tht"r,~m JuiA mil eruze,lr~ (Cr$ 2 000,00); ~ 

J
~ull~1ote~~.~~110",~:Q. , , ,•",e; pr;i••'•"."n~º-.. d,:. quuto de mil c.ruzciroa (Ct.$ l.000,00) 

,. " .. ~ .. ~ " ao Quinto de Q.uinh1mtos cruaeiro., 
tit"io dn Prc!eltur:a ll uniclfl:tl n('<lta (Cr$ 600,00); E ds.da a a.uu nela d• 
cld:ade e 11.1 nla tlu :i:udi~nc-i•~ de,1.- dito, r é us, mAndcl passar O pre,enlc, 
J'utza. o Portolrô .J,)JI A11ditór iM "" edital r om o 11razo de trinta diH, pe .. 

Qurm t UR!t \ 'f"Z~ riu r , lr11r,l :i. 1,u hli- I" (IUA) o.s c:l\.:lmo, requtl,ro O eito 
co p regi1o de vendu c-ni hN~l."'I l'ubli • [':t r .i pa,v:i.rem ditos mu.ltu, o,m dia 
<'fl • Quern mal, dttr e nut ir,r ll'lnN• rc:nitene lá r(o, na Coletada F.deral de 
o ror('Cer. :ll.!m da r P«'l h•:l 2,·n li ac-'io, t1mbutelr3' e I nztl, sob p,t"na do ,e. 
o u•irulate bem : " Vm:i. pnr te nn v:i.Jor rem pa nhor11dC1t, banaª°" mNm.01' r4us. 
de setect-nlo~ ctUEelrn!' (CrS 700 00 ) IUÍrt'Í('u lca aoa Paaaruf'ntoe du mal• 
no 'li t l1l de t~rr:,.." ll<' Ju"•r . Rnm,;d:i ta3 in\potd.li.s . Po1r& C'On.tUr mandei 
ddle Termo, <'11ni ~nH1 J)eQu pr, 11 niun: pau ar o preH nlt' editai llUC! au4 a(i_ 
113 , urn :t(' udc Arromb:ulo "" unta ,•;:ir :udo no loca l do crist ume .., publiea.dc, 
te.t de Plunta(5o ll it uo. (111 d,. a l.:o,in: r,el(' OrQ'"lio 0/ldal do Eitado, '" A 
tlr~~·h c.om uma C:lln g'r11nd(" ,,,. lijc)lo tJnUio'', pa,aado o•t.a cldad• üe Jn ,. 
e 3"· etn Drt·tn, h:i. vtda 0 ~ n,,;,nte gli, em U: d• Junho d• IOU . Eu. An; 
ror hera.no dn lnv nlorio.nlt' Umbo,. tonio C.rtt•iro. c.rlvlo do :?.• oficio. 
lin~ V•ntu r :t da Sih•a dr> M'IJ 1>rL o escrevi • aubl!'ue.vo . O ~t'ri•io do 
me1ro ruarldo J\u1h11to Torquato, na- (Ca.nclue W\ i• 1>4-1,l, 



, 
AGRADECIMENTO 'A Y I S O 

DIARIO OFICIAI 
JOÃO PESSOA - Qua-rta-feira, 21 de Junho de 1944 

SEOÇAO LIVRE 

Maria Amélia. de :l\llulno. na lmpos.slb!l!dade de agrad 
pessoalmente a todas u pessoas amigas que a. v!Sltara.m. duran• 
te a sua perllU\n(lncla na Ma.ternldade dl> Estado, onde foi ope­
rada. aliás com ótimo resultado, vem fatê·lo desse modo esten­
dendo êsse agradecimento àos se\111 médicos operadores drs. 
J Avlla Llns e José Maciel e lg:ualme~te '6 carinhosas 1rmll:s 
rté caridade e enfermeiras do mesmo 0-1/tabeleclmento. 

(Conclusilo na a.• pag.) 
t:.o- o{lcio - :Anlonlo Carn,elra . (118. t 
Boll•ar Pedrosa; Con:for.mo com • 
ol\l8innl: Dat.a supra . O e,crtvft.o .do 
e.• o{lclo - Antonio Carneiro. 

C6nla - OARTORTO DO 2.• 01'1-
0IO DA OOMAROA DE rlANCO' -

The Texas eomJ,.n.y (Soutb 
América) Ltd .• avisa a selljJ dis­
tintos freguezea e amigos a mu­
da.nça de seu escritório da Rua 
Gama. e Mélo. n.• 60 para a Pi;aça. 
Antenor Navarro. n.• 53 1.0 andar. 
onde espera merecer a confiança 
de sempre. 

--PERFUMARIA E AO COMtRCIO, AOS 
SABOARIA PARAIBAM'A BANCOS E A QUEM 

S/ A INTERESSAR 
•,, d L•t•• l JOAO ARAUJO & CIA.. ex-ida a assemo eia gera portadOict, <lc al11c.:110, estal:•!0·1-

d. , · , l" d dos em Carnplnr. Orande, E's:.n. 
, · Or tnarta rea IZa a do da Para.lba. tendo de proceder 

15 d ·unho " uma aJteraçlio no. seu comrnto em e ] social, para & retirada elo SÓCIO 

de 1944 &r. João Al'auJo Fllho e. no mes-
mo temP<>. para. aumento de cn • 
pltal do sócio sr. Jo!\o Arnujo, 
convidam a todos Muetes que se 
lulgarem seus credores. pnr ti­
tulas vencidos ou por quals<111e1 
outras obrliações. a se apresent"­
rem em sua Caixa, é. r.u Mni-­
quês do Herval, 145, en, C,unplnn 
Grande, ou á rua do Bom Je.,us. 
20'1, l.º anda.r. em R t11.. \~e. esr.r1-
tórlo do sr. Mlzael Montcncgr J 

Filho, dentro do prnz.o de l,rlntu 
(30) dias, a partir de;,ta data. a­
Cim-de serem prontamente pa­
gos e satisfeitos. 

Aos quinze dias do mês de ju­
nho de mil novecentos e quarenta 
e quatro, nesta. cidade de João 
Pessoa. capltal do Estado da Pa­
ralbe,. à rua Viscl:>nde de Inlum­
ma. 88, séde da "Perfumaria e 
Saboarla Parai.bane. SrA. reuni­
ram-a os aclonLstll<; da re!erld• 
companhia,, e:m Assembléia, Ge­
nl DrdlnáTla, regularmente con­
vocada, conforme avisos publica­
dos em "A União", Orgl\o Oll­
,cl&l do Estado e unlco jornal que 
se publica nesta capital. como se 
.VI\ dos numeras dos dias 7. 8 • 
11 do mês corrente, numeros c.;tc> 
que flcam arqulvados. A's qua­
totT.e bora.s, verificadas as asslu<i. 
turas no "Livro de Presença: ·. 
constatou-se o comparoclmento 
de todo6 os acionistas da Com­
p&nbla, representando a totallc:!e.. 
de do capital soclaJ . Assumlndo 
a. pre,;ldencle. o ac!onlstta. Toma,. 
Seixas Sobrinho, declarou aberta 
a. reunião e convidou para. se!'re­
te.rlá-la o diretor José Antonio 
Alves PontuaJ . Em seguida o 

Campina Grande. t4 de junho 
de 1944 . 

Joli<> ArauJo & Cla , 
A Hrma tsLá devid1::1.ment.e re­

conhecida. 

Departamento dos Cor­
reios e Telégrafos 

DIRETORIA REGIONAL 
DE PARAIBA 

presidente declarou que. tendo CONVITE 
lido feitas as publlcaç6es e,agl- Convida-se a comparecer na 
das por lei. estavam cumprldas Secção do ' Pessoal (SRP-31) da 
aa formalidades para o legal fun . Diretoria Regional dos Correios 
chmamento da assembléia e que e T elegnfos. a -fim-de ser tra­
.o seu Um, ronforme oo avlsos t-ado negócio do seu particular 
acima aludidos era apreciar. dls- interesse. ·o sr . Manuel Gouveia 
cut.lr e e.provar as matérlas cons- Filho. 3. 0 sargento da Força 
tant<.s da ordem do dia lnserta Policial dêste Estado . 
D&(!Ueles mesmos avisos. a saber : Secção do Pessoal (SRP-31) , 
a ) leitura. do relatório da Dire- 16-Vl-1944 . 
torta, referente âs atividades so- I João Cama.ra, chefe SRP131 . 
clats encerradas no ano eronO­
mlco findo rm 31 de dezembro de 
1943; b) discussão e aprovação 
do balanço e da conta LUCROS 
k PERDAS. relatlvos áquelc 
me,;mo ano; c) dlscussão e apro 
vação do parecer do Conselho FlS­
-cal a roopelto dos mencionadoa 
rtl&tórlo, ba.lanço e da conta 
!,UCROS & PERDAS; d) elelçíill 
do Conselho Fiscal e seus su­
plaites. para o exerclclo de 1944 . 
Feit.a a leltura dos documentos 
acima Indicados e examinados o.s 
seus comprovantes. !oi. pelo prc­
s:dente, posta. em dlscussão a ,na­
térla delas constantes. Não tenao 
feita uso da pa.la vra.. qualquer dos 
l!t:llhorcs acionistas, o presldeme 
dtclarou que ia submetê-la a a1iro 
~-..ção da Assembléia. observando 
que deveriam se abster de voui -h 
m diretores, de conform?..nade 
com as prcscriçõc,, legais. Toma­
dos os votos dos demais acionistas. 
'7erii!(.,OU-se terem i-!do a.prova.1c~. 
J>_.•: t:r>nimldaJo de votos, o r~la ­
tórlo da Dlretcr\a, o Balanço, a 
C-O::.ta de LUCi"i"S t. Perdas e: e 
J:>an.cer do Co:i o. lho Fiscal. Mo 
cot:tmuc o pre&Cl·ntt: determl nLu 
que ~ ,-:1 ganizassen, a.e: suas ch.r.u ru, 
á. e.e!t-áQ do e, n.eU10 Flscal : 
8eU5 ~c.plente.3, CtJOl~rl'lndo 1'.• l'2 
esrr:it nadares oo ª"~1onistas O:; 
;aldo Coimbra e A,bertc de LI .-, 
= s as . Depos\t~j•s ._, chapas na 
urna recolhidas (; cC"nt&.das l"!IO~ 
ei .. ru tinadores, ,·~r .!1::.~}u-se. ;, . r . 

.AGRADECIMENTO . 
Laura R . de Luna Freire, tendo 

obtido um favor especial por ln­
terccssão de M. Emllla de Rodat. 
toma publica a sua i:rntldão para 
glória da ooderosa lnterccssora. 

u,• . .i.Jmldade de vr. los, o seg,nnte 
teZ\J l1 aào : 1' Pirn membros ür 
Co,e.ho Fiscal : Ems Vlcim. Joã11 
C::c A!buquerqut: j .. 1e10 e Fra.nét:-,('J 
de _.c\ildrade Pl~l•r,tcl, designad.:, e, 
rr.11rFJro para o J1orar de PT"Q= • 
dente" . Para suplentes do Canse. 
11,0 Fiscal: José Onofro Marir.l•o 
Jo\, Dutra de A,1drncle e Joã • 
1-t.,1 :: i:a da Si :va ~s~util :13 
-:.r j "m do dia e r ?.o ha1.·1•nk 
que >"'I quizesse t J : ... mo da pala­
vra. o presidente declarou encer­
rada a reunião. da qual fol la­
vrada. a presente aLa. que depols 
de devidamente a.provad,\ 
por todos assinada . 

João Pessoa. 15 de Jw1ho 
1944 . 

Tomaz Seixas Sobrinho 
Pinto. Alves &Cia . 
Luiz da. Veiga. Scixa, 
Romulo M . Jle Sous._ 
l\t ario Pinto de Assl" 
Raul Massa 
Albert<> Lira Seixas 
?\-lario Gonçalves Pena. 
George Latachc rimenl<,l 
Osvaldo Coimbra . 

~ lQ PEDRO HOJE - ás _19:30 horas - HOJE 
v.'1. -- Preço un,co : CrS 1,00 --

3 FILMES - Robert Young no colossal filme da METRO 

TEIMOSA ·,E BONITA 
A 6.• ~rle do sensacional seriado LUTA SEM TREGUAS 

e mais o "far•west" de aventuras incriveis 
FAZENDAS ROUBADAS 

Comp. NACIONAL, NOTICIAS DA GUERRA, ETC . 

Atendendo Inúmeros pedldos das senhorlnhas. voltará 
ame.nbá ao cartaz - A PONTE DE WATERLOO 

6.• feira - Mickey Rooney no fllme O JOVEM TOMAZ 
EDSON 

6ábr~o .- f:pico! Sensacional! INVASAO DE BARBAROS 

A segUir - VENDAVAL DE PAIXÕES, etc. 

METRóPOLE DIA i.,• DE JULHO 
PROXIMO 

A WARNER BROS tem a honra. de a.presenta r a mals 
gt'andlosa produção de 1944 

CASABLANCA 
ISTO E' APENAS, 0 INICIO DA PROGRAMAÇÃO! 

AINDA TEM MAIS! 

HOJE em SOIREE ás 19,30 - Um programa extra : 3 filmes 
VIGILANTES DO MAR - MULHER, PROIBIDA e a 7.• 

série d e LUTA SEM TREGUAS - Comp. NACIONAL 

Sábado em Mattnée e Soirée - A " Paramount" apresenta 
a. pêllcula máxima. de Cecil B. De Mille .:... VENDAVAL 

DE PAIXÕES - lntelramente colorldo. 

a.• feira. - INV ASAO DE BARBAROS 

t HUGO DOS SANTO~ 
Josá dos Santos Junlor. Adnlgl~a de Almeida Santos, Frn.n­

cl=a Genulna de Almeida, Jader dos Santos, Geyser dos San• 
LcI' ainda conwungldos pelo desaparecimento do seu filho. néto 
e !~mão HUGO DOS SANTOS, convidam os seus amigos tiara 
ouvirem a mls1a que mandam celebrar lna Igreja das Mercês, 
ás 6 horas. no dia 22 do corrente, 

Aprovell.nndo a oportWlldade, veem tra= os seus agra­
decimentos ás pessoas que lhes enviaram condolências. quando 
do desaparecimento do lne~ueolvel RUGO DOS SANTOS. 

PAE!~~~~~ ~~~I~ -t 
ritmos e Acidentes". se 

lmplle. pela sua solldês e segura.n. 
çn que oferece. A..ssoc . Comer­
cial, Fône 1 5 8 O. 

ATENÇAO - Para compra o 
venda de casas, propriedades 

e todo o qualquer negócio, na.o 
praças de João Pessoa e Recife, 
procure Vicente Costa. cm sua re­
sidencla. á rua Ellseu Ccsar, nes­
ta capltal. Telefono 1945 . Pala­
cête da Associação Gomercll\l. 

PERFEIÇÃO E ?i STEIR 
, TRATAR-NESTA 

6El~fl\lC!A .-COM 
··'---~ 

Aos FµLiõES - Depois do 
carnaval, não Joguem lóra. NAO cotúie em Compa,nbla.s 

os tubos de Jnn9a perfume va- desconhecidas : procure a 
slos, dourados ou prateados. por- "Sul América Terrestres. Mar!tl. 
que é grande favor mand:ilos em mos e Acidentes" Assoe . Co• 
qualquer tempo, até agora, para o merclal. Fõne, 1 5 8 O. 
lnst!tuto "S. José". pois o seu 1 
metal é multo apropriado á con- VENDE-SE - Confortavel e ele. 
recç,,o de blcos de confeltar bõ- gante resldencla a tratar na 
los e cortadeiras de biscoitos para I mesma. á A venlda João da Mata. 
as aulas de arte cullnârla. n.0 450 . 

EDITAI,. de .end.a e lelll,o com O pra... ta.da, dntUo,rrn.Ccl. (M.) Antonio 
&o de zo dlat1 _ O dr. An tonio Onn- Danlu de Almoid•. Jui:i de Oirello . 
t.ni, de Almoldu. Julr. de · Dir eito ,la EKtá conforme o OTlitnal: doo li- . 
Comnrc11. de Pinncd, Estado dn. p9• Dat.a 111upra. Eu, fo'rftnclsc:ll 1.outeh:o 
r.a{ba, na ..t6rmR da lei: Lape11. e1crcvonto juramentada , dall-

f'ag ~•ber n todos 11uant.o• ó prc• Joara.Ccl. 
•onto edltAI virem e dele no1.lcln U- M:INISTERIO DA MARINHA 
ycrcm ou lnt.orc,umr posijK <1uc. no dlP C111>ltanla doa Portoa do Estado da 
vlnta e quntro (24) de Julho vlndou• Paralba - EDJTA..L - Concanoa 
ro, 88 14 hot:.aft , no Ediflc-lo do Fôro do Admlsal.o aol Quadros de Mfdico. 
dC01t.a cidade, o porteiro d011 audlt6_ • d• Clrur•llo Dentl1tu do Corpo 
rto11 José Barbosa Fllho ou Quem flUG~ do Saude da Armada - De ordtm 
vêitett fb.cr trarí, o pubílco prei:íio tte do 1r. Capitão de Frngat.o, C,'aplt,ãr, 
vcndf\ cm leilão n quem mnls der e dot1 Portos deste Ee:tado, \.orno pubn .. 
maior lanco oferecer o imovcl scscu1n- e,, Q\IO "e nchom aberta•, até 27 do 
te: Uma peq_ucnn pr.opriedndo dono• junho p, vindouro, "" Direlorin 1IQ 

mlnnda Var:cca Comprldl;l, no dlat.rlt..o Ensino Naval, ao Rio de J1netr,., 
de Ibur~. dcstn comnrcn. com timn n,s inttcriçó<'f\ a,nrn 03 concu rsofl do 
roe.a -Oo p la ntnçüo e pequeno terrcho adml11,Kllo aos Qundto~ de M~lcos t 

cm tnboh:ITo, com uma c1~lnh11 tlC' de Cirur"IÕC?S DcnU11f..a6 do Coroo Je 
tnlpn e têJhns, hnvldn no monte J>OT Saudo dn Armadn • 
heranç.n rfo lnvenlaTlnnt.c O por com_ Por Hta (;npit.ania H ráo mlnh­
prn (citn n lo~ Umhelino de Almcl• lrados, &OIS intC!rcssatJos, inCormtl3 de. 
dn, conforme escritura oublicn lnvro- lrilhndoa. 
dn cm not.ns do ~crivâo dn VIJn de Soerctariu da Capitania dO!I Porto, 
lburn, desta comurcn, com ott limites do ~tado da Paraibn, em Joio 
acgulnlcs: uo Nusccntc, com tcrrm1 Peason. 11 de junho de 1044, 
do J0r.c,· T iburt.ino J..eitc; no Norte. W . Tria,.u1iro de Brito - Scçr.,_ 
com ~rTas de Manuel Umbelino d tá.rio. 
AlmcnJa : no Sul, com J os6 Vcnccs lAu SECIU.."TARJA DO lNTERI0n t 
e ao Poontc, com tcrrag dos l:crdcl_ SEGURANÇA PUBLICA - EDITAL 
ros de Jdcüo Rodrhw~. na v nnea - De ordem dl Sr . Secretário, Clea 
do Gado. Dilo bem pertence uo C6Póllo convidndo o 1.0 Tabelião P6blico do 
de Euzeblo Barbosa de Souu. cujo 
prckluto se dcstinnr1l no pas;i:nmc nto do 
Imposto e custas do rç:t;pccli\/O nrro. 
lamento . E, para ,1uc chC$,!uc no c•­
nhccimento de todos , mondou pt~iw, r 
o presente edita l com o pruzo de vinte 
(20) dins que scrú affxndo no lugar 
do costume e Publicado no Orsrão Qfi. 
cinl do Estn<lo, ' ' A Un1ii.o", nn !ór• 
ma da lei . Dado e pu~ando n~ tn ci _ 
dudc tlt: Pinncô, uo;. o di:.1M do 
m ês de.- Junho de HM'1. Eu. F rancisco 
Loureiro Lo~s. c:scrc.vcntc jurnmen• 

J'lcuf, Antonio dos Santos Andrade, 
parn, nos lermos do .orllgo 252, do 
dccreto•lcl estndua1 n°. 202, de 28 de 
outubro de 11'.141. justifica r, dentro de 
'20 dias. o motivo porque niio reM.'flJ ­
hiiu o exerclcio de suas íunçÕC!, no 
prazo legal. após cxgotada a licença 
<1uc obteve para t.ra.taT de inter~CfJ 
onrtlculnrcs. 

Gabinêtc dto. Secretaria do Interior 
e Sci:urnnça Púb11cn. 15 de junho da 
19-1'1. - Joa6 l,eal - Chc(e do Gnbl• 
o li te. 

REX SÃBADO REX ~ 
.. 

Inesquecível porque sua !rama é a mais real <1ue já foi filmada ! 

'. A W ARNER BROS e Cia. Ex~bidora de Filmes 

a!)resentam o magnifico espetáculo 

~AffiER~CR '.' 
\ \ UnlOA ·· 

\ LI\ÍRE 

~· 
A VOZ DA LIBERDADE 

Jeffrey LYNN 

, UNDERGROUNDl 
GRANDE DESEMPENHO DE 

Phillíp DORN 

Kaarem VERNE 

Mona MARIE 
·'. 
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REX HOJE SOIRÉE A'S 1911 h HOJE _ MATINEE ás 4,15 horo.s - crs 3.oo 
- - 7 2 ora~ A s E D u ç A o D E MARRO c os 

P reços: Cr$ 3,00-2.00 
UMA DELICIOSA E ELEGANTE COMEDIA 

ENTRECHO SEDUTfR- E M ODERNO ! 
DE 

COM QUAL DOS DOIS? 

Claudette COLBERT - Ray MI'LLAND 
Brian AHERNE 

FELIPÉIA - HOJE - Cr$ 1,60 
_, 

1.• série de SOMBRA DO TERROR - Junto.men te 

DANSAMOS PARA VIVER 
COMPLEMENTOS 

JAGUARIBE - HOJE - Cr$ 1,60 
VENDAVAL DE PAIXÕES 

• 
~ ., 
♦ 

• • • • ... 
• • 
~ .. 

Um flhnc da TODO COLORIDO - . .. • • • .. • • :,-; - :,-;1 ~ · • --

• Md.TRO·WARNER·COLVMBIÃ/~ :·pAQAMO..lJf.f~j.• :;t•t/~:'S::;t;t:.:; t 

PLAZA . HOJE - EXTRA A'S 19 e 30 PREÇO úNICO - Cr$ 3,0? a 
20th Century Fox apresenta a maior creação humorística . . 
de JACK BENNY, o mais famoso comico de nossos dias ! ! , • ,~- ... 

T I A D E e A R L I T O 
com Jack BENNY Kay FRANCIS James ELUSON 

Pol um barulho dos dl.abos qua ndo descobriram que a VENERADA TIA DE: CARLITO era . . . um rapaz! 
Complementos : - NACIONAL D . 1 . :P. e PRELUDIO DE VITORIA - Short 

..+-♦-♦ ~--4-++++♦ ••••·•·•••+11llll+tt+++-t-♦ llt•t••·••1•t1•••1111H•...._....++++-♦+♦-♦ -+♦-+-♦-+++-+ 

BRASIL - Hoje ás 19½ rSábado no PLAZA matinée e soirée 
Preço : Cr$ 1.50 UM FESTIM DE GARGALHADAS!! 

FREDDIE BARTHOLOMEW EXCEPCIONALMENTE DRAMATICO / 

os DIAS ESCOLARES DE A VIDA ASSIM É ME.LHOR l 
TOM BROWN CHARLES LAUGHTON - JOHN HALL 

com Hoje - Matinée no PLAZA ás 4 hs. 
os A N J O S CrS 3,00-NÃUFRAGOS-CrS 3,00 e O MP LEME N 1' 0 5 
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Julho!!! ABANDONA D OS I Julho m PARADA DA PRIMAVERA 

ASTóRIA -Hoje ás 19½ 
Preço : CrS 1.00 

DOIS FILMES 

NOITES DE CONGA 
e mais 

A MULHER INVISIVEL 
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